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I N T R O D U C C Ã O 

O homem lutando incessantemente com a natureza; 
t rabalhando sem d e s c a n ç o para a modi f i ca r e aperfei-, 
ç o a r , conhecer-lhe os segredos, senhorear-lhe as f o r ç a s ; 
oppondo intel l igente ,e previdentemente os seus esfor­
ç o s ao cego e fatal i n f l u x o das p o t ê n c i a s phys icas ; sa-
h indo d'esta l ide algumas vezes vencido, mui tas vence­
d o r — t a l é o interessante e subl ime espectaculo que nos 
offerece a his tor ia scientifica dos ú l t i m o s tempos . 

Os ar ro jados navegadores dos s é c u l o s x v e x v i t i ­
n h a m saciado a curiosidade da Europa no que dizia res­
pe i to á geographia . Patenteadas por Bar tho lomeu Dias 
e Diogo Gam as mais importantes das r e g i õ e s desconhe­
cidas da Á f r i c a , p o r Vasco da Gama as da Asia , p o r 
Colombo e Cabral todo u m continente, cu ja e x i s t ê n c i a 
parecera antes fabulosa, effei tuados esses grandes des­
c o b r i m e n t o s , buscou o espir i to humano out ro I g n o t o , que 
continuasse a cevar-lhe o desejo de saber e a p r o p o r ­
cionar-lhe ao mesmo tempo novas c o n d i ç õ e s de desenvol­
v imento e de progresso. Encontrou-o nos phenomenos d â 
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natureza. E m perscrutar- lhes as causas e determinar- lhes-
as leis, no estudo das v i r tudes e a l t r i b u í o s dos corpos-
se empenharam e n t ã o os homens mais ingenbosos ou 
mais trabalhadores das n a ç õ e s cultas. Á s e x p l o r a ç õ e s 
geographicas, á s conquistas de novos reinos segui ram-
se as descobertas das sciencias e as i n v e n ç õ e s das ar­
tes. Aos i l lus t res navegadores, pela maior parte p o r t u -
guezes, cujos gloriosos feitos marcam na historia uma 
é p o c a 'notável , succederam os grandes s á b i o s e i nven to ­
r e s — N e w t o n , Gal i leu , Lewenhoek , Papin e tantos ou­
t ros , , que , como os p r i m e i r o s , 

por suas obras vaíerosas 4 

. Se vão da lei da morte libertando, 

Nos fastos das nações não teem boje 1 ogar menos 
dist incto as conquistas do pensamento, que out r 'ora os 
t r i u mphos obtidos á custa do sangue humano , der ra ­
mado nos campos da batalha. E tanto se ufanam os po­
vos modernos cVestas victorias , a l c a n ç a d a s pelo espir i to 
sobre a m a t é r i a , que, com r e l a ç ã o aos mais valiosos des­
cobr imentos , n ã o cessam alguns de se d isputar p r ima-
zias e p r e c e d ê n c i a s . 

E m tão honroso certame pode entrar t a m b é m o 
nosso Por tuga l , com quanto seja pequena 'a lista dos 
seus grandes inventores em c o m p a r a ç ã o das que nos 
apresentam outros paizes da Eu ropa . A longa d e c a d ê n ­
cia, que ve iu depois da é p o c a gloriosa das emprezas ma­
r í t i m a s , os poucos recursos, que a nossa pá t r i a offerecia 
ao desenvolvimento das sciencias e das artes, d ã o cabal 
e x p l i c a ç ã o da d i f f e r e n ç a . 

Todavia' Bento de Moura mereceu de seus con tem­
p o r â n e o s que lhe chamassem o Newton porjuguez, e 
Bar tho lomeu L o u r e n ç o de G u s m ã o f o i o precursor de 
M o n í g o l f i e r . k 

A b u n d a m na h i s to r ia ; ainda de remotas eras, n o t i ­
cias de tentativas a e r o n á u t i c a s . Entre tanto as mais no-
laveis e numerosas n ã o antecederam a grande reforma; 



das sciencias physicas. S ó depois que se conheceu a 
verdadei ra i m p o r t â n c i a da o b s e r v a ç ã o e da e x p e r i ê n c i a , 
e se c o m e ç a r a m a colher os seus m a g n í f i c o s f ruc tos , é 
que ellas poder i am min i s t r a r aos e s p í r i t o s ousados e 
<emprehendedores os melhores e mais valiosos recursos 
para a appetecida s o l u ç ã o do prob lema da n a v e g a ç ã o 
a é r e a . 

É natural iss imo ao h o m e m o desejo de supplantar 
a le i fatal da gravidade, desprender-se da face do globo 
e ascender á s alturas d i atmosphera. Incita-o a vontade 
para as r e g i õ e s mysteriosas das nuvens e do r a i o ; i m -
pelle-o uma a s p i r a ç ã o vaga e indef in ida a trocar, pela 
ampla l iberdade dos ceus, as m í s e r a s p r i s õ e s t e r renas ; 
move-o e m f i m o sentimento da perfect ib i l idade a assi-
mi lhar-se aos entes superiores , que todas as r e l i g i õ e s 
a d m i t t e m , dotados com o subl ime a t t r i bu to de se ele­
v a r e m na atmosphera e pe r co r r e r em seus vastos d o m í ­
nios . 

N ã o admira , pois , que, vendo-se condemnadoa ras-
tear pela te r ra , tenha por muitas vezes quer ido con-
t raver te r esta d e t e r m i n a ç ã o do destino. Outras contro­
ver te ra j á . Animava-o o successo d'essas emprezas fe­
lizes ; n ã o fa l taram a Dedalo imi tadores e a í c a r o com­
panheiros . 

Mais lhe redobravam o empenho as d i f í l c u l d a d e s i n -
l ierentes á e x e c u ç ã o do d e s í g n i o . 

A fraqueza de seus m ú s c u l o s para pe rco r re r as 
longas distancias terrestres vencera-a com o auxi l io dos 
animaes d o m é s t i c o s , em quanto não soube domar tam­
b é m a fo rça do vapor. Suppr i ra por meio da arte a i n -
sufficiencia de sua organisa ,çãu para vogar i n c ó l u m e na 
s u p e r f í c i e da agua. Alargara assim o seu i m p é r i o por 
todos os continentes e po r todos os mares. Mas o ele­
mento do ar resist ia-lhe sempre. Este fluido indomi to , 
este meio pert inazmente rebelde parecia zombar de to­
dos os e s f o r ç o s , deixando quem os empregava in fe r io r , 
n'este ponto , á s aves e a t é aos insectos alados. 

Para resolver o p rob lema da n a v e g a ç ã o p r ó p r i a » 
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mente dieta, servi ra de mestra a natureza. Na fo rma do , 
barco e s t á imi tado o corpo esguio e alongado do peixe , 
nos remos as barbatanas, no leme a cauda, e ainda nas 
velas, se merecessem credi to antigos escr iptures , os 
b r a ç o s espalmados e membranosos de u m animal a q u á ­
t i co . Querendo descobrir o segredo de se l i b r a r nos 
ares, o homem estudou o mechanismo das aves, como 
antecedentemente observara o dos peixes para ab r i r o ca­
m i n h o do oceano. 

Archytas , amigo e mestre de P l a t ã o , f ab r i cou uma 
pomba de madeira , que, movida po r certo a r t i f i c io in te­
r i o r , voava por a lgum e s p a ç o . Cora a u t ô m a t o s s imi lhan-
tes distrahia T u r r i ano a Carlos v no convento de Yuste , 
onde f i n d o u seus dias, í r é c a h i ò pela humi ldade da vida 
rel igiosa as grandezas do i m p é r i o e as pompas m u n d a ­
nas." 

Sem fa l lar de S i m ã o Mago, a cu jo vôo , segundo 
contam, as o r a ç õ e s de S. Pedro pozeram d e s g r a ç a d o 
fim, ou do impruden te que em tempo do imperador Ma­
nue l Comneno quiz voar do cimo da to r re do h ippodro -
m o de Conslantinopla é deu miseravelmente em t e r r a ; 
n ã o fal tam outras tentativas, mais bem averiguadas, de 
alguns physicos ou mechanicos, que pre tenderam per­
co r r e r os ares, servindo-se d è apparelhos s imilhantes 
à s azas das aves. 

No s é c u l o x i O l i v e i r o d e Malmesbury , benedic t ino 
ing lez , l a n ç o u - s e do alto de uma to r r e com azas a r t i f i ­
c i a i s . V o o u por a lgum e s p a ç o , mas afinal cahiu e que­
b r o u as p e r n a s ; dizendo depois d'este desastre, acres­
centam alguns, que o n ã o teria so f f r i do , se alem das 
azas, levasse uma cauda. 

No s é c u l o X I I I Rogero Bacon deu n ' u m de seus l i ­
v ros a d e s c r i p ç ã o de certa machina volante, que u m ho­
m e m poder ia elevar e i m p e i l i r na atmosphera, moven­
do umas grandes azas á maneira de remos. 

J o ã o Bap t i s í a Danie fabr icou em Perusia no s é c u l o 
x v umas azas arl if lciaes, com que voou algumas vezes 
por cima do lago Tras imeno. 
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De apparelhos similhant.es se se rv i r am com var io 
successo. entre outros mui tos , L e Besnier, o marquez 
de Bacquevil le , A l a r d e Desforges. Todos estes ensaios, 
p o r e m , mos t ra ram que, para se mover nos ares á ma­
neira das aves, n ã o tem o h o m e m f o r ç a bastante nem 
o r g a n i s a ç ã o apropr iada . 

O padre Lana, segundo c r emos , r fo i quem p r i m e i r o 
•expendeu a idèa de cons t ru i r u m apparelho especifica­
mente mais leve >que um egual volume de ar, e por isso 
capaz de se elevar na atmosphera.- Todavia a sua barca 
volante, tal como a descreveu em 1670 no Prodromo 
deli'arte maestra, n i n g u é m a chegou a cons t ru i r e m u i t o 
menos a exper imentar . Nem uma nem outra coisa seria 
p o s s í v e l , porque os quatro b a l õ e s de cobre que a barca 
deveria levar vazios, se tivessem a espessura bastante 
para res i s t i rem a p r e s s ã o atmospherica, pezariam mais 
que o ar que deslocassem, e se fossem tão delgados que 
pesassem monos, rebentar iam por effei to d'aquella pres­
s ã o . 

Pondo de parte po r inexequive l , nunca exper imen­
tado, e incapaz de o ser, o d e s í g n i o do padre Lana, n ã o 
consta que, antes de Bar tho lomeu L o u r e n ç o de G u s m ã o , 
o u depois d'elle a t é Montgo l f i e r , houvesse quem preten­
desse resolver o problema da n a v e g a ç ã o a é r e a , soccor-
rendo-se de apparelhos mais leves que o ar, isto é de 
verdade i ros aerostatos 1 

1 Pouco tempo depois que o celebre Cavendish fez conhe­
cidas as propriedades do hydrogenio, o doutor inglez Black avan­
çou que um leve e tênue envoltório, corno uma bexiga, cheio d'a-
quelle gaz e formando um todo mais leve que um egual volume 
<f ar, poderia elevar-se e sustentar-se na atmosphera. Não chegou 
porem a fazer as experiências que para o demonstrar annuncia-
ra. Tentou-as mais tarde, no principio do anno de 1782 o italia­
no Tiberio Cavallo que havia alguns annos se dedicava em Lon­
dres com fervorosa diligencia aos estudos physicos. De suas pri­
meiras tentativas não tirou resultado; n'umas por causa do peso 
dos envoltórios de que se servia, n'outras porque o hydrogenio sa-
hia filtrado pelos poros das substancias de que os fabricava. Afinal 
contentou-se de lançar ao ar bolhas de sabão, que enchia de hydro-

http://similhant.es
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Ha em todo o invento u m a idêa fundamenta l , cara-
e t é r i s t i ca , em que, por assimMizer, es tá a sua e s s ê n c i a . 
Na machina de vapor è o embolo mov ido pela f o r ç a ex­
pansiva do vapor da agua. Na i l l u m i n a ç ã o a gaz é a dis-
t i l lação das substancias o r g â n i c a s para lhes ex t rah i r u m 
f l u i d o c o m b u s t í v e l e capaz de dar luz clara e b r i lhan te , 
Na photographia é a fixação das imagens dos objectos 
sobre corpos que a luz modi f ica . Na a e r o s t a ç ã o , f i n a l ­
mente, é a p r e p a r a ç ã o de e n v o l t ó r i o s , que , cheios de 
ar dilatado pelo fogo o u de f lu idos mais leves que o ar, 
sobem n'elle po r v i r t ude do p r i n c ip io denominado d ' A r -
chimedes. 

E assim como n ã o ha r a s ã o para contestar a Pap in 
a g lor ia d a descobrimento das machinas de vapor, se 
bem que só alguns annos mais tarde Savery cons t r u í s s e -
a p r i m e i r a capaz de receber ú t e i s a p p l i e a ç õ e s : 1 assim co-

genio por meio de ama bexiga-com este g,az, adaptada aos tubos. 
com que as formava. 

A proposição aventada por Black jantecedentemente o tinha 
sido pelo padre Lana, e a experiência das bolhas de sabão não 
differiu tanto do brinquedo infantil, usado e conhecido em toda a 
parte, que mereça a qualificação de tentativa aeronáutica. 

Os promenores referidos vêem no artigo «Aerostation» do «Dic-
tionnaire des sciences mathematiques» de Montferrier. Não nos pa­
rece provável que as alludidas experiências tenham maior impor­
tância do que se lhe attribue na obra citada: porque, se a tives­
sem, por força seriam mais conhecidas. Não deixaremos porem de 
advertir que°TiberioCaval!o publicou, alem de outros livros dephy-
sica, um intitulado «The history of aerostation» (Londres 1785 i n 
8.°) onde se deve achara noticia exacta e circumstanciada de suas 
experiências. 

i Não figura na historia das machinas de vapor o nome de 
Bento de Moura Portugal. Que teve alguma parte importante nos 
aperfeiçoamentos, que successivamente se foram fazendo a estes ap­
parelhos, é o que múj çlaramente^se deduz da noticia seguinte,, ex-
trahida da «Gazeta de Lisboa» de*6 de fevereiro de 1742. 

«A rainha N . S. com os príncipes e o sr. infante D. Pedro fo­
ram a uma das casas reaes de campo, do sitio de Betem, a que cha­
mam da praia, e aJi viram as operações de duas machinas, as; quaes-
por meio do peso do ar e da forçado vapor levantavam aguardan­
do o frio occasião a que o peso do ar podesse tornar a reduzir em 
agua' os vapores, em que o calor a tinha transformado. El-rei N . 
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m o ao engenheiro Lebon se a t t r ibue o achado da Tl lu-
m i n a ç ã o a gaz, com quanto fosse depois Murdoch o p r i ­
m e i r o que â  pozesse por o b r a ; assim como se ju lga de 
Niepce a i n v e n ç ã o da pholographia , apesar de se deve­
r e m a Daguerre as m o d i f i c a ç õ e s e a p e r f e i ç o a m e n t o s i n ­
d i s p e n s á v e i s para se generalisar o processo photogra -
p l i i c o ; assim t a m b é m a glor ia da i n v e n ç ã o das machi­
nas aerostaticas pertence a Ba : tho lomeu L o u r e n ç o de 
- G u s m ã o , embora setenta e q u w o annos depois os i r ­
m ã o s M o n t g o l í i e r s , sem conhecerem as tentativas do nos­
so compat r io ta , chegassem ao mesmo resultado e con­
seguissem, pelo tempo e logar em que v i v i a m , general i­
sar e popular i sar este grande descobr imento. 

Para most rar , pois , que é portugueza a sua p r i ­
meira o r i g e m , n ã o precisamos de mais que provar que 
Ba r tho lomeu L o u r e n ç o se serv iu do fogo para fazer su­
b i r na atmosphera u m e n v o l t ó r i o de panno ou de papel , 
po rque se não sabe de quem antecedentemente execu­
tasse s imilhante e x p e r i ê n c i a . Ora os documentos con­
t e m p o r â n e o s n ã o de ixam a menor duvida sobre este fa-
c to . 

Antes das e x p e r i ê n c i a s dos Mon tgo l f i e r s , e mais 
em par t icu lar depois d'ellas, v á r i o s eseriptores, tanto 
nacionaes como estrangeiros, a l l ud i r am ao invento de 
Bar tho lomeu L o u r e n ç o de G u s m ã o . M u i dif ferentes e 
a t é contradic tor ias noticias de ram a este respeito e ain­

d a hoje e s t ã o dando em l ivros recentemente publ icados J„ 

com o príncipe e o sr. infante D. Antônio tinham já visto a opera­
ção cTestas machinas, que são as que os inglezes chamam simples, 
.as quaes em terras abundantes de lenha são de grandíssima utilida­
de. Deve-se a sua primeira origem ao marquez de Worcester, e i n ­
vento da sua practiea ao capitão Severi, ambos de nação ingleza, e 
o moverem-se por si mesmas, com mais algumas circumstancias at-
tendiveis, ao Dr. Bento de Moura Portugal, superintendente e con­
servador das fabricas reaes da fundição o"artilharia da comarca de 
Thomar, sócio da Real sociedade de Londres, o qual assistiu ás mes­
mas operações e fez armar as machinas.» 

1 Para exemplo da confusão e divergência das noticias, que 
Já fora correm acerca das tentativas de Bartholomeu Lonrenço de 



Entre tan to na M e m ó r i a de Francisco F r e i r e de Carva­
l h o , impressa em 1843 pela Academia real das scien­
cias, e no ar t igo respectivo do Diccionar io b ib l iograph ico 
do sr. Innocencio Francisco da Silva encontram-se, a l i 
os documentos e aqui as datas e i n d i c a ç õ e s bastantes, 
para c o r r i g i r as i n e x a c t i d õ e s divulgadas. 

O auctor da M e m ó r i a citada co l l i g iu impor tan tes 
tes t imunnos , em cuja p u b l i c a ç ã o p r e s t o u grande e va­

l i o s o s e r v i ç o , Não satisfez, p o r e m , plenamente no modo 
p o r que pre tendeu re iv indicar para a n a ç ã o po r tugue -
za a glor ia da i n v e n ç ã o das machinas aerostaticas. Era 
Francisco F r e i r e de Carvalho mu i to versado na l i t t e ra -
t u r a latina e nacional, mas faltava-lhe o conhecimento 
das sciencias physicas, i n d i s p e n s á v e l para bem t ractar 
o assumpto e t i ra r das premissas contidas nos documen­
tos todas as c o n c l u s õ e s congruentes ao fim que se p ro -
puzera . 

No anno de 1 8 6 0 • e n c o n t r á m o s no archivo da B i -
bliotheca da Univers idade de Coimbra mui tos manuscr i -
p tos relat ivos á machina volante e a seu i n v e n t o r . Uns 
c o r r i a m já impressos na M e m ó r i a de F r e i r e de Ca rva lho ; 
ou t ros e ram i n é d i t o s e completamente ignorados d'este 
e de todos os curiosos investigadores, que a t é á q u e l l a 
é p o c a haviam dil igenciado apura r a verdade de u m suc-
cesso t ão obscuro como interessante para|a h i s tor ia scien-
l i f i c a do nosso paiz. 

Gusmão, apontaremos a obra que Luiz Figuier está publicando sob 
o titulo: «Les merveilles de la science». O auctor sahiu do emba­
raço, em que taes noticias o collocavam, advertindo com toda a gra­
vidade que se não deve confundir o Gusmão, que fez experiências ae­
ronáuticas em 1709,eom oBartholomen Lourenço, aquém chamavam 
«o Ovoador». Para desatar o nó Gordiano bastava-lhe abrir qualquer 
diccionario biographico, mas a ter este pequeno trabalho preferiu 
lançar mão da espada de Alexandre, posto que bem menos glorio­
samente que o iJlustre conquistador da Pérsia. 

No mesmo anno outro escriptor francez, lendo mal a inscrip-
ção da custodia de Belém e tomando um verbo por um nome pró­
prio, attribuiu-a ao insigne italiano «Acabove» que fez mestre ou 
fundador de umae scola de esculptura em Portugal. 
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Sobre os novos documentos e os outros já conheci­
dos escrevemos no Instituto, a cu ja r e d a c ç ã o t í n h a m o s a 
honra de pertencer n 'aquelle t empo , uma serie de art igos 
desde j u n h o de 1860 a t é fevere i ro de 1 8 6 1 . Parecendo-
nos agora que na p u b l i c a ç ã o completa d'estes documen­
tos e dos que pos te r io rmente l o g r á m o s c o l l i g i r , na con­
f r o n t a ç ã o das copias d i f ferentes e no exame cr i t i co de 
todos, p o r e m mais minuc ioso , mais me lhod ico e sobre 
tudo mais a l lumiado pelo facho das sciencias physicas , 
a lguma ut i l idade haveria, resolvemo-nos a i m p r i m i r o 
opusculo que hoje offerecemos ao pub l i co . Se f o i boa 
ou m á r e s o l u ç ã o não o d i remos n ó s , mas as pessoas 
i l lustradas que prezam as glorias portuguezas e n ã o pa­
decem ainda o achaque de dar cega e geral p r e f e r e n ­
cia á s coisas estrangeiras sobre as nacionaes. 

A fim de n ã o deformar o processo analytico que 
vamos emprehender com o que n ã o e s t á s t r ic tamente l i ­
gado ao assumpto, daremos n'este logar uma succinta no­
ticia b iographica de Bar tho lomeu L o u r e n ç o de G u s m ã o . 

Nasceu este nosso insigne compa t r io t a no anno de 
1685 na p r o v í n c i a de S. Paulo do Braz i l na v i l l a de 
Santos, elevada em 1830 á c a í h e g o r i a de cidade. F o i filho 
do c i r u r g i ã o m o r Francisco L o u r e n ç o e i r m ã o de A l e ­
xandre de G u s m ã o , celebre d ip lomata e m i n i s t r o d i s t a ­
do d 'e l re i D . J o ã o v . 

Dest inado a seguir a carre i ra ecclesiastica, veia pa­
ra P o r t u g a l ainda em verdes annos e cursou com dis-
t i n c ç ã o bs estudos da Univers idade de Co imbra , onde 
recebeu o g rau de doutor na faculdade "de c â n o n e s 1 . Se­
gundo re fere Barbosa na Bibl io theca Lusi tana , f o i m u i t o 
versado n ã o só na j u r i s p r u d ê n c i a , mas nas humanida­
des ; sabia com pureza a l í n g u a lat ina, fallava com p r o m -
p t i d ã o a franceza e a i taliana e t inha grande i n t e l l i g e n -

1 Segundo uma noticia biographica dc Bartholomeu Lourenço, 
á qual daremos logar mais adiante no capitulo V I d'este opusculo, 
não foi antes mas depois de 1709 que elle, tendo regressado da Hol-
landa, completou em Coimbra os seus estudos. 
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cia da grega e h e b r a i c a . 1 Estes estudos n ã o o i n h i b i r a m 
de se applicar à s sciencias physicas, que p r o v a v e l m e n ­
te c u l t i v o u ainda em Coimbra , pois contava apenas vinte 
e qua t ro annos quando e m Lisboa fazia as suas expe­
r i ê n c i a s a e r o n á u t i c a s , e escrevia sobre o modo de esgo­
ta r sem gente as naus que fazem a g u a 2 . 

Bar tho lomeu L o u r e n ç o de G u s m ã o e x t r c e u com 
applauso o m i n i s t é r i o do p ú l p i t o . Dos seus s e r m õ e s cor ­
r e m impressos tres em 1712 , 1718 e 1 7 2 1 . F o i u m dos 
cincoenta a c a d ê m i c o s , com que em dezembro de 1720 
se cons t i tu iu , sob a p r o t e c ç ã o de D . J o ã o v , a Acade­
m i a real de h i s tor ia . Encarregado p o r esta a s s o c i a ç ã o 
de escrever as M e m ó r i a s para a h is tor ia ecclesiastica do 
bispado do Por to , occupou-se d'esle assumpto em va­
r i as c o n f e r ê n c i a s , e leu o p r ó l o g o da obra , com appro-
v a ç ã o geral da a s s e m b l ê a , em 13 de j u l h o de 1 7 2 1 . E m 
duas s e s s õ e s t ra tou por incidente do supposto conci l io 
brachaiense do anno de 4 1 1 , cu ja e x i s t ê n c i a r e f u t o u 

1 A respeito da prodigiosa memória de Bartholomeu Lourenço 
de Gusmão escreveu o padre João Baptista de Castro o seguinte n'um 
opusculo inédito que intitulou «Indagações curiosas, breves e scien-
tificas sobre os inventores e origens de varias coisas.» 

«Aprendendo eu philosophia no anno de 1715 com o B. P.e Fi-
lippe Neri da congregação do Oratório, v i fazer na casa da aula ao 
D . o r Bartholomeu Lourenço de Gusmão, chamado o «Voador», notá­
veis ostentações de memória local que pareciam exceder as forças 
humanas. Abria-se um livro de folha que elle nunca tinha l ido; pu­
nha-se a lêr duas ou quatro paginas uma só vez, e as tornava a repe­
tir fielmente, e o que mais admirava, era repetil-as também de baixo 
para cima. Foi homem de grande esphera e que mereceu grandes ap­
lausos n'esta côrte, mas malogrado.» 

Tem este opusculo a data de 1766 e faz parte do Cod. CXII/2-14 
da Bibliotheca publica de Évora. 

A asserção do auctor concorda exactamente com o que a este 
mesmo respeito se lê em a noticia biographica do padre Gusmão ci­
tada na precedente nota, a pag. 13. 
2 «Vários modos de esgotar sem gente as naus que fazem agua, 
offerecidó ao muito alto e poderoso rei de Portugal e dos Algarves 
D. João v Nosso Senhor. Pelo P. Bartholomeu Lourenço.» Lisboa 
1710. 
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contra a o p i n i ã o de diversos escr iptores e a t é de alguns 
seus consocios *. 

E l - r e i D . J o ã o v dispensou-lhe grande favor e o 
nomeou f idalgo c a p e l l ã o da casa real , por a lva rá de 16 
de janeiro de 1722 . O mesmo monarcha o encar regou 
de m i s s õ e s d i p l o m á t i c a s na c ô r l e de Roma, conforme af-
í i r m a m os srs, Innocencio da Silva e Fe rd inand D e n i s , 
c o m quanto na Bibl iotheca Lusi tana n ã u vejamos m e n ­
cionada s imi lhante c i rcumstancia . 

E m se tembro de 1724, para escapar á s p e r s e g u i ­
ç õ e s do Santo Of f i c io , f u g i u precipi tadamente de L i sboa 
em companhia de seu i r m ã o f r . J o ã o A l v a r e s de Santa 
Mar ia , da o rdem dos carmeli tas . Passou a Hespanha, e, 
sobrevindo- lhe uma febre mal igna , se r eco lheu ao hos­
p i t a l de Toledo , onde falleceu a 18 de novembro de 1 7 2 4 , 
e f o i sepultado na egreja parochia l de S. R o m ã o d'a-
quel la cidade V 

1 «Collecçam dos documentos Estatutos e Memórias da Acade­
mia Real de Historia Portugueza»—tom. .1.° 2.° e 3.° Lisboa 1721, 
1722 e 1723. 

2 O conhecimento d'estas ultimas noticias, relativas á fuga e 
morte de Bartholomeu Lourenço de Gusmão, deve-se a Francisco Frei­
re de Carvalho, que no tom. l.° das «Actas das sessões da Academia 
reai das s,ciencias» deu publicidade ao documento d'onde se extrahi-
ram. Vej. a nota final d'este opusculo. 





I 

O p r i v i l e g i o 

A p e t i ç ã o em que Bar tho lomeu L o u r e n ç o de Gus­
m ã o r eque reu a el-rei D . J o ã o v para que n i n g u é m , sem 
sua l i cença o u de seus herdei ros , podesse usar da ma-
china, que inventara para navegar pelo e lemento do ar , 
f o i impressa com o desenho e e x p l i c a ç õ e s respectivas no 
anno de 1774 *, E d'este papel a t rasladaram f ie lmente 
Francisco F r e i r e de Carvalho para a sua M e m ó r i a 2 , p u -

i «Petição do Padre Bartholomeu Lourenço, sobre o instru­
mento que inventou para andar pelo ar, e suas utilidades. Lisboa: 
na offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1774.» 

Aqui e n'outras partes, em que alludimos a este papel, referimos 
a impressão ao anno de 1774, data que se lê na ultima pagina. De­
monstrou porém o sr. Innocencio Francisco da Silva no tomo vn a 
pag. 13 do «Diccionario Bibliographico» que houve erro, talvez de 
impressão, e que em logar de 1774 deveria ser provavelmente 1794, 
anno em que o capitão Lunardi deu em Lisboa o espectaculo da sua 
ascenção aerostatica. O sr. Innocencio adduziu, como prova conclu-
dente*do erro, não ter o impressor Simão Thadeo Ferreira typogra-
phia em seu nome senão de 1781 em diante. > 

2 «Memória que tem por objecto revindicar para a nação por-



blicada entre as da Academia real das sciencias, e o sr. 
Monteverde para o jo rna l l i t t e ra r io , in t i tu lado Recreio d . 
Conserva-se, p o r é m , na Bibliotheca da Universidade de 
Coimbra uma copia da mesma p e t i ç ã o 2 com algumas 
variantes e m u i t o ,mais conforme á le l t ra do a l v a r á , em 
que el-rei D . J o ã o v concedeu o p r i v i l e g i o a Bar tho lo­
m e u L o u r e n ç o de G u s m ã o . Uma copia egual a esta teve 
presente o sr. Innocencio.Francisco cia Silva quando an-
notou o capitulo i x das Maravilhas do gênio do homem 3 . 
Na Bibliotheca publica de É v o r a , f ina lmente , se conserva 
t a m b é m uma copia s imiihante , de lettra dos p r i n c í p i o s 
do s é c u l o passado, e conjunctarnente outra copia de le t ­
tra mais recente, em tudo conforme á do impresso de 
•1774 e com as mesmas e x p l i c a ç õ e s que n 'e l le se encon­
t ram 4 . A 'quel la p e n ú l t i m a copia, por mais correcta , da­
mos a preferencia da t r a n s c r i p ç ã o . 

Senhor: Diz o Padre Bartholomeu Lourenço, que 
elle t em descoberto u m in s t rumen to pa ra se andar pelo 
ar da mesma sorte que pela t e r ra , e pelo mar , e com 
m u i t o mais b r e v i d a d e ; fazendo-se mui tas vezes duzen-
tas e mais l é g u a s de caminho por d i a , no q u a l i n s t r u ­
mento se p o d e r ã o l evar os avisos de mais i m p o r t â n c i a 
aos e x é r c i t o s e a terras m u i remotas quasi no mesmo t em­
po e m que se resolverem : em que interessa Vossa M a -

tugueza a gloria da invenção das machinas aerostaticas. Lida na 
sessão litteraria da Academia real das sciencias de Lisboa de 20 de 
maio de 1840 pelo seu sócio correspondente Francisco Freire de 
Carvalho. Foi impressa na Historia e Memórias da Academia real 
das sciencias de Lisboa, 2. a serie, tom. l.° part. l . a , 1843. 

1 «O Recreio, Jornal das Famílias» tom. 2.° Lisboa 1836. 
2 Códice n.° 677 da Bibliotheca da Universidade de Coimbra. 
3 «Maravilhas do gênio do homem. Descobrimentos e invenções, 

descripções históricas divertidas, e instructivas sobre a origem e 
estado actual dos descobrimentos e invenções mais celebres por 
Amedée de Bast—Versão portugueza de Matheus Luiz de Magalhães 
—Annotadapor Innocencio Franciscòda Silva»—Lisboa—1863. 

4 Cod. CX/2-19 da Bibliotheca de Évora. Nocod. CXIII /2-16 
d'esta Bibliotheca ha mais outra copia simiihante á da Biblioth. 
da Univ. 



— 1 9 — 

gestade m u i t o mais que n e n h u m dos outros Pr inc ipes , 
pela m a i o r distancia dos seus d o m í n i o s ; evitando-se d'esta 
sorte os desgovernos das conquistas, que procedem era 
grande par te de chegar m u i t o t a rde a no t i c i a d'elles a 
Vossa Magestade. A l é m do que, p o d e r á Vossa Mages-
tade manda r v i r todo o precioso d'ellas com mais b re ­
v idade , e mais seguramente p o d e r ã o os homens de ne­
gocio passar letras e cabedaes c o m a mesma b r e v i d a ­
de. Todas as p r a ç a s sitiadas p o d e r ã o ser soecorridas 
tanto de gente como de m u n i ç õ e s e v iveres a todo o 
tempo, e re t i rarem-se d 'e l las todas as pessoas que quize-
rem,sem que o i n i m i g o o possa i m p e d i r . D e s c o b r i r - s e - h ã o 
as r e g i õ e s que f i c a m mais v iz inhas ao Polo do m u n d o , 
sendo da n a ç ã o por tugueza a g l o r i a d'este descobr imento , 
que tantas vezes t ê m tentado inu t i lmen te as estrangei­
ras . S a b e r - s e - h ã o verdade i ramente as longi tudes de to­
do o m u n d o , que por estarem erradas nos mappas cau­
sam mui tos n a u f r á g i o s 5 a l é m de in f in i t a s c o n v e n i ê n ­
cias, que m o s t r a r á o t empo , e outras qne por si s ã o no­
t ó r i a s , que toclas merecem a rea l a t t e n ç ã o de Vossa M a ­
gestade. E porque d'este invento t ã o u t i l se podem se­
g u i r mui tas desordens commettendo-se com o seu uso 
mui tos cr imes, e faci l i tando-se mais na c o n f i a n ç a de 
se poder passar a outros re inos, o que se evi ta estando 
reduz ido o d ic to uso a u m a só pessoa, a quem se m a n ­
dem a todo o tempo as ordens que f o r e m convenientes a 
respeito do d i t o t ranspor te , e prohib indo-se a todas as 
mais sob graves penas, e é b e m se remunere ao supp l i -
cante inven to de tanta i m p o r t â n c i a : 

Pede a Vossa Magestade seja servido conceder ao 
suppl icante p r i v i l e g i o de que, pondo por ob ra o d i to 
i nven to , nenhuma pessoa, de qualquer qua l idade , que 
f o r , possa usar d 'el le em nenhum tempo n'este re ino e 
suas conquistas, nem trazel-o de f o r a para o d i to re ino ou 
conquistas com qualquer pre tex to sem l i c e n ç a do supp l i -
eante ou de seus herdeiros , sob pena de pe rd imen to de 
todos seus bens, ametade para o supplicante e a o u t r a 
para quem o aceusar, e sobre as mais penas, que a V o s -
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sa Magestade lhe parecer que pede a i m p o r t â n c i a d'este 
negocio, as quaes todas t e r ã o logar tanto que constar 
que a l g u é m faz o sobredicto ins t rumento , a inda que 
n ã o tenha usado d'elle, para qne n ã o f i q u e m f rus t radas 
as ditas penas, ausentando-se o que n'ellas t i v e r incor ­
r i d o . 

E . E . M . 

A' petição da Bibliotheca da Universidade 1 acres­
centou o copista a nota segu in te : 

Desceu a consulta, concedeu-se-lhe o privilegio, e 
d i z e m t e m comprado para a f a b r i c a do t a l i n s t rumen to 
a é r e o 2 4 arrobas de arames sur t idos , isto é , grossos e 
delgados, e quant idade de p a p e l ; com que teremos a l ­
g u m d'esses chamados papagaios. D i z e m t a m b é m que a 
p r i m e i r a j o r n a d a que faz é a buscar tantps m i l moios 
de t r i g o , que e s t a r á a q u i brevemente etc. 

D'onde se deprehende haver-se tirado esta copia no 
anno de 1709 , na o c e a s i ã o em que B a r t h o l o m e u L o u ­
r e n ç o r equereu o p r i v i l e g i o . 

Depois da copia impressa em 1 7 7 4 2 vem o seguin­
te a d d i t a m e n t o : 

Consultou-se no Desembargo do Paço a El-Rei com 
todos os votos ; e que o p r ê m i o que pedia era m u i l i m i ­
tado , e que se dev ia amp l i a r . Sahiu despachado c o m a 
r e s o l u ç ã o s egu in t e : Como parece á M e z a ; e a l é m das 
penas acerescento a de mor te aos transgressores. E pa­
r a com mais vontade se appl icar ao novo in s t rumen to , 
obrando o e í f e i to , que relata , lhe f a ç o m e r c ê da p r i m e i ­
r a d ign idade que vaga r em as minhas collegiadas de 
Barcel los ou S a n t a r é m , e de lente de p r i m a de m a t h e -
math ica na m i n h a U n i v e r s i d a d e dc C o i m b r a com seis-

i Cod. n.° 677 da Bibliotheca da Universidade de Coimbra. 
2 Petição do Padre Bartholomeu Lourenço etc* Lisboa 1774. 
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centos m i l r é i s de renda, que c r io de novo em v i d a do 
supplicante somente. L i s b o a 17 d ' a b r i l de 1709 . C o m a 
r u b r i c a de Sua Magestade. 1 

Francisco Freire de Carvalho, com quanto escru-
puloso na cri t ica e analyse dos documentos que c o l l i g i u , 
n ã o poz em duvida a authenticidade d'este despacho 2 . 
N ã o fa l t am, p o r é m , r a z õ e s para o reputar apocrypho . E m 
p r i m e i r o logar , n ã o parece m u i t o c r ive i que ao reque­
rente se concedesse, coisa que n ã o pedia, e se lhe desse 
o p r ê m i o de u m invento , c u j o resul tado era ainda as -
saz duvidoso . E m segundo logar, se Bar tho lomeu L o u ­
r e n ç o de G u s m ã o tivesse realmente sido nomeado lente 
de p r i m a da faculdade de mathematica n ã o deixaria d e 
o dizer Barbosa Machado que mencionou todas as hon­
ras e dignidades de u m seu c o n t e m p o r â n e o , a q u é m tan­
tos encomios p r o d i g a l i s o u . 3 E m tercei ro logar , se no 
despacho da p e t i ç ã o se tivesse imposto aos que usassem 
da mach ina^sem l icença do inventor , a pena de m o r t e , 
excessiva para tal del ic to , v i r ia f o r ç o s a m e n t e isto mes­
m o declarado no a l v a r á , ( d o c u m . inf.), em que apenas 
se v ê consignada a pena de s e q ü e s t r o , requer ida na p e ­
t i ç ã o . E ' verdade que, f o r a m pelo padre J o ã o Baptista 
de Castro mencionadas n ' u m seu d i á r i o , que se conser­
va na Bibl iotheca de É v o r a , as al ludidas m e r c ê s . 4 Is to 

i A petição e este despacho publicou-os em francez David 
Bourgeois n'um opusculo intitulado «Recherches sur 1'Art de voler, 
depms la pius haute antiquité jusqu'á ce jour : pour servir de sup-
plément á la description des experiences aérostatiques de M. Fan-
jas de Saint Fond.—Paris 1784.» Reproduziu Figuier estes docu­
mentos na obra já citada—«Les Merveilles delascience» apag. 516. 

2 Memória citada. 
3 Bibliotheca Lusitana, tom. l.°, pag. 463 e seg. 
4 Cod. CXU/2--6 e CXIt/2-14 da Bibliotheca publica de Évo­

ra. O Diário do primeiro d'estes códices chega atè ao anno de 1774; 
o do segundo até ao anno de 1768. Começam ambos em 1700, e 
em ambos se lêem sem differença essencial as mesmas palavras a 
respeito do invento, e são as seguintes: 

«Em março (1709) inventou o padre Bartholomeu Lourenço de 
Gusmão um instrumento para andar pelo ar,e el-rei lhe fez mercê da 



— 2 2 — 

p o r é m n ã o basta para provar a aulhenticidade do des­
pacho, sendo p o s s í v e l qu-e o citado escr iptor visse a co­
pia da p e t i ç ã o , que depois, em 1774 , foi impressa . Deve 
notar-se que o despacho s ó appareceu n'esta copia, de 
cuja i n e x a c t i d ã o se p o d e r á convencer q u e m a c o n f r o n ­
tar com o a lva rá , e n ã o se encontra- em nenhuma das 
I res copias, a que já nos re fe r imos , todas conformes e an­
teriores a 1774 , e vem a ser as das Bibliotlrecas de Coim­
bra e É v o r a e a que o sr. Innocencio transcreveu em a 
nota da obra citada. 

D e f e r i u el-rei D . J o ã o v o r eque r imen to de Bartho­
lomeu L o u r e n ç o de G u s m ã o , concedendo-lhe o p r i v i l e ­
g io pelo a lva rá , que abaixo transcrevemos da M e m ó r i a , 
em que Francisco F re i r e de Carvalho o pub l i cou *, de­
clarando te.r sido f ie lmente copiado na T o r r e do T o m b o 
da Chancellaria d ei re i D . J o ã o v — O f í i c i o s o m e r c ê s 
— l i v . 3 1 , f i . 202 Y . ° 

Eu El-Réi Faço saber que o P. Bartholomeu Lou­
r e n ç o me representou por sua p e t i ç ã o , que elle t i nha 
descoberto u m ins t rumento pa ra se andar pelo ar, da mes­
m a sorte que pela t e r ra e pelo mar , e c o m m u i t o mais 
b rev idade , fazendo-se mui tas vezes duzentas e mais l é ­
guas de caminho por d i a ; no qua l i n s t rumen to se po­
d e r i a m l eva r os avisos de mais i m p o r t â n c i a aos e x e r c i -
tos e a terras m u i remotas, quasi no mesmo tempo e m 
que se reso lv iam, no que interessava E u mais que to­
dos os outros P r í n c i p e s pela m a i o r d is tancia dos meus 
D o m í n i o s , evitando-se d'esta sorte os desgovernos das 
Conquistas, que p roced iam em grande par te , de chegar 
m u i ta rde a M i m a no t i c ia d 'e l les ; a l é m de que pode-

primeira dignidade que vagar na collegiada de Bareellos, e de lente 
de prima de mathematica na Universidade de Coincbra com 600$000 
réis de renda : mas nada teve effeito.» 

1 Memória citada pag. 141. 0 mesmo alvará foi reimpresso pelo 
sr. José Feliciano de Castilho em a nota do § 191 na «Grinalda da 
Arte de amar»—Rio de Janeiro, 1862; epelo sr. Innocencio Francisco 
da Silva em a nota citada das «Maravilhas do gênio do homem.» 
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r i a E u manda r v i r todo o precioso d'e!las m u i t o mais 1 

brevemente e mais seguro, e p o d e r i a m os homens de 
negocio passar letras e cabedaes com a mesma b r e v i ­
dade, e todas as p r a ç a s sitiadas p o d e r i a m ser soccorr i -
das tanto de gente como de m u n i ç õ e s e v i v è r e s a todo 
o tempo, e re t i rarem-se d'ellas as pessoas que qu ize rem, 
sem que o i n i m i g o o podesse i m p e d i r ; e que se descobri ­
r i a m as r e g i õ e s que ficam mais v iz inhas aos p ó l o s do m u n ­
do, sendo da N a ç ã o Por tugueza a g l o r i a d'este desco­
b r i m e n t o , que tantas vezes t i n h a m tentado i n u t i l m e n t e 
as Es t r ange i r a s . S a b e r - s e - h ã o as verdadei ras longi tudes 
de tpdo o m u n d o , que po r estarem erradas nosmappas 
causavam mui tos n a u f r á g i o s ; a l é m de in f in i t a s conven i ­
ê n c i a s que mos t r a r i a o tempo, e outras que po r si e r a m 
n o t ó r i a s , que todas mereciam a M i n h a E e a l A t t e n ç ã © : 
e porque d'este inven to t ã o u t i l se pode r i am seguir 
mui tas desordens, commettendo-se com o seu uso m u i ­
tos cr imes, e faci l i tando-se mui tos mais na c o n f i a n ç a de 
se poder passar logo aos outros Reinos , o que se ev i t a ­
r i a , estando r e d u z i d o o d ic to uso a u m a só pessoa, a 
q u e m se mandassem a todo o tempo as ordens que fos­
sem convenientes a respeito do dic to t ranspor te , p r o h i -
bindo-se a todas as mais sobre graves penas ; por ser j u s t o 
que se remunerasse a elle Suppl icante inven to de t an ta 
i m p o r t â n c i a , M e pedia lhe fizesse m e r c ê conceder o p r i ­
v i l e g i o de que, pondo por obra o dic to i nven to , nenhu­
m a pessoa de qual idade que f o r podesse usar d'elle e m 
n e n h u m tempo n'este Re ino e suas Conquistas com qua l ­
quer p re tex to sem l i c e n ç a d'elle Suppl icante ou de seus 
herdeiros , sob pena e perd imento de todos os seus bens, 
ametade para elle Suppl icante e a ou t ra ametade p a r a 
q u e m os accusasse e sobre as mais penas que a M i m m e 
parecessem, as quaes todas t e r i a m logar tanto que cons­
tasse que a l g u é m faz i a o sobredicto ins t rumento , a i n d a 
que n ã o tivesse usado d'el le, para que n ã o ficassem f r u s ­
t radas as dietas penas, ausentando se o que as t ives­
se i n c o r r i d o : E v is to o que a l legou, H e i por b e m f a -
zer-lhe m e r c ê ao Suppl icante de lhe ,conceder o p r i v i -
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leg io de que pondo por ob ra o i n v e n t o de que t rac ta , 
nenhuma pessoa de qua l idade que f o r possa usar d 'el le 
em n e n h u m tempo n'este Re ino e suas conquistas c o m 
qualquer p re tex to sem l i c e n ç a do Suppl ican te , ou de 
seus herdeiros , sob pena de pe rd imen to de todos os seus 
bens, ametade para o Supp l i can te e a o u t r a ametade 
pa ra quem os accusar : e só o Suppl ican te p o d e r á usar 
d o dic to i nven to , como pede na sua p e t i ç ã o . E este A l ­
v a r á se c u m p r i r á i n t e i r amen te , como n ' e í l e se c o n t e m ; 
e v a l e r á posto que seu effei to h a j a de d u r a r mais de u m 
anno sem embargo da O r d e n a ç ã o do L i v . 2 . ° - T i t . 4 . ° 
e m con t ra r io . E pagou de novos d i re i tos quinhentos e 
quarenta reis que se ca r rega ram ao Thesoure i ro d'elles 
a f l . 160 do L i v . l . ° da sua R e c e i t a ; e se reg i s tou o 
Conhecimento em f o r m a no L i v . l . ° do Regis to g e r a l a 
fl. 149 . J o s é da M a i a e F a r i a o fez em L i s b o a aos 19 
d ' A b r i l de 1 7 0 9 . P a g o u d'esta qua t ro centos re is . M a ­
noel de Castro G u i m a r ã e s o fez e s c r e v e r . — R E I . — C o n ­
f e r i d o . Pa t r i c io N u n e s : E comigo J o s é C o r r ê a de M o u r a . 

Não é este alvará a prova única da importância que 
dava o rei m a g n â n i m o á empresa de B a r t h o l o m e u L o u ­
r e n ç o : outras não menos concludentes de ixaremos regis­
tadas nos c a p í t u l o s que se seguem. 



I I 

C a r t a s r e l a t i v a s ã m a e h i D a r o l a n t e e 
a ® s e a i i f l a v e n t © r 

A f f i r m a o sr. Ferd inand Denis em a Notwelle Bio-
graphie Générak 1 que Bar tho lomeu L o u r e n ç o de Gus­
m ã o fo ra m u i t o auxi l iado em seus projec tos de navega­
ção a é r e a por Isabel de B r u n s w i c k - B l a n k e n b o u r g , espo­
sa de Carlos v i e m ã e de Maria The reza : que a uma 
carta d'aquella princeza devera o padre G u s m ã o o favor 
que D . J o ã o v lhe d i spensa ra : que nos archivos de 
B r u n s w i c k se conserva a c o r r e s p o n d ê n c i a que teve com 
sua real p ro tec to ra : que se a guerra de s u c c e s s ã o n ã o 
tivesse desviado Isabel de B r u n s w i c k para a Al lemanha , 
onde subiu ao th rono i m p e r i a l , te r ia sem duv ida Bar­
t ho lomeu L o u r e n ç o prosegnido e m suas e x p e r i ê n c i a s ; 
e .f inalmente que a rainha a f f i rma na mencionada cor­
r e s p o n d ê n c i a que a barca volante se elevara t r i u m p h a n -
temente n'os ares. 

Desejando le r esclarecimentos á c ê r c a d'esta cor-

i «Nouvelle Biographie Génèrale depuis les temps les plus re-
culés jusqu'á nos jouí ;s etc. Tom. 22. e Paris 1858.. De pag. 856 a 8üü. 



— 2 6 — 

respofidencia, a qual segundo a opinião do auctorisado 
escr ip tor que em F r a n ç a mais se ha -dedicado ao es­
tudo da l i l í e r a t u r a por iugueza , poder ia l a n ç a r nova e 
grande luz sobre as tentativas de Bar tho lomeu L o u r e n ­
ç o , d i r ig imo-nos ao sr. Jorge C é s a r de Figaniere , que 
t o m o u o pedido em maior c o n s i d e r a ç ã o ^ d o que n ó s me­
r e c í a m o s , p o r e m como era de esperar do seu acrisolado 
amor ás lettras p á t r i a s e dos e s f o r ç o s que poz sempre 
e m as se rv i r e i l l u s t r a r . 

Por via do sr. Gu i lhe rme Street d 'Ar r i aga e Cu­
nha, Encarregado de N e g ó c i o s de Por tugal em B e r l i m , 
obteve-nos o sr. F iganiere a seguinte i n f o r m a ç ã o do an­
t igo Min i s t ro do B r u n s w i c k n'aquella cor te , cavalheiro 
que por suas luzes e po r estar res id indo no p r ó p r i o logar 
em que se conserva a c o r r e s p o n d ê n c i a , temos por m u i 
competente e fidedigno para apurar a verdade em ma­
t é r i a tão escura e duv idosa . 

« La princesse Elisabeth Christine filie du duc Louis 
R o d o l p h de B r u n s w i c k et de l a duchesse Chr is t ine L o u i -
se d 'Oe t t ingen , n é e le 28 a ô u t 1 6 9 1 , é p o u s a le 23 a v r i l 
1708 le r o i Charles v i u d 'Espagne , f r é r e cadet de l ' em-
pereur Joseph i . E l l e r é s i d a i t á Barce lone j u s q u ' a u p r i n -
temps 1713 , o ü elle su iv i t son epoux, a p r é s la m o r t de 
son f r é r e a i n é (1711) empereur Charles v i , á V i e n n e , 
ou elle m o u r u t le 2 1 d é e e m b r e 1750 . E l l e est m é r e de 
1' imperatrice M a r i e T h é r è s e . 

« L a correspondence que cette princesse d i s t i n g u é e , 
au tant pa r son espri t que par sa b e a u t é , au ra i t eu avec 
le p é r e B a r t h o l o m e u L o u r e n ç o de G u s m ã o , po r tuga i s , 
a u su je t d 'une machine aeronaut ique , i n v e n t é e pa r l u i , 
da te ra i t p robab l emen t d u temps de son sei'our en È s -
pagne ( 1 7 0 8 á 1 7 1 3 ) . 

« A B r u n s w i c k , o ü l a princesse, a p r é s son mar iage , 
n'est j ama i s revenue, i l n e s'en t r ouve r i e n dans les ar-
chives. T o u t ce qu ' en f o u i l l a n t les papiers de ce temps 
j ' a i p u t r o u v e r a cet é g a r d , est une le t t re de l a d i t t e 
princesse, a d r e s s é e a sa mere , sous l a date de Barce lo-
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ne 2 j u i l l e t 1709 , q u i i n d i q u e que dans ce temps Ia 
susdite machine á v o l a f a i t sensation, e t q u ' o n e n a v a i t 
p a r l é á l a princesse. Celleci d isa i t a sa mere : 

«Je me souhaiterais seulement un seuljour aupres 
de vo t r e altesse. Que j ' a u r a i s de choses á d i r e ! L a r e i ­
ne de P o r t u g a l m ' a f a i t fa i re la p ropos i t ion de v e n i r l a 
t r ouve r , s i tô t nav i r e vo lan t sera f a i t , é t a n t a L i s b o n n e 
u n h o m m e q u i vante d-'en p o u v o i r f a i r e q u i passe par 
Fa i r . S i cette i n v e n t i o n r é u s s i t , j e v i endra i s toutes les 
semaines u n j o u r t r o u v e r vet re altesse. Ce serait u n 
cha rmant voyage pour m o i , mais j e doute f o r t q u ' i l reus-
sira dans son e n t r e p r i s e . » 1 

Reduzir-se-ha a esla carta única toda a correspon­
d ê n c i a mencionada pelo sr. Fe rd inand Denis? É o que 

i nos parece mais p r o v á v e l , com quanto o i l lus t rado m i ­
nis t ro do B r u n s w i c k admit ia como pos s íve l que eí la 
exista em Hespanha. Do extracto da carta que deixamos 
t ranscr ip to claramente se deprehende que a princeza 

v n ã o tinha conhecimento do padre G u s m ã o , s e n ã o pe lo 
convite que lhe fizera a rainha de Po r tuga l . A d v i r t a - s e ' 
t a m b é m que o sr. Ferd inand Denis declara m u i expres­
samente que se conserva a c o r r e s p o n d ê n c i a no archivo 
do B r u n s w i c k , onde, conforme o tes t imunho insuspeito 
que obt ivemos, n ã o ha s e n ã o a carta de 2 de j u l h o . É 
p o s s í v e l que este documento fosse visto por pessoa que 

i O illustrado informador do Brunswick á sua primeira com-
municação accrescentou a seguinte que egualmente devemos ao fa­
vor do sr. Figaniere. «La lettre de la princesse de Brunswick da-
tée de Barcelone le 2 . m e juillet 1709, contenant la petite notice sur 
1'invention du P. Lorenzo de Gusmão, que j'avais le plaisir de voüs 
communiquer en extrait, «est originaireràent écriteen français». 
Elle est trés longue; pleine des épanchements de Tamour fi l ial de 
la jeune reine envers sa mère et des regreis de leur separation. 
Cest en se plaignant de !a longue distance des lieux que les sépa-
raient qu'elle est amenée au désir de voir se réaliser, á son profit , 
ce projet de machine volante, dont la reine de Portugal lui avaffc 
parlé dans une de ses lettres.» 



desse i n f o r m a ç õ e s inexactas, que fizessem logar á s as-
s e r ç õ e s do sr. Fe rd inand Denis. Sendo assim, a corres­
p o n d ê n c i a , de que tanto se poderia esperar, n ã o s e r v i r á , 
como j á dissemos, s e n ã o de p rovar o interesse que á 
cor te de D . J o ã o v mereciam as tentativas de Bar tho lo ­
m e u L o u r e n ç o de . G u s m ã o . 

E ' pouco anter ior a seguinte c a r t a : 

Meu Senhor. . .. A maior novidade que se offerece 
n'esta corte, é a que lhe c o n s t a r á a V . S . a da p e t i ç ã o 
inc lusa (segue-se o r equer imen to do Padre B a r t h o l o m e u ) : 
e s t á concedida a l i c e n ç a , pagos os d i re i tos , passada a 
p r o v i s ã o pela Chancel lar ia , e se t r aba lha na machina . 
E V . S . a me t e r á sempre p r o m p t o . . . . Deus G u a r d e a 
V . S . a mu i tos annos. L i s b o a 2 2 de A b r i l de 1 7 0 9 . 

Esta carta, sem nome da pessoa que a escreveu nem 
d'aquella a q u e m fo i d i r i g ida , encontrou-a Francisco F r e i ­
re de Carvalho entre os documentos m a n u s c r i p í o s de uma 
c o l l e c ç ã o in t i tu lada : Papeis origmaes d'este tempo ( p r i ­
me i ros annos do reinado de D . J o ã o v ) que ex is tem no 
c a r t ó r i o do sr. Manuel Coelho de L i m a , d i g n í s s i m o o f i ­
cial de secretaria *. 

D 'aqu i se deprehende e l ambem da nota accrescen-
tada á copia da p e t i ç ã o que existe na Bibl io theca da 
Universidade de Coimbra 2 que Bar tho lomeu L o u r e n ç o 
trabalhava na machina no tempo em que requereu o p r i ­
v i l eg io . 

* Memória citada, pag. 139 e 140. 
2 Veja-se esta nota a pag. 20 



I I I 

2 P © e s i a s a l l s i s i v a s ã m a c h i n a v o l a m í e 
e a © s e t a i n v e n t o r 

A s tentativas a e r o n á u t i c a s de Bar tho lomeu L o u r e n ­
ço de G u s m ã o succederam na é p o c a da maior d e c a d ê n ­
cia da poesia em Por tuga l . H a v i á m - s e a t é apagado os 
ú l t i m o s raios com que a escola denominada hespanhola 
b r i l ha ra p o r entre os mui tos e grandes defeitos de suas 
r i d í c u l a s e x a g e r a ç õ e s . Enfraquecida pelo cor re r do tem­
po , a inf luencia das t r a d i ç õ e s gloriosas do s é c u l o x v i 
n ã o dissimulava já os effeitos das causas que p o r l a r ­
gos annos t inham c o n t r i b u í d o para perver ter a l i t te ra-
t u r a . Esgotada a fo rça d 'aquelle salutar a n t í d o t o , m a n i ­
festava-se, e m f i m , rasa e ma l assombrada a enfermida­
de, que haviam longamente gerado as p e r s e g u i ç õ e s da 
i n q u i s i ç ã o , os vexames do d o m í n i o estrangeiro e a de­
g r a d a ç ã o das ordens religiosas, que t inham sido antes o 
mais f i r m e sustentaculo da pureza dos, estudos e do 
b o m gosto l i t t e r a r io . 

E m 1709 n ã o se nos depara u m só poeta, mas ve­
mos versejadores sem conto. N ã o havia quem se n ã o 
julgasse capaz de execitar a arte pr iv i leg iada de C a m õ e s 
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e de Quevedo ; todos faziam versos e tudo se escrevia 
em v e r s o ; a n a ç ã o parecia u m vasto Parnaso. A b u n ­
dam na Fenix Renascida no Postilhão d'Apollo e n e u ­
tras c o l l e c ç õ e s impressas ou manuscriptas as provas do 
que d i z e m ó s . 

S ã o numerosas as poesias que temos co l l ig ido , con­
cernentes á machina volante. E quem sabe as que se 
pe rde ram e quantas v i r ão ainda a appareeer? Todas el-
las r i d i ü u l i s a m mais ou menos pungentemente a Bar lholo-

\ meu L o u r e n ç o , o Voador. Nem admira que isto assim 
fosse em Por tugal no pr inc ip io do s é c u l o passado, suc-
cedendo o mesmo em F r a n ç a oitenta annos depois a d i ­
versos aeronaulas, e a t é a quem lá appl icou p r i m e i r o 
que todos a fo rça do v a p ô r á n a v e g a ç ã o , ao marquez de 
Jouf f roy que alcunharam de jouffroy la Pompe l . 

E n t r á m o s em duvida se p u b l i c a r í a m o s ou n ã o as 
poesias que se seguem d e s t i t u í d a s , como s ã o , de .todo 
o m é r i t o e sem min i s t r a rem mais que vagas a l l u s õ e s ao 
invento de que tractamos. Decidimo-nos a dar-lhes, ain­
da assim publ ic idade, n ã o só como testemunho gera l e 
i r r e c u s á v e l do facto, mas t a m b é m por conterem alguns 
elementos que p o d e r ã o aproveitar á q u e l i e s que, mais 
minuciosamente do que n ó s , qu izerem t r a ç a r á b iogra-
phia do auctor cia machina volante. 

# 

Ao padre mestre B. lourenço inventor da navegação doar 

SONETO 

ícaro de baeta tonsurado 
A n d a r i m do diaphano elemento 

i 

1 Cahiu em tal descrédito o marquez de Jouffroy, por causa dè 
suas experiências, que na côrte de Versailles não se fatiava d'eUe 
senão como do fidalgo provinciano que embarcava nos rios bombas 
movidas por fogo; do louco, que pietenlia combinar o fopo com 
a asua etc. 
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Que em Pacabote de n ã o v i s t o l i n v e n t o , 
Queres ser pensamento, e d à s cuidado 

Se ha basbaques que creiam de contado 
D a v o l á t i l pa t ranha o fundamen to , 
E u t ã o leve n ã o sou, que do teu vento 
N e m sequer f i e o f u m o de u m telhado. 

Mas se affectas a fé do que apregoas, 
Faze essa d i a b r u r a ; que te aviso, 
E t e r á s m i l applausos e coroas. 

Mette esse invento adonde tens o sizo, 
V ê se no vento que e s t á n 'e l le , voas; 
Que out ro voar meu Lourencinho é r i s o . 1 

i Este soneto e as sete peças que se seguem foram copiadas de 
um livro manuscripto da Bibliotheca da Universidade de Coimbra. 
Tem no catalogo o numero d'ordem 342. É em 4.°, encadernado com 
o seguinte rotulo no dorso «Jardim histórico» e fez parte de uma col-
lecção de mais de trinta volumes, dos quaes só alguns se conservam 
n'aquelle archivo. Este a que alludimos é quasi todo da mesma lettra 
dos princípios do século passado e consta de vários escriptos em pro­
sa e verso, entre elles alguns diálogos de Francisco Manuel de Mello. 
Alem das oito poesias aqui transcriptas, contem o mesmo códice o 
«Manifesto» a que daremos logar no capitulo seguinte; uma descri-
pção dk machina volante que adiante também publicaremos, e uma 
lono-a satyra em prosa que começa assim : «Esta é a forma do artifi­
cio que ha de subir ao ar com tanta admiração de todos » 
Todas estas pecas são da mesma lettra que é também a da copia da 
petição já mencionada, com quanto este ultimo papel pertença a um 
códice differente que é um grosso volume in foi . com o numero 674. 
Vê-se portanto que o mesmo individuo copiou todos estes papeis (os 
quaes ao todo são doze) na mesma época, que com razão reputaremos 
anterior cão principio d'agosto de 1709, eimque Bartholomeu Louren­
ço fez a experiência em presença da côrte, pois em coisa nenhuma 
se refere aeste facto o diligente e curioso copista desconhecido. Alem 
d'isso a nota da petição, transcripta a pag. 18 d'este opusculo indi; 
ca-rios que todos os alludidos documentos foram colhgidos no tempo 
em que requereu e obteve o privilegio o auctor da machina volante 
e se occupava de a construir e aperfeiçoar. 

O mesmo 1.° soneto foi publicado no «Aclditamento» á sua Me­
mória por Francisco Freire de Carvalho nas «Actas das sessões da 

i 
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2 . a 

Ao mesmo assumpto 

SONETO 

Veio na frota um duende brazileiro, 
E m t r a j e c ler ica l , sotana e c r ' ô a , 
Fez c r ê r , que pelo ar navega, e v o a 
N u m barco sem p i lo to e sem r e m e i r o ; 

Vae-se ao marquez de *Fontes 1 mui ligeiro, 
Declara- lhe o segredo, este o apregoa; 
Sahe a consulta, pasma-se L i s b o a , 
E em tanto esquece a fome no T e r r e i r o : 

Bem merece este duende eterno assento 
N a etherca r e g i ã o , eu j á lhe approvo 
A d i a b r u r a do sub t i l i nven to ; 

Pois um milagre fez, que é mais que novo 
E m mante r tantas boceas só de ven to , 
Fazendo u m c a m a l e ã o de tanto p o v o . 2 

3.a 

Ao mesmo assumpto 

SONETO 

Com que invento queres baixo idiota, 
C o m que engenho te atreves b raz i l e i ro 
A voar no ar sendo pa te i ro , 
Dese jando á g u i a ser, sem ser gaivota? 

Academia real das sciencias» íom. l.° pag. 209. E declara o citado 
Freire de Carvalho que lhe foi communicado pelo sr. Manuel Ber-
nardes Lopes Fernandes. 

1 Deverá talvez lêr-se «marquez d'Abrantes » 
2 Extrahido do cod. 342 da Bibl. da Univ. de Coimbra". Foi tam-

àem publicado em 1843 por IHlreire de Carvalho na Memória citada. 
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M e l h o r te f o r a na r e g i ã o remota , 
D ' o n d e nasceste estar com sizo in t e i ro , 
Sem pretenderes ser t u o p r i m e i r o , 
Que f a ç a s u m a celebre der ro ta . 

Mas bem obras, que te achas n'uma terra, 
Onde vemos subi r á m ó r a l tu ra 
Suje i tos m u i pezados, por m u i b r u t o » . 

Não me admira não, pois ninguém erra 
Quando subidas taes louco procuras 
V e n d e r , que tantos v o a m por astutos. 1 

4.a 

Ão mesmo assumpto 

DÉCIMA 

Difficil é o voar, 
M u i t o mais fazel-o c r ê r , 
Mas ha quem chegue a entender 
Que p ô d e subi r ao ar . 
Se no tempo ant igo ao m a r 
Cahiu u m ta l i nven to r , 
Que espera o nosso auctory 
Se j á n ã o é que a t rev ido 
Presume ter merecido 
T ú m u l o mais s u p e r i o r ! 

Estribüho 

Logo ha de cahir 
Q u e m mais quer v o a r y 

Porque do b a i x a r 
O meio é subi r . 2 

i Cod. 342 da Bibl. da Univ. 
2 Ibidetu» 



Ao mesmo assumpto 

DÉCIMAS 

Para crêr-vos rasão tenho, 
N ã o só por seres s u t i l , 
M a s porque sois do B r a z i l , 
Que é t e r ra de m u i t o engenho, 
Mas a inda assim n ã o convenho 
N a t r a ç a que quereis dar , 
Po rque n ã o podeis t r a ç a r 
O que n ' e l l a p rome t t e i s ; 
E mais quando o que fazeis 
S ã o tudo coisas no ar . 

Na vossa idêa se encerra 
O que o m u n d o i n d a n ã o v i u , 
M a s com tudo j á se r i u 
D o vosso a r b í t r i o a t e r r a . 
J á a vossa i d ê a n ã o er ra , 
Po rque mos t ra n a verdade 
Q u e com bem fac i l idade 
Fazeis coisa que se c o n t e : 
N ã o é mais voar u m monte 
Q u e abalar u m a cidade. 

Espera-se o vosso invento, 
Q u e n ã o é de d u v i d a r 
Que saia de m u i b o m a r 
O que hade levar o vento.. 
A c r c d i t a e vosso in t en to , 
(L ia ro vos seja avizo) 
Passando a Roca com sizo, 
Porque , se a a l t u r a n ã o mente , 
Fa re i s chorar m u i t a gente, 
Sendo isto coisa de r i so . 
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T r a b a l h a e m u i pouco e pouco, 
Considerae b e m as al turas , 
Q u e todas essas figuras 
V o s canonisam por louco. 
M a s se esse artefacto é oco, 
P o r vosso o c o n h e c e r ã o , 
Pois b e m se v ê que sois v ã o 
E m quereres, assim é , 
Te r -vos nos ares em p é 
S e m vos dar a t e r r a m ã o . 4 

6.a 

Ao mesmo assumpto 

DÉCIMAS 

Esta maroma escondida, 
^Que abala toda a c idade ; 
E s t a m e n t i r a verdade , 
O u esta d u v i d a c r i d a ; 
E s t a e x h a l a ç ã o nascida 
N o por tuguez firmamento; 
Es te nunca vis to invento 
D o padre B a r t h o l o m e u 
A s s i m f o r a santo eu, 
Como elle é coisa de vento . 

Esta fera passarola, 
Q u e leva, por mais que b r a m « 
Trezentos m i l r é i s de arame 
Somente para a g a i o l a ; 
E s t a u r d i d a pavio la , 
O u este tecido e n r e d o ; 
Es t e das mulheres medo, 
E e m f i m dos homens espanto, 

1 lindem. 
2 * 
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A s s i m fo r a en cedo santo, 
Como se ha de acabar cedo. 1 

7.a 

Resposta a's duas décimas antecedentes 

pelas mesmas consoantes 

DÉCIMAS 

Muito ha que escondida 
Se v ê j á n'esta cidade 
U m a n ã o c r ida verdade , 
Quando a m e n t i r a é t ã o c r i d a : 
Mas como esta é nascida 
N o por tuguez f i r m a m e n t o , 
P o r isso é que n'este inven to 
D o padre B a r t h o l o m e u 
D i z e m todos, mas n ã o eu, 
Que ha de ser coisa de ven to . 

Se lhe chamam passarolá, 
É imposs ive l que b rame , 
Porque e s t á fei ta d 'arame, 
N u n c a cantou em ga io la . 
Chama-lhe s im padiola , 
M a s fe i t a com t a l enredo, 
Que s e r á das mulheres medo , 
S e r á dos homens espanto; 
E assim f o r a eu cedo santo, 
Como elle ha de ser b e m cedo. 2 

1 Ibidem. Sahiram impressas estas décimas na collecção de 
poesias de Thoimz Pinto Rntndfbj intitulada—«Pinto renascido, 
empenado e desempenado etc.» Lisboa 1732. D'ahi as transcreveu 
Fieire de Carvalho para a sua Memória já citada. 

2 Cod. da BibL da Univ= 
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8 . a • 

Ao mesmo invento 

ROMANCE 

'Temos de voar um mestre, 
Que os passos converte em v ô o s ; 
E é de c r ê r que v e i u ao m u n d o 
C o m este disfarce E o l o . 

Chegou do Sul, affectando 
Ser do B r a z i l u m mazombo, 
E most ra nos arremedos 
Que v e m da t e r ra dos monos. 

Nas habilidades raro, 
Nas industr ias prodig ioso , 
Se a Dedalo n ã o excede, 
L e v a van tagem a Esopo. 

Que não é senhor d7engenho 
Se d i z ; mas n ã o me acommodo: 
Pois de vento o inculca ter 
Q u e m quer voar no m i o l o . 

Todo o volume arremeda 
T ã o n a t u r a l , que é o p r ó p r i o 
V ê l - o por v ê r u m c o m p ê n d i o 
D o s l i v r o s sem fa l t a r ponto . 

De ponto, porém, subindo 
Q u e r ou por cysne. ou por corvo 
V e s t i r azas com que in ten ta 
Penet rar o ethereo g lobo . 

Tanto que propoz o arbitrio 
•O v i u admi t t i do logo, 
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E de p á s s a r o lhe d e r a m 
O a l v a r á com sello posto. 

E pássaro tão solemne, 
Que havendo outros por m i l modos,, 
C o m tanta solemnidade 
O n ã o f o i nenhum dos outros . 

Pelo ar metter promette 
E m qualquer p r a ç a soccorro,, 
E pelo ar soccorr ida 
N ã o ser venc ida é n o t ó r i o . 

Levar drogas ás conquistas,. 
T r a z e r d'ellas o re torno 
Sem perigos de c o r s á r i o s 
Sem riscos de m a r e fogo . 

Pode haver fortuna tal 
Como a d'este grande l o g r o ? 
Eguala-se ao nosso re ino 
O u t r o a l g u m no venturoso ? 

Ha coisa como ir voando 
E u , pezado humano corpo 
D e u m c l i m a pa ra out ro c l i m a 
D e u m polo pa ra out ro p o l o ? 

No mundo pode haver dita 
N e m fe l ic idade , como 
V o a r de u m outei ro a u m va l l e , 
D e u m a p l a n í c i e a u m combro ? 

De um zambujeiro a um cypreste,. 
-J~)e u m alemo para u m choupo, 

B r i n c a n d o de r amo em r a m o , 
Saltando de t ronco e m t r o n c o ? 

i 
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Cheirando as flores mais bellas, 
Comendo os mais ricos pomos, 
Que ha de flora nos dis t r ic tos , 
D e Pomona nos contornos ? 

Ter fácil qualquer caminho, 
Q u e r seja breve quer longo , 
Sem mar , sem imped imen to , 
Sem rochedo, sem estorvo ? 

Gyrar por todos os rumos, 
P o r todos os p romontor ios , 
V e n d o effeitos peregrinas 
E portentos mons t ruosos : 

Mil partos sanir das grutas, 
D a s cavernas m i l abortos, 
T e r r í v e i s do monte espantos, 
H o r r i v e i s do bosque a s s o m b r o » : 

Crocodilos, dragões, serpes, 
Cobras , lagartos e lobos 
Khinocerontes , l eõe s , t ig res , 
Elephantes , un ico rneos : 

E eu passando por cima 
D e tantcs bru tos medonhos, 
Sentado nas minhas azas 
D e palanque vendo touros ? 

Repartir horas e dias 
P o r esses de p lumas coro» 
F i lomenas , p intas i lgos 
T u t i n e g r a s , p in ta r roxos? 

Se anouteço em clima frio, 
Busco ab r igo e me accommodo 
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Das aves com as mais quentes, 
Que s ã o pardaes e pombos, 

Vizito rolas, perdizes, 
Patos, codornizes, pombos, 
Jan to de umas, de outras ceio 
U m merendo , outros a l m o ç o . 

Quem levar tão grossa vida, 
Se p o r á t ã o nedio e gordo , 
Que o gordo lhe c h a m a r ã o , 
Sem ser o terceiro AíFonso . 

Para conversar de noite, -
Se d i v e r t i r quero o somno, 
Buscare i como é costume 
A n d a r nas azas do j o g o . 

Aquellas nocturnas aves 
Morcegos , cucos e mochos, 
Que os olhos cerrando ao d i a 
N ã o p r e g a m de noi te os olhos, 

Ando descalço e despido 
De var ias p lumas composto, 
Sem que s o f í r a sapateiros 
N e m alfaiates t ã o pouco: 

Que os singellos companheiros 
D'esse a é r e o consistorio, 
Como vestidos n ã o gas tam 
L a gastal-os seria i m p r ó p r i o . 

Que de pensões o ar redime 
Que s ã o da v i d a suborno ! 
Pu lgas , aranhas, f o r m i g a s , 
Pcrcevejos e p io lhos . 
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Nada d'isto lá se cria, 
N ã o ha penedos n e m Iodos, 
N ã o ha cahir de e d i f í c i o s , 
N ã o ha sentir terremotos. 

Tudo é subtil, tudo é puro, 
N a d a é quebrado nem ro to , 
Cen t ro e u i f i m é o ar das á g u i a s , 
A t e r r a pasto de porcos. 

Se em uma parte me enfado, 
D o u pa ra a ou t r a parte u m pouso, 
L e v o comigo o que tenho, 
Salvo a r o u p a l i v r o e couro. 

Rindo do frio dezembro, 
Z o m b a n d o do ardente agosto, 
N o i n v e r n o ao quente me m u d o , 
N o estio ao fresco me colho. 

Se m'enfada a gente branca 
Passo i n con t inen t i ao Congo, 
E se pre ta m'enfas t ia , 
V o l t o á A l l e m a n h a em u m sopro. 

Aqui das nações polidas. 
A l l i dos b á r b a r o s povos 
L e i s e m á x i m a s aprendo, 
Costumes e r i tos noto . 

Nas campanhas, nas palestras 
O ü de Be l lona ou d Â p p o l l o , 
Se ha que ve r em qualquer par te , 
P a r a toda a par te cor ro . 

Acudo a todo o sitio, 
A toda a f u n c ç ã o de gosto, 
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Que onde quer que a boda seja^ 
D e toda a dis tancia v o l t o . 

Que, supposto paos não leve, 
1 T u d o v e n ç o e tudo posso, 

Que em soltando as minhas azas 
Tenho atados os meus molhos. 

Se em Lisboa mal me sinto, 
E m u m p incho estou no Por to , 
E quando arde a Guad iana 
Passo i n con t inen t i ao D o u r o . 

Tudo quanto quero alcanço, 
T u d o quanto ve jo l o g r o , 
H o j e estou nos Py reneus , 
A m a n h a n nos hyperboreos . 

Quanto intento me levanto, 
Quanto quero me remonto , 
C o m as á g u i a s fito a fito, 
C o m as g a r ç a s rosto rosto . 

Não ha terra por sublime, 
N e m por alto c a p i t ó l i o , 
A que toda a vez que quero-
N ã o ponha o p é n o p e s c o ç o . 

Andam loucos se comigo 
Se querem p ô r h o m b r o a h o m b r » 
Essa hyperbo le de F a r o , 
Esse de Rhodes colosso. 

Que para ficar mais alto, 
D a n d o á s azas mais u m pouco,. 
Os f a r e i para me v e r e m 
D o b r a r pa ra t raz o col lo . 
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D'este estranho invento á v i s ta . 
J á agora certo supponho 
D e í c a r o o v ô o a r ro jado , 
Que era a t é aqui fabuloso. 

Mas do nosso inventor temo 
U m risco, que ao v ê r t a l monst ro 
H a j a na r e g i ã o etherea 
A l g u m m o t i m estrondoso: 

E que com as aves tenha 
A l g u m n o t á v e l encontro 
A r m a d a s em b a t a l h õ e s 
Pa ra d e í f e n d e r seus foros . 

E sendo a queda precisa 
Sobre a t e r ra ou sobre o go l fo , 
T a l s e r á n 'aquel la o estrago 
Q u a l s e r á n'este o des t roço* 

Porém por singular caso 
O d'este voador n ã o conto, 
Porque j á v o a r a m mui tos 
D o v i l p ó a excelsos th ronos . 

Saul quando foi ungido 
R e i , com te rmo myster ioso, 
Buscando andava u m j u m e n t o 
Sem t a l cu idar nem por sonhos-

David, que do mesmo sceptro 
F o i successor sempre h e r ó i c o 
D e J e s s é poucas ovelhas 
G u a r d a v a em monte escabroso^ 

Oleiro foi Agatocles, 
D e Sie i l ia r e i famoso, 
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E da of f ic ina de b a r r o 
D e u v ô o ao regio solo. 

O arado Vamba regia, 
D a t e r ra ins t rumento bronco, 
Quando acclainado se v i u 
R e i soberano dos godos. 

Tarquinio o covado dando 
Pelo sceptro, e g r é g i o troco ! 
D e mercador se v i u r e i 
E m R o m a do m u n d o e m p ó r i o . 

Voaram a altos cothurnos 
Desde os mais humi ldes socos 
Out ros n ã o só dos antigos 
D o s modernos, e dos nossos. 

Bem pouco ha se abrigavam 
E m aposentos b e m toscos 
M u i t o s que vemos subidos 
E m p a ç o s b e m sumptuosos : 

Fazendo primeiros papeis, 
N ã o sendo n e m para bobos, 
V e m o s alguns no theatro 
D o m u n d o com b ravo estrondo. 

Outros, cujo solar sendo 
D e navalhas u m estojo, 
A t a l a l t u r a chegaram 
Q u e e s t ã o da l u a nos cornos, 

Governando tribunaes 
C o m o f o r o ou desaforo, 
J á n ã o cabendo e m si mesmos 
Desvanecidos e fo fos . 
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Pois t r a n s f o r m a ç õ e s t ã o raras , 
Taes do mundo desacordos, 
Que f o r a m s e n ã o volantes 
Nas azas do tempo arrojos? 

Nestes vôos não reparam : 
A u m pobre j u l g a m por louco 
P o r dar modo de voar 
S ingula rmente engenhoso : 

Porque acha o que se não viu 
N'es te ou n 'ou t ro t e r r i t ó r i o , 
H a de ser do m u n d o escarneo, 
H a de ser da gente opprobr io . 

Porque um não deu no segredo 
T o m a a quem deu n 'el le a r r o j o , 
T ã o t e r r i v e l que o deseja 
L a n ç a r dentro n ' u m p o ç o 

Tudo começou nos sábios, 
Quanto o mundo a d m i r a absorto,, 
E em perseguil-os os n é s c i o s 
T e e m sempre o seu desafogo. 

Mas, assentado em que nada 
D e b a i x o do sol é novo , 
Supponho que n ã o se a d m i r a m 
Os prudentes n í a s os tontos. 1 

9.a 

Ao padre Bartholomeu, lendo na Academia 
DÉCIMAS 

Meu padre Bartholomeu^ 
E u , segundo o m e u sentis 

í Ibidem,, 
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Não vi outro mais subir 
D e quantos v i voar e u ; 
O conceito é como meu , 
«Que o n ã o pude achar melhor ; 
P o r e m se como orador 
T a n t o sabeis levantar , 
N ã o me deveis estranhar 
Que eu vos chame VOADOR-

Tanto no ar vos remontaes, 
Q u e com delgadas i d ê a s 
Fazeis de alcunhas p l e b ê a s 
Antonomasias reaes: 
E pois vos avisinhaes 
M a i s ao celeste f u l g o r , 
S e r á t y r a n n o r i g o r , 
Que eu no ar t a m b é m n ã o fa l l e , 
E que na t e r ra se calle, 
Q u e é u m a á g u i a o VOADOB. 

Quem mais voe não se vê 
E se ha quem d'isto se gabe, 
A t é agora se n ã o sabe 
Que casta de p á s s a r o é : 
S ó v ó s da v i s t a e da f é 
Sois quem l o g r a este p r i m o r : 
E pois t ã o al to l o u v o r 
N ã o ha outro a quem se appl ique 
S e r á f o r ç a que eu pub l ique 
Q u e só v ó s sois VOADOR. 

Por força do vosso estudo, 
Por geito do vosso estado, 
P a r a tudo sois azado, 
T e n d o penna para tudo : 
A s s i m de esrylo n ã o m u d o 
N o estranho do m e u louvor , 
E entendo do m e u amor 
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(Se o n ã o tomaes por labeu) 
Que a t é chegardes ao ceu 
Have i s de ser VOADOR. 1 

10.a 

A' ausência que o padre Bartholomeu Lourenç» fez 

em 10 de outubro de 1724 

DÉCIMAS 

POR THOMAZ PINTO BRANDÃO 

Por grande caso em Lisboa 
C o n t a m todos menos eu, 
Que o padre B a r t h o l o m e u 
V o o u , e a f ama é que v ô a , 
N a d a do que o u ç o me toa, 
Se r a z ã o n ã o sabem dar , 
D e o t a l homem se ausentar ; 
Po rque depois que f a l t o u , 
Todos d i zem que v o o u , 
E todos f a l i a m no ar . 

Ninguém, sabe ou ninguém vê 
Como v ô a ou quando foge, 
N e m se conhece inda ho je , 
Q u e casta de p á s s a r o é . 
Que u m a á g u i a era se c r ê 
A p u r a d a em u m c r y s o l ; 
M a s buscar out ro a r r ebo l 
(Perdoe-me) f o i asneira, 
E f o i esta á g u i a a p r i m e i r a 
Que v i m o s f u g i r do sol . 

i «Pinto renascido etc.» Foram transcriptas" por Fr«irt «!• 
Carralho na sua Memória. 
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Gs seus v ô o s na Bah ia , 
A l g u m p r i n c i p i o t i v e r a m , 
Que por isso o n ã o qu izeram, 
Os padres na companhia . 
Suspeita a lguma haver ia 
D o que se s a b e r á cedo, 
E se em segredo, de medo, 
U n s padres o expulsa ram l á , . 
T a l v e z que o recolham c á 
Outros padres em segredo. 

Sobre elle muita porfia 
T e m havido em var ias cazas ; 
U n s assentam que sem azas 
A H o l l a n d a voar podia . 
Outros que j á l á t e r i a 
Este negocio a jus tado, 
E comtudo teem acertado 
Uris e outros em r i g o r 
Pois fez tudo o voador 
Que para tudo era azado. 

Na fortuna, que o ergueu, 
Teve a sua desventura, 
Pois o v ê r - s e em tanta a l t u r a 
F o i quem o desvaneceu. 
D e tudo ao nada desceu 
E quando outro r u m o tome, 
M u d a n d o de a lma e de nome 
Q u e r e r á com certo appenso 
D e B a r t h o l o m e u L o u r e n ç o 
Passar pa ra A n t ô n i o H o m e m . , 

Item: se o não ha por nojo, 
Cre io que a sua i n v e n ç ã o 
N ã o f o i só fazer c a r v ã o , 
F o i t a m b é m f ab r i ca r t o j o . 
E d ' ah i nasceu o a r r o j o 
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D e ir-se embora com o diabo, 
P o r i r l á com a sua ao c a b o ; 
Mas andou m a l em f u g i r , 
Pois deu n ' is to a p resumir 
Q u e ia co'o fogo no rabo. 

Não me admira do que estuda, 
Que na escripta su t i l ande, 
Pois onde ha m e m ó r i a grande , 
E f o r ç a haver penna aguda. 
Mas se d'estylo n ã o m u d a 
E ou t r a v i d a n ã o ordena, 
E que o m a u g ê n i o o condemna, 
?or s u p e r s t i ç ã o n o t ó r i a , 
A voar com m á m e m ó r i a 
E a cor rer com peior penna. 

E eu que estou a cantar, 
Sem saber como, n e m quando, 
T a m b é m em v é s p e r a s ando 
D e como u m Pinto voai- • 
Mas , para em paz d e s e a n ç a r , 
Q u e r e r á nosso Senhor 
Que , de outras penas auctor 
O u de minhas culpas r eu , 
M e arrependa, e para o ceu 
S ó saiba ser voador . 1 

ll.a 

Outras ao mesmo assumpto por Christovam da Silva 

Credito dará Lisboa 
A o que agora n ã o deu,-
Pois o t a l Ba r tho lomeu 

i Cod. CXIl/l-18-d da Bibliotheca Publica de Évora. Éo tom 
4.° do «Pecúlio do Padre João Baptista de Castro.» 

3 
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D e que v o o u f a m a vôa,. 
J á voou , e n ã o á t ô a 
E em taes azas v o o u , 
Sem embargo que as a tou, 
Que, apezar de boas cazas, 
Pa ra levar boas azas 
M u i t a gente depennou. 

Deu um vôo mui ligeiro, 
Cruzando os ares á z a d o , 
E f o i v ô o t ã o cruzado, 
Que va l eu m u i t o d inhe i ro ; 
N ã o f o i o vôo rasteiro, 
An tes o mys te r io encerra 
Este v ô o , e haver , que erra, 
E m voar no seu t r o f é u , 
N ã o da t e r r a pa ra o ceu, 
S i m do ceu para I n g l a t e r r a . 

Tanto em Lisboa voou 
C o m l ige i reza oppor tuna , 
Que com azas da f o r t u n a 
De L i s b o a ao ceu chegou, 
D o sol rea l d iv i sou 
O luz imento elevado, 
P o r é m , por f o r ç a do fado 
E d'este v ô o a t r ev ido , 
Se c á f o i de e l - re i v a l i d o 
J á de o ser e s t á p r i v a d o , 

Dizem praguentos selectos, 
C o m j u i z o super ior , 
Q u e f u g i u o voado r 
P o r j u i zos m u i secretos. 
E u , apezar dos discretos, 
Se n ã o estou f a r t o de v i n h o , 
Creio que o caso a d i v i n h o , 
E me resolvo a d izer 

\ 
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Qce só f u g i u por n ã o ser 
D o senhor D u q u e v i s inho . 

Mais que ícaro voou; 
Porque a melhor sol subiu , 
E hoje voando f u g i u 
D o sol que o auctorisou; 
Cre io que a luz o an imou 
P a r a to rna r a voar ; 
M a s n ã o me devo a d m i r a r 
D e buscar out ro p h a r o l , 
Porque f u g i n d o do sol 
E r a f o r ç a i r para o m a r . 

Só confuso o juizo trago 
D e v e r que f o i sem r a z ã o 
P á s s a r o de a r r i b a ç ã o 
Es te p á s s a r o bisnago; 
Mocho f o i pois sempre vago, 
F o r a m suas vozes feias, 
E levando as t r ipas cheias 
D e medo das santas cazas, 
F u g i u com alheias azas, 
V o o u com pennas alheias. 

Aqui um Pinto voar 
Q u i z c o m v ô o m u i distir ieto, 
M a s quem t em azas de pinto 
N ã o se p ô d e remonta r . 
E -me preciso s i lvar 
Es t a sua p r e s u m p ç ã o , . 
Pois n ã o soffro a sem r a z ã o , 
Que elle a r ro jado e damninho, 
Sendo u m pobre pintainho, 
Se nos met ta a t a r a l h ã o . 

Mas tornando ao de que fallo, 
Po i s d'este, aquelle é dis t incto, 

3 * 
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Quero de ixa r este pinto, 
A quem F r e i S i m ã o faz ga l lo -
E d igo sem in t e rva l l o 
Que a t é o Santo offendeu, 
D e quem nome recebeu 
Este voador noc ivo , 
Pois f u g i u como capt ivo 
D o Santo Ba r tho lomeu , 

Foi-se embora e tomou ventOj, 
F u g i u para o m a r voando, 
E , pode ser, receiando 
Que c á lhe dessem tormento . 
Des t ro andou no seu in tento , 
Porque , se se der assenso 
Dos seus erros ao immenso, 
D i r ã o todos e mais eu 
Que se f o i , porque temeu 
O s è r como S. L o u r e n ç o . 1 

12.a 

Fragmentos do «Foguetario» 

Cesse o que do V o a d o r celebra e canta, 
Que outro engenho mais al to se levanta. 

Quando em sonhos u m v u l t o lhe apparece 
Que na ind is t inc ta , i n s ó l i t a figura, 
B e m que na f ô r m a humana h o m e m parece,, 
I n d i c a v a de mono ter m i s t u r a ; 

1 'lindem. 
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U m barre te a c a b e ç a lhe guarnece 
D e azas coberto, é calvo por tonsura, 
Q u e voando com rouco mov imen to , 
Suspenso se l i b r a v a sobre-o ven to . 

E u sou o V o a d o r bem conhecido 
P o r meus v á r i o s ardis na L y c i a Cor te , 
E l l e lhe respondeu, mas succedido ' 
M e l h o r que t u nos rumbos f u i da sorte. 
Navios inven te i , que d i r i g i d o 
O curso hav i am ter do Su l ao N o r t e ; 
M a s logo a este ponto aqu i to rnando 
Q u e m sou te i r e i p r i m e i r o re la tando. 

M e u na t i vo paiz é a Bah ia 

De lá passei ao reino, porque via 
Que K e m o est propheta i n p á t r i a amada. 
•Chegando a L i s b o a (oh bel la gente!) 
O r á c u l o f u i t ido f ac i lmen te . 

Um grande me abrigou no próprio hospicio, 
A quem t ra tando ad intra de pachorra 
L h e p r o m e t t i t r a ç a r u m a r t i f i c i o , 
Q u e com velas e qu i lha o ar d iscorra . 
E u , conhecendo o F a d o a m i m prop ic io , 
F u i comendo e bebendo á t r i p a f o r r a , 
E era para r i r o quanto a gente 
N 'es ta e s p e r a n ç a andava assaz contente. . 

Já cada qual os olhos levantava 
Pa ra v ê r se no ar os lenhos v i a , 
Qualquer* b i l h a f r e o u corvo que voava 
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U m a a r ivaga n a u lhe parecia : 
J á u m a S ã o T h i a g o i r in ten tava , 
O u t r o o Prestes J o ã o i r ve r quer ia ; 
E a mu lhe r com desejo assaz p r o f u n d o ' 
Que r i a os intestinos v e r do m u n d o . 

A obra se gorou, e eu entre a gente 
A o p i n i ã o temendo aqu i pe rd ida , 
Q u a l o mestre d 'esgrima destramente 
Busca para f e r i r ou t ra ven ida , 
Mach inando t racte i em continente 
D e outro modo melhor buscar de v ida . . 
E m a rb i t r i s t a de i , aonde p r o m p t o 
Os bol inholos fiz subi r de pon to . 

Fui também dos segredos mais occultos 
P o r arte n ã o v u l g a r famoso espia, 

E i s quando u m d ia no m e u n inho estava, 
U n s certos ruges ruges present indo, 
T o m e i o fo l i e , as azas desprezando, 
E sur rando-me f u i , o vento ab r indo 
O v ô o de i ao I n f e r n o 

1 Estes fragmentos são do I.° e 2.° canto do «Foguetario», 
poema heroi-comico, inédito de Pedro d'Azevedo Tojal. Deu curio­
sa noticia d'esta obra o sr. Innocencio Francisco da Silva no «Dic­
cionario Bibliographico». Os dois cantos mencionados encontram-
se no cod. 0X11/1-18, que é o tom. 4.° do «Pecúlio» deJoãoBap-
tista de Castro. Vem aqui com titulo differente d'aquelle que se 1$ 
no citado diccionario, e tem uma nota de lettra diversa que diz as­
sim: «0 . A. d'est« Poema é Pedro d'Azevedo Tojal, e anda traduzi­
do em Francez.» 

É provável que nos outros quatro cantos que faltam na Bi­
bliotheca d'Evora se encontrem mais allusões a Bartholomeu Lou­
renço. 
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1 3 / 

â uma barquinlia de coiro, da qual e' seu dono o mesmo esta­
leiro, pois de si a lança ao mar e a traz comsigo embrulha­
da na orla de um guardanapo; e diz por mais maravilha que 
e' impossível afogar-se cm agua, fiado na bexiga. 

DÉCIMAS 

Quando eu v i a t a l ba rqu inha 
Pelo T e j o dar a sola, 
M e l e m b r o u a passarola 
D e quem Deus t e m , que n ã o t inha , 
O ing lez i n f o r m a d o v i n h a 
D o seu m a l logrado in tento , 
E achou que da a g ü a o invento 
E r a melhor que o do a r ; 
Mas n ã o t e m que se c a n ç a r , 
Que para m i m tudo é ven to . 1 

1 4 . a 

Ào Padre Voador 

SONETO TRONCADO 

Com segredos totaes do gabiné 
Se f o i no pacabote o voado, 

1 É a segunda de quatro décimas, que vêm no cod. CXII/l-2-d 
da Bibl. de Évora. 

No mesmo cod a pag. 187 v.° se acham as décimas de Thomaz 
Pinto—Ao transito do P.e Bartholomeu-Lourenço—as quaes publi­
cámos com diferente titulo a pag. 47 e seg. 
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E agora e s p a l h a r á por todo o N ó 
O que se n ã o sabia n'este r é : 

Julgam todos que foi muito bem fé, 
P a r a que se n ã o fiem do r a n h ó 
N e g ó c i o s que dependem de outros h ó ; 
Encargos que se d ã o a outros s u b j é : 

Muitos trezentos mil drelle apledi, 
Sem saber qua l d'elles o l e v á 
A terras con t ra a nossa r e l i g i , 

N'este mundo inquieto aonde está 
Se espera da gente de outro c l i , 
E de homens com discurso e n d i a b r á . : 

15.a 

SERMÃO EM SONETO 

NÃO TEM THEMA MAS VAE ALLUDINDO A ESTE: Amice, quo-
modo huc intrasti non habens vestem nuptialem? At 
Me obmutuit. Mittite eum in tenebras exteriores. 

Camarada assim entraes? Falso rebate 
Daes ao congresso? A q u i pessoa i n t r u s a r 

N ã o sabeis que sem ga l l a n i n g u é m usa. 
E n t r a r aqu i , e o mais é disparate? 

O homem emmudeceu. Ha tal orate! 
H o m e m enfei ta ahi qua lquer escusa, 
Se és poeta, senhor f a l t o u me a musa, j 
S e n ã o , senhor men t iu -me o a l fa ia te . 

1 No cod. CXII/ l -2-d da Bibl. de Évora a pag. 41 v 0 Vem 
tre outros sonetos attribuidos a Thomaz Pinto Brandão. 
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M e n t i u , de ixou-me n ú entre esta gen te ; 
P a r a á m a n h a n v e m allegando agora 
Que t e m obra talhada, é boa p e ç a ! 

Mas já brada indignado o presidente: 
De i t em-no n'esse escuro l á de fo r a , 
J á que nnnca faz coisa que a p p a r e ç a . 1 

1 Este soneto é de Simão Antônio de Santa Catharina e corre 
impresso nas suas «Orações acadêmicas—Lisboa, 1723, 1 vol. 8.° 
Declara o auctor nÉima nota marginal alludir ao doutor Bartholo­
meu Lourenço de Gusmão. E mais adeante na «Oração dos sonhos» 
a pag. 419 diz também : 

Sonhou que ao Bartholomeu 
Dizia, como espritado: 
Senhor, admiraste o" mundo ; 
Mas levou-lhe o sonho o gato. 





I V 

O m a n i f e s t o 

E s t ã o de tal sorte dependentes e l igadas entre ú 
as sciencias e as let tras, que jamais succedeu floresce­
r e m umas sem as outras . Durante o s é c u l o x v i p r o d u z i u 
Po r tuga l na l i t te ra tura verdadeiros monumentos , e nas 
sciencias obras laes, que os estrangeiros as p re fe r i am co­
m o c l á s s i c a s entre as melhores d'aquella é p o c a . Nos 
p r i n c í p i o s do s é c u l o x v m acompanhavam a poesia en* 
gera l d e c a d ê n c i a todos os conhecimentos humanos. Pa­
recia que o g ê n i o do mal estendera para sempre o som­
b r i o manto da i g n o r â n c i a por sobre a te r ra de C a m õ e s e 
de Pedro Nunes. 

A s sciencias physicas, em par t icular , fo ram as que 
mais longo e s p a ç o se conservaram no lastimoso estado, 
a que as haviam conduzido as vans e s p e c u l a ç õ e s e ar-
guciosas subtilezas de uma phi losophia degenerada e 
c o r r u p t a . E m 1737 queixava-se Jacob de Castro Sar­
mento de que a ph i losophia exper imenta l de N e w t o n t i ­
nha entrado sem r e s i s t ê n c i a por toda a Eu ropa , menos 
Por tuga l e Hespanha. E m 1746 Verney cobria de r i d i -



culo os melhodos do ensino da physica em Por tuga l , 
onde p re fe r i am o Soares e o C o m p t o n o aos bons auclo-
res do tempo, e explicavam pelas palavras sacramen-
taes matéria, forma e privação todos o s e f f e i t o s d a na­
tureza, e p re fe r i am admi t t i r o horror do vacno ao peso 
doar, conhecido e demonstrado havia mais de u m s é ­
culo na I t á l i a : e t c , etc. 

N i n g u é m ignora as censuras com que f u l m i n a r a m , 
par t icu la rmente os j e s u í t a s , o Verdadeiro methodo de 
estudar, e a chuva de i m p r o p é r i o s arremessada contra 
o s á b i o escr iptor que ousava reprovar de fóra do reino 
os systemas que havia aqui apprendido , e assim p u b l i ­
camente renegava. E , annos depois, ainda se r epe t i am 
censuras e ul t ra jes contra o i l lus t re Theodoro d ' A I m e i -
da, que teve, af inal , o s a t i s f ação de ver t r iumphan tes 
as novas i d ê a s , talvez antes pela queda da companhia de 
Jesus e geral reforma dos estudos, que pelo relevante 
m é r i t o da Recreação philosophica e das Cartas mathe-
maticas. 

Todavia em 1709, sendo absoluto em toda o re ino 
o d o m í n i o das doutr inas d ' A r i s t ó t e l e s , estragadas e cor­
rompidas pelos escolasticos, não havendo ainda q u e m 
abertamente impugnasse o peripaw, que assim chama­
vam ao systema, em 1709 Bar tholomeu L o u r e n ç o de 
G u s m ã o escrevia o seu Manifesto, que, nem de longe, 
faz lembrar as d e m o n s t r a ç õ e s enredadas e nebulosas 
dos per ipaiet icos . As r a z õ e s que o auctor accumulou pa­
ra p r o v a r a possibil .dade da n a v e g a ç ã o do ar, deduziu-as 
da o b s e r v a ç ã o da natureza, que, totis viribus, aquelles 
repugnavam e repe i l iam, apezar dos ú t e i s e numerosos 
descobrimentos , que r f o u t r o s paizes estava p roduz indo . 

Analysado á luz da physica moderna , o Manifesto 
não é nenhuma obra p r i m a . O auctor pre tendeu e x p l i ­
c a r a a c c e l e r a ç ã o da quedados graves pela d i m i n u i ç ã o 
da r e s i s t ê n c i a do ar nas camadas in fe r io res , e al legou 
n 'outra parte a doutr ina dos quatro elementos. Mas, e m 
a t t e n ç ã o ao tempo, e mais par t icularmente ao logar e m 
que escrevia, deu-nos u m documento de capacidade e 
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h a b i l i t a ç õ e s scientificas m u i t o superiores á s dos seus 
c o n t e m p o r â n e o s e compatr io tas . Nem conhecemos a t é 
em por tuguez outros esct iptos scientificos do s é c u l o 
passado, que na e l e g â n c i a e perspicuidade do eslylo lhe 
sejam c o m p a r á v e i s , s e n ã o os do padre Theodoro d ' A l -
meida , que appareceram quarenta ou cincoenla annos 
depois . 

O Manifesto não dá idêa dos meios, de que o a u ­
tor pretendia servir-se para navegar pelo ar. O fim que 
teve em vista, escrevendo aquelle papel , foi unicamente 
mos t ra r que n ã o havia r a z ã o para c r ê r innavegavel este 
f l u i d o . A o p i n i ã o publica manifestava-se contrar ia ás suas 
tentativas; convinha-lhe, pois rebater as a s s t r ç õ e s dos 
que lhe contestavam a possibi l idade do i nven to . O m o ­
do po rque o havia de prat icar , esse era o seu segredo, 
que lhe impor tava encobr i r em quanto n ã o apresentas­
se em publ ico a nova machina. E por isso se l i m i t a r i a 
a fazer suas c o n s i d e r a ç õ e s sobre o p r inc ip io da resis­
t ênc i a do ar, que servira á c o n s t r u c ç ã o de todos os ap­
parelhos antecedentemente conhecidos e experimenta­
dos. Que Bar tho lomeu L o u r e n ç o de G u s m ã o intentava 
soc:orrer-se do p r inc ip io cVArchimedes, a que n ã o al-
lude no Manifesto, é o que mais adeante p rovaremos 
pela e x p e r i ê n c i a que executou com o a u x i l i o d o ' a r d i ­
latado por meio do fogo. 

Adv i r t a - se mais qne o auctor do Manifesto n 'elle 
declarou fa l iar só com o vulgo e n ã o com os doutos e 
d iscurs ivos , sendo por tanto obrigado a p ô r de par te 
todo o apparato sc ieni i f ico e todas as c o n s i d e r a ç õ e s que 
p o r sua t r a n s c e n d ê n c i a n ã o estivessem • ao alcance da 
ma io r parte dos le i tores . 

N ' u m a das duas copias conhecidas d'este docu­
mento a t t r i bu iu -o o copisia a Bar tho lomeu L o u r e n ç o , 
e parece-nos fó ra de duvida este ponto. As e x p r e s s õ e s 
nosso invento, nossa fabrica, nossa naveta etc. que se 
nos deparam a cada passo no Manifesto, bem claramen­
te designam quem o escreveu, e da mesma sorte o se­
guinte p e r í o d o : Resta-nos agora advertir um absurdo 
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que entendeu o vulgo em. se dizer que estas navetas ha­
viam de cursar mais de dazentas léguas por dia, o que 
se não deve entender etc. E , lendo-se na p e t i ç ã o que a 
machina faria duzenlas e mais l é g u a s por dia, na tura l é 
s u p p ô r que , taxada por alguns de fabulosa tal velocida­
de, viesse o auctor a explicar-se n'esle ponto, bem como 
n 'out ros , impugnados pelos que n ã o acredi tavam em 
suas promessas. 

Manifesto summario para os que ignoram pod«r-se 
navegar pelo elemento do ar. 

Diz um auctor moderno que entre os homens uns 
t ê e m o entendimento nos olhos, e outros os olhos no en­
tend imento : os que t ê e m o entendimento nos olhos são 
aquelles que c r ê e m o que somente v i r a m ou costumam 
v ê r ; os que , têem os olhos no entendimento, s ã o os que 
n ã o vendo d ã o credi to á q u i l l o , que se faz v i s i v e l aos 
olhos do d i scu r so ; e como estes pene t ram as coisas pe­
las i d ê a s , e os olhos corporaes as a l c a n ç a m so pelos 
objectos, d u v i d a m os que carecem de discurso, somente 
pelo descostume da v is ta , como cegos á c la r idade do 
uso da r a z ã o . Mas para que refutemos as duvidas dos 
especulativos, que fazem imposs ive l o e í fe i to do novo 
inven to , lhes responderemos á s o b j e c ç õ e s que lhes temos 
ouv ido , sem mais re thor ica no dizer , do que a que f o r 
suff ic iente Á clareza de nos exp l i ca rmos . 

P r i m e i r a m e n t e n ã o ha n e m pode dar-se m a i o r ra ­
z ã o pa ra serem navegadas as á g u a s , do que os ares; 
po rque ambos s ã o elementos fluidos, supposto que n ã o 
egualmente corporeos, c u j a d i f f e r e n ç a aba ixo exp l ica re ­
mos . D ã o todos c r é d i t o á n a v e g a ç ã o dos mares só por­
que os vemos surcados cont inuamente , que se t a l se n ã o 
v i r a , é certo se n ã o c r ê r a po r ser u m inven to t ã o d£ffi-
cultoso, que a t é S a l o m ã o depois de o v ê r o a d m i r o u . Tria 
sunt ãifficilia mihi; viam aquilae in ceio; viam navis 
in médio maris etc. N'este p r o v é r b i o temos a pa r idade 
,do nosso inven to , que é viam aquilae in ceio, assim co-
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mo pois vemos a u m a ave cor tar os ares, assim é pos>-
s ive l cortal-os qua lquer a r t i f i c io fe i to á sua i m i t a ç ã o , 

t í e n d o os mesmos ins t rumentos n e c e s s á r i o s , como v . g . 
a n a u que f o i fe i t a á mesma s i m i l h a n ç a ; pois as velas 
lhe servem de azas, a p roa de pei to , o leme de cauda, 
e os homens que a gove rnam de v i d a . V a m o s a i m i t a ­
da, e de ixemos a i m i t a d o r a . 

T re s coisas pois s ã o n e c e s s á r i a s á ave para voar , 
c o n v é m a saber: azas v i d a e ar, azas para subir ; v i d a 
pa ra as mover ; e ar pa ra as sustentar: de sorte 'que , 
fa l t ando u m d'estes t res requisi tos, ficam i n ú t e i s os dois; 
porque azas sem v i d a n ã o podem ter m o v i m e n t o ; v i d a 
sem azas n ã o pode ter e l e v a ç ã o : ar sem estes i n d i v í ­
duos n ã o pode ser surcado : p o r é m dando-sc estas tres 
circumstancias de azas, v i d a e ar, conforme a n e c e s s á ­
r i a p r o p o r ç ã o , é i n f a l l i v e l o v ô o em qualquer a r t i f i c i o , 
como o estamos vendo na ave. 

E n t r a agora o nosso invento com as mesmas tres 
circumstancias , em que in fa l l i ve lmen te devemos dar-lhe 
o v ô o por certo. O nosso invento t em azas, t e m ar e t em 
v i d a . T e m azas porque lh'as f o r m á m o s á mesma i m i t a ­
ç ã o e p r o p o r ç ã o das da ave; tem ar porque este se acha 
e m toda a parte, e t em v i d a nas pessoas, que o h ã o de 
a n i m a r pa ra o m o v i m e n t o . É logo i n f a l l i v e l que n ã o 
pode ser f rus t raneo este a r t i f i c i o , suppostos n 'el le os tres 
requis i tos n e c e s s á r i o s para o v ô o : que se a esta f a b r i ­
ca se podem dar estas tres circumstancias por fac t iveis , 
de que n ã o ha d u v i d a , i n fa l l i ve lmen te d'ellas se lhe h ã o 
de p r o d u z i r as mesmas o p e r a ç õ e s , que vemos na ave, 
como effeito p roduz ido da causa : e n ã o fazemos m e n ­
ç ã o das aves, que costumam andar n a t e r ra , porque sup-
posto t enham estas tres circumstancias, ou n ã o v o a m , 
o u t ê m o v ô o v io l en to , como a ga l l inha , o p e r ú , o p a ­
to , a pe rd iz etc. o que lhes procede de terem as azas de­
feituosas, em quanto á p r o p o r ç ã o n e c e s s á r i a ao peso do 
corpo. 

A r g u m e n t a r - m e - h ã o agora os especulativos,'?que es-
,tas duas paridades da n a u e da ave s ã o falsas em quan-
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to ao nosso inven to : que a n a u sustenta-se nas á g u a s , 
porque estas s ã o mais corporeas e crassas, e que a ave 
se l i b r a ou v ô a nos ares, porque esta é de corpo acom-
modado á ra r idade d'este elemento, que po r leve n ã o 
pode sustentar o g rave : ao que se responde : 

T ê e m as á g u a s os mesmos accidentes, que t ê e m os 
ares : porque, assim como as á g u a s s ã o mais grossas 
quanto mais d is tam da te r ra , assim os ares t ê e m mais 
corpo quanto mais e s t ã o distantes do c h ã o . E x e m p l o : 
o m a r ou o r i o sempre corre mais b rando pelas ex t re­
midades das praias do que pelo p r o f u n d o do v a u ; as­
s im t a m b é m o ar sempre sustenta mais as coisas na a l ­
t u r a do que j u n c t o á t e r ra , v . g . , de i tamos de qualquer 
par te eminente u m a prancha pelo ar, e vemos que esta 
j u n c t o do c h ã o é que arrebata mais o p rec ip ic io : a ra ­
z ã o d ' is to é pela ma io r ou menor d is tanc ia , que acha 
no curso por lhe f a l t a r o vento que costuma tomar em 
maior a l tu ra . T ê e m mais ou t ra propr iedade , e é que, as­
s im como as á g u a s mortas , agitadas de qualquer m o v i ­
mento se fazem mais v ivas e vigorosas , assim t a m b é m 
os ares, estando serenos, í m p e l l i d o s de qualquer ins t ru ­
mento se fazem mais tangiveis , que o vento n ã o é ou-

, t r a coisa mais que u m ar inqu ie to , agi tado e i m p e l l i -
do, que de b rando passa por seu p r ó p r i o m o v i m e n t o a 
ser fu r io so . E m f i m , assim como as á g u a s nas innunda-
ções t ê e m v i o l ê n c i a para l eva rem pontes, e arrasarem 
val las , e t r aga rem p o v o a ç õ e s , assim t a m b é m teem i m ­
pulso os mesmos ares nos terremotos para a r r u i n a r e m 
cidades, e subver terem i m p é r i o s . 

F i n a l m e n t e t em a agua com o ar t ã o conforme a 
qual idade , que ambos podem ter u n i ã o mis t a sem re­
p u g n â n c i a v io len ta , eomo t a m b é m a agua a t em com a 
t e r ra ; que se assim n ã o f o r a n ã o consent i r iam os ares 
e m si os vapores da agua, n e m as humidades da ter­
r a , como qualidades repugnantes; que estas como con­
t ra r ias se n ã o podem u n i r conformes. O que se n ã o 
acha no elemento do fogo, que com elle n ã o pode subsis­
t i r out ro qualquer elemento sem r e p u g n â n c i a v io len ta -
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M a s comtudo eutre todas estas s i n i i l h a n ç a s t ê e m u m a 
d i f f e r e n ç a , porque as á g u a s s ã o mais s ó l i d a s e graves, 
e os ares s ã o mais raros e l eves : p o r é m , n ã o obstante 
esta r a z ã o , o mesmo corpo, que se acha nas á g u a s para 
a s u s t e n t a ç ã o das coisas no condensado, se acha t a m ­
b é m nos ares na e x t e n s ã o . E x p l i c o - m e com este exem­
p l o : qua lquer lenho, por pequeno que seja, se sustenta 
f ac i lmen te nas á g u a s , e este mesmo se n ã o pode sus­
ten ta r nos ares. A r a z ã o é porque este é mais leve em 
quanto á s á g u a s e mais g rave , em quanto aos ares : po­
r é m dando-lhe a c o m e n s u r a ç ã o n e c e s s á r i a e p roporc io­
nada em quanto á distancia, por tomar mais ar, tanto 
se pode sustentar nas á g u a s o p ê s o do dicto lenho, co­
m o nos ares a inda maior p ê s o . 

Ponhamos por exemplo u m a agulha em c o m p e t ê n ­
c ia de u m a fo lha de p a p e l : u m a agulha é m u i t o mais 
leve no que pesa do que u m a ou duas ou tres folhas de 
p a p e l unidas , e estamos vendo que u m a agulha n e m se 
pode sustentar nas á g u a s , sem logo i r ao f u n d o , n e m 
menos nos ares sem logo buscar o cen t ro ; e as tres f o ­
lhas de papel pesando mais se sustentam nos ares com 
f a c i l i d a d e ; a r a z ã o é porque a agulha, a inda que pese 
menos, é m a t é r i a solida e g rave , e as folhas de papel , 
a i nda que pesem mais, s ã o de m a t é r i a leve, e e n t ã o o 
que as faz descer mais leves é a e x t e n s ã o do corpo com 
que t o m a m mais ar para se sustentarem; ou, s e n ã o , v e j a ­
mos. Es ta mesma fo lha de papel , que estendida é leve, 
dobrada é mais g rave , e quanto mais se dobra , mais 
g r a v e desce, porque f i ca com menos corpo do que lhe 
é n e c e s s á r i o pa ra se sustentar: com que é certo que a 
e x t e n s ã o do corpo das coisas as faz ser pa ra a susten­
t a ç ã o no ar ou mais graves ou mais leves. 

E n ã o fa l lo em quanto á qualidade p r ó p r i a das co i ­
sas : po rque o que é leve de sua na tureza n ã o pode ser 
j unc t amen te g r a v e ; mas fa l lo em quanto á v i r t u d e , que 
concorre pa ra as fazer parecer leves, porque a mesma 
agua, que u n i d a e conduz ida na te r ra , é grave, e t em 
corpo para sustentar as coisas, ao ar espargida parece le-

4 v 
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ve e sem substancia de suster u m a palha. Ma i s c la ro . U n ; 
chovisco, que no ar n ã o t em corpo para resist ir a urr 
leve vento , j u n c t a toda aquella p o r ç ã o de agua na ter­
r a , hav ia de ter v i g o r para sustentar u m a pesada n a u : 
mas n e m por isso no ar é leve, e na t e r r a é g r ave , que 
t ã o g rave é na t e r ra como no ar . Mas s im é no ar rara , 
e na t e r ra q crassa, que é o que a faz parecer grave oii 
leve. U m a por ta é g rave , p o r é m , por v i r t u d e dos qu i 
cios move-se com fac i l idade , e parece leve; e pelo contra 
r i o u m globo de meta l que no c h ã o parece leve, por fa 
c i lmente se move r , levado ao ar se exper imenta grave 
p o r se n ã o poder levantar , e a m a t é r i a d'elle tanto é gra-
v e no c h ã o como no ar . 

T ã o g rave é por si a qual idade do a ç o ou do chum­
b o , ou de outro qualquer meta l no pouco como no mui­
t o , que a quant idade n ã o lhe t i r a a qua l i dade : p o r é m 
despedindo de eminente a l tu ra ao mesmo tempo uma 
agulha e u m a ba r r a da mesma m a t é r i a de mui tas arro­
bas, é assentado em phi losophia , que p r i m e i r o ha de che­
gar á t e r ra a agulha, do que a b a r r a : e a r a z ã o é o 
a r que n ã o tomou a agulha por ter menos corpo, e o 
ar que t o m o u a ba r r a pelo ter m a i o r : d 'onde se infe­
re que o corpo das coisas é que as sustenta no ar, con­
f o r m e a mensura proporc ionada á substancia do elemen­
t o , em que se sustentam. E m f i m , ao impe to do vento 
abala u m a parede, p o r é m n ã o se move u m a pedra, e 
mais g rave é uma parede, que consiste de muitas pe­
dras do que u m a pedra , que n ã o t em o p ê s o de uma pa­
rede ; o que procede da e x t e n s ã o do corpo d ' tmde.o ven< 
to pode fazer mais p r ê s a . 

Temos mostrado por p r i n c í p i o s certos e p a r i â a d e s 
i n f a l l i v e i s como é f a c t i v e l suster-se qualquer a r t i f ic io nc 
ar , como se sustenta qualquer ave, dando-lhe a p roporção 
acommodada á substancia do elemento. A g o r a resta mos­
t r a r como pode fazer curso sem e m b a r a ç o nem desasso-
cego ou c o n f u s ã o , a respeito de que os ares n ã o t ê e m cons­
t â n c i a no m o v i m e n t o , e que esta ins tab i l idade ha de ser­
v i r de i n f a l l i v e l p r e c i p í c i o á s nossas navetas. A o que res-
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p o n d o , que no m a r succede o mesmo, porque t a m b é m 
n ã o t e m c o n s t â n c i a , ora se al tera ora se abranda , e n e m 
p o r isso de ixa de se navegar , e n ã o ha m a i o r r a z ã o po r ­
que o tempero que u m a n a u t e m no m a r , n ã o tenha qua l -

. q u e r n a v e g a ç ã o no a r ; a nau no m a r t e m o governo n o 
leme, o tempero nas ve las : u m a e ou t ra coisa temos no 
nosso i nven to . U m a n a u é combat ida dos ventos da mes­
m a sorte, com que o pode ser o nosso a r t i f i c i o ; e com-
tudo resiste á s tempestades ou tomando as velas neces­
s á r i a s ou deixando-se i r com os ventos. T o d a esta ex ­
p e r i ê n c i a achamos na ave. A ave quando v ô a por vento 
r i j o , o u lhe a f r o u x a as azas conforme a v i o l ê n c i a , ou se 
d e i x a i r c o m elle seguindo-lhe o curso. 

Temos out ro exemplo mais p a l p á v e l : quem hav ia 
de d izer (se o n ã o v i r a ) que u m homem se sustenta qua-
s i no ar somente com os p é s em u m a delgada maroma , 
e n ' e l l a anda, corre e dansa, o que costuma fazer tanto 
e m um" pateo com ar sereno, como em u m campo c o m 
vento r i j o , sem o vento lhe al terar a egualdade com que 
se move? A v i r t u d e d'isto e s t á no p ê s o da vara , que 
c o n t r a p õ e a i n c l i n a ç ã o do corpo, onde t em o governo 
pa ra a t e m p e r a n ç a do m o v i m e n t o . 

A q u i me d i r ã o que a n a u acha corpo solido nas 
á g u a s , onde assenta o bo jo ; e o v o l a t i m o acha na cor­
da , onde estr iba os p é s ; e que as nossas navetas o n ã o 
p o d e m ter no ar, por ser (como temos dicto) u m elemen­
to r a r o , que, supposto que tenha corpo, é fluido e leve, 
que n ã o t e m s u s t â n c i a s u í f i c i e n t e para per si suster as 
coisas : ao que respondo que se a nau se p o d é r a sus­
tentar nas velas (que para t a l fim lhe n ã o f o r a m dadas) 
n ã o lhe f o r a n e c e s s á r i o o d e s c a n ç o nas á g u a s . Se o v o ­
l a t i m se p o d é r a a t t r ah i r na vara , n ã o usara do assento 
d a corda , o que n ã o m i l i t a no nosso caso, porque co­
m o nas azas ha de fazer descanso o nosso a r t i f i c i o (pela 
r a z ã o r e fe r ida ) xiLo lhe é n e c e s s á r i o assento solido, para. 
encostar' o corpo . 

D i r - m e - h ã o t a m b é m que para t ã o grande p ê s o h ã o 
de ser n e c e s s á r i a s m u i t o grandes azas, e que aqu i e s t á 

4 * 
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a d i f f i c u l d a d e / ou po r se lhe n ã o poder da r o m o v i m e a -
to adequado ao tempo, ou se lhe n ã o poder da r a ex­
t e n s ã o oppor tuna ao peso. C u j a d u v i d a fac i lmente se 
desfaz, respondendo que a qual idade pode egualar a 
quant idade . E x p l i c o - m e , tanto pesa u m a r ra t e l de chum­
bo como u m a r ra t e l d e l an , que supposto que a lan 
do ' chumbo seja"diversa na qual idade , lhe v e m a é g u a -
l a r o p ê s o na q u a n t i d a d e : tanto vento t o m a em qual­
quer e m b a r c a ç ã o u m a ve la grande como mui tas pe­
quenas, cujos exemplos bas tam p a r a a s o l u ç ã o da du-

Vlda'Temos apontado as razões e os exemplos, que bas­
t a m pa ra a nossa f ab r i ca etherea se p o d ê r s u s t ê r no ar 
e o possa navegar com socego s imi ihante ao de qual­
quer n a v e g a ç ã o no m a r . Fal ta-nos agora resolver a 
te rce i ra d u v i d a ; como p o d e r á fazer o g y r o certo o que 
é f á c i l de dec id i r , e respondo que da mesma sorte que 
o faz o a r t i f i c io m a r í t i m o com a agulha de marear, 
porque a mesma v i r t u d e , que t e m a pedra de cevar 
sobre as á g u a s , a t em nos a res : e assim nao necessita 
de mais p r o v a , porque a r a z ã o por si e s t á patente. ^ 

E se se d u v i d a como p o d e r á a nossa e m b a r c a ç ã o 
cor re r d i re i t a ; sem se v o l t a r á var iedade e v i o l ê n c i a dos 
ventos? Se responde que tanto nas á g u a s como nos ares, 
o g rave busca o seu centro . E assim como nas á g u a s o 
bo io o u q u i l h a da e m b a r c a ç ã o sempre pende a parte i n ­
f e r i o r , assim o p ê s o das barquetas ha de po r f o r ç a pen-
der sempre á t e r r a : o que v ê m o s em qualquer embar­
c a ç ã o , que quanto ma io r é o lastro mais endi re i ta os bor­
dos. Se a ave no v ô o lhe f a l t á r a o p ê s o do corpo, con-
fundi ram-se- lhe as azas, voltando-se fac i lmente pelaial ta 

do grave que as end i re i ta . 
Comtudo n ã o seguro a to t a l s e g u r a n ç a das nossas 

barquetas, sem cor re rem as mesmas variedades, que 
t ê e m as e m b a r c a ç õ e s no m a r ; que assim como a nau 
no m a r t e m b o n a n ç a s , tempestades e n a u f r á g i o s assim 
ellas h ã o de exper imen ta r no ar os mesmos accidentes. 
U m sovereiro, u m cypreste ou ou t ra qualquer planta, 
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p o r robusta , que seja, tendo as raizes entranhadas na 
t e r r a , com o vento se quebra; u m a to r re , que t e m o f u n ­
damento no centro, com o tempo se a r ru ina . 

Resta-nos agora adve r t i r u m absurdo, que enten­
d e u o v u l g o , em se d izer que estas navetas h a v i a m de 
cursar mais de duzentas l é g u a s por d ia , o que se n ã o 
deve entender da sorte, com que mater ia lmente se to ­
m o u , s e n ã o d 'aquel la eom que fo rma lmen te se disse. A 
m e d i ç ã o das l é g u a s , que pela t e r r a demarcamos por l é ­
guas, pelo ar t ê e m d i f fe rente distancia. E x e m p l o : de L i s ­
boa a C o i m b r a contam t r i n t a e quat ro l é g u a s pelos g y -
ros e c i rcumferencias , que fazemos no curso, po r res­
peito dos montes, que n ã o podemos atalhar , e os c a m i ­
nhos á s p e r o s , que por l i nha paral le la n ã o p o d ê m o s ven ­
cer ; e pelo ar , como n ã o ha estes o b s t á c u l o s , s ã o m u i ­
to menos as l é g u a s , do que as que fazemos por t e r r a : 
que a l i á s f o r a g rande absurdo o entendido, porque a 
ave mais veloz, dando por caso que n ã o parasse nunca, 
e fosse voando sempre, n ã o podia vencer por d i a s i m i ­
ihan te dis tancia pelo ar, como se mede pela t e r ra . 

E a d v i r t o mais que no que tenho dic to só fa l lo com o 
v u l g o , que t em o entendimento nos olhos (como no p r i n ­
c i p i o disse) e n ã o com os doutos e discursivos, que t ê e m 
os olhos no entendimento . O entendimento, como po­
t ê n c i a da a lma, v ê o que n ã o v ê e m os olhos, e a v i s t a , 
como sentido co rpo ra l , v ê somente os objectos materiaes, 
que se lhe offerecem e antecipadamente costuma v ê r o 
discurso pelas e s p é c i e s da i d é i a , de sorte, que os i n v e n ­
tos mais subtis, que a t é agora se t ê e m descoberto, a t é 
á q u e l l e ponto , em que n ã o f o r a m vistos, f o r a m negados 
pelos ignorantes da r a z ã o , porque , como nos objectos 
somente t ê e m o discurso, só com a v i s ta é que e n t ã o lhes 
d e r a m o c r ed i to , sendo como espelhos, que sem objec­
tos n ã o podem ter em si r e p r e s e n t a ç õ e s . 

D ' o n d e finalmente acabo o m e u discurso com esta 
c o m p a r a ç ã o , que, posto que p u e r i l , é verdadei ra ; s ã o e m -
fim os inventos t ã o i n c r í v e i s para os indiscurs ivos como 
s ã o as l igei rezas de m ã o s . D izemos a u m d'estes que lhe 
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havemos de mostrar v. g. uma pelotilha, e que á sua vista 
d'esta lhe havemos fazer u m pomo. O que vos responde 
r á ? Responde logo com velocidade, sem p r i m e i r o discur 
sar se pode ser ou n ã o ser, ou por que arte se p o d e r á f a ­
zer a dieta f a r ç a : que t a l coisa se n ã o pode fazer . Fazeis-
lhe a l ige i reza , fica a t toni to o nosso le igo , e responde-
vos que aqui l lo n ã o p ô d e ser s e n ã o po r arte d i a b ó l i c a . 
Ensinaesdhe a p e ç a , entende o segredo, e p õ e - s e a sor­
r i r ; e vendo t ã o f á c i l o que t i n h a por i m p o s s í v e l rompe 
do seu assombro dizendo : quem t a l dissera? A s s i m pois 
esperamos que se hade dizer , vendo-se surcar os ares o 
nosso inven to , para c o n f u s ã o dos ignorantes , que o ne­
g a m , e desempenho dos s á b i o s , que o a f i i r m a m . 1 

i Este doecumento foi publicado pela primeira vez em 1849 
nas Actas das Sessões da Academia Real das Sciencias por Francis­
co Freire de Carvalho no Addítamento á sua Memória. D'elle lhe 
deu conhecimento o sr. Rivara que na Bibliotheca publica de Évo­
ra encontrou uma copia de lettra do século X V I I I . Por mais com­
pleta preferimos a copia que se conserva na Bibliotheca da Univer­
sidade no citado códice n.° 342, Veja-se a nota a pag. 31 d'este 
opusculo. . • ,,. . 

O exemplar da Bibliotheca de Évora tem o seguinte titulo : 
«Manifesto summario para os que ignoram poder-se navegar 

pelo elemento do ar, feito na oceasião em que o doutor Bartholo­
meu Lourenço de Gusmão pretendia sahir á luz com simiihante in­
vento.» No*fim lê-se a seguinte nota: «Este invento o chegou a 
aperfeiçoar o dicto doutor Bartholomeu Lourenço de Gusmão, e 
dizem que chegara a fazer seu vôo na casa da índia, ainda que pe­
queno, pelo que se desenganaram de não ser possível fazer o cur­
so, que promettia o seu auctor, como consta do seu manifesto; eu 
vi 'o risco d'elle, que era do feitio de uma grande passarola, e m*o 
mostrou D. Jorge Henriques, Senhor das Alcaçovas, etc. 

i 
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K íamosa «Passarela»' 

d e B a r t o l o r n e u d e Q u s m a o 

a l c o m o a c o n c e b e m o s 

é u m a m i s t i f i c a ç ã o i a u t o r ? 

Com vista aos interessados na história da 
romautioa. 
Em 8 de agosto de 1709 o padre português 
nascido em Santos, Brasil—Bartolorneu de 
ismão ter-se-ia lançado da esplanada do 
;stefo de S. Jorge na experiência do seu -apa­
rto voador, a -famosa-«passarola» do padre 
ismão, facto que era atestado numa lapide 
B até há poucos enos estava na Praça de 
mas do Castelo, de Lisboa. 
Este facto está um pouco envolto em len-
» ou erradas suposições de pormenor; a ver­
de fundamental parece, porém, incontesta-

V «Passarela», na sua estranha forma, an-
mais ou menos reproduzida numa estampa 

S corre mundo em jornais e revistas. 
Vgora, no Brasil, onde vai ser emitido um 
) especial, com dois milhões de exemplares, 
; celebra a descoberta, ou primeira ascensão 
Bailclomeu de Gusmão, está a fazer-se a 

•va de que a tal «Passarola» não era a f i -
a «caricatural c teratologica» que anda por 
divulgada, e cujo modelo fez grande mal á 
utação do jesuíta. O professor Afonso Ton-
, diiector do Museu de S. Paulo, sustenta 
JJpmente que a «Passarola», tal qual a co-j 

nhecemos de estampa, «foi uma composição 
mistificadora do próprio 'Gusmão, para fins d^ 
despistamento de possíveis aproveitadores do 
seu invento». 

A verdadeira composição <lo aparelho eu-
contra-se baseada na lição rigorosa de oito .do­
cumentos existentes. E, esses documentos pro­
vam que Gusmão construiu um «globo esférico 
ou esferoidico, cujo interior era dilatado por 
um foco igneo, existente numa barquinha», 

•-• ' — '~ 

i 





V 

0 desenho, que se i m p r i m i u com a supposta data 
de 1774 , e a nossa gravura representa, traz a seguinte 
e x p l i c a ç ã o : 

A.—Mostra o modo de velame, que servirá para 
fazer cor ta r os ares, levando sua der ro ta aquel la pa r t e 
d 'onde f o r d i r i g i d a . 

B.—Mostra o modo que t e r á pa ra se governar , 
pois sem leme seguir ia sua vontade, e n ã o a de seu ar-
t i f i c e p i lo to . 

CC.—Apontam o corpo da barca que com o engra­
ç a d o das conchas leva em cada v ã o u m cano, que in te ­
r i o r m e n t e (com folies para isso feitos) s u p p r i r ã o a f a l t a 
de ventos. 

D.—Denota o f e i t i o de umas azas que n ã o se rv i ­
r ã o mais que de a sustentarem para que n ã o caia á ban­
d a : porque tomando o vento em si , de nenhuma ma­
ne j r a a d e r r i b a r á . 

EE.—Apontam as figuras esphericas, em que e s t á 



o— segredo—at t rac t ivo ; s ã o feitas de meta l : servem de 
cober tura para se n ã o co r romper a pedra de cevar, que 
por dentro do p é que é oco a t t r a h i r á a si cont inuamen­
te a barca, cu jo corpo é de made i ra f o r r a d o de chapas 
de f e r r o , e pela par te i n f e r i o r f o r r a d a de estreitas ta-
boas, feitas de palha de centeio para a commodidade da 
gente, que l e v a r á a t é dez homens, e com o seu i n v e n ­
to r onze. 

F.—Mostra a coberta fe i t a de arame a modo de 
rede em cujos fios se t em enfiado m u i t a somma de a lam-
bres, que com m u i t a act ividade a j u d a m a sustentar a 
barca, que pela quen tura do sol f a r á f o r ç a pa ra a t t ra-
h i r a si as esteiras. 

G.—Mostra a agulha de marear ; porque sem ella 
n ã o se podem gu ia r . 

H.—Mostra o a r t í f i c e que cem o astrolabio, ou ba­
les t i lha compasso, e carta de marea r t o m a a a l tu ra do 
sói , pa ra v ê r onde se acha. 

77 .—Fina lmente mos t r am as ro ldanas , para por 
ellas se a largar mais ou menos a e s c ô t a de qualquer 
par te que o vento f a ç a f e i ç ã o . 

No verso da estampa vem esta nota : 

Não obstante que o auctor da machina diga, que 
dentro dos globos vae a magnete , c u j a v i r t u d e f a r á su­
b i r a ba rca ; comtudo n ã o é a sua e l e v a ç ã o po r f o r ç a 
da v i r t u d e a t t rac t iva , mas s im pela f o r ç a do Gaz, que 
os mesmos globos teem dent ro , e a que o mesmo auc­
to r chama— segredo—que n ã o q u i z declarar , talvez por 
boas r a z õ e s que para isso tivesse. O certo é que o auc­
t o r era h o m e m de talentos e de grande capacidade e 
que a t a l machina f o i exper imentada , segundo o testi-
m u n h o de alguns velhos de p rob idade , que a inda v i ­
v e m em a nossa corte, apezar de haver a l g u é m que o 
con t rad iga , ta lvez p o r ma l i c i a , ou po r ignorannc ia , etc. 

Francisco F r e i r e de Carvalho, f o i de o p i n i ã o que o 
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w desenho e explicações do impresso de modo nenhum 
podem ser exactos e conformes á machinn, a que a l lu -
d e m . Seguiu , pois , n'este ponto o auctor de u m fo lhe to , 
de que dá noticia e u m extracto entre os documentos, 
q u e na sua M e m ó r i a co l l i g iu . 1 

A parte que diz respeito ao invento do padre Gus­
m ã o é do theor segu in te : 

Desejaríamos concluir esta matéria, fazendo honra 
ao engenho por tuguez, que j á no p r i nc ip io d'este sécu lo 
i m a g i n o u u m a machina para v i a j a r pelos ares : mas a i n ­
da que é voz constante, que t a l machina c h e g á r a a cons­
t ru i r - se , e que a t é se d i z que ella se e l e v á r a , o u v o á r a 
do t o r r e ã o da Casa da í n d i a ; n ã o p o d é m o s achar do­
cumento a l g u m authent ico, n e m fidedigno, que atteste 
este fac to . A c h ã o - s e em algumas l i v ra r i a s , e nas m ã o s 
de var ias pessoas, copias de uma p e t i ç ã o do theor se' 
g u i n t e . (Segue-se a petição). Com estas copias se achí; 
u m desenho da mesma machina, o qua l por u m a expl i» 
c a ç ã o a elle annexa, mostra , qua l devia ser a sua cons 
t r u c ç ã o . E l l a , segundo a l l i se expl ica , seria da figura 
de u m barco , ou antes de u m a grande concha : seria f o r ­
r ada de chapas de f e r r o , e por dent ro de esteiras de t á ­
b u a , pa ra serem attrahidas umas por pedras de cevar, e 
outras po r alambres, collocados na parte superior da 
m a c h i n a : esta sendo elevada pela d i t a a t t r a c ç ã o , ou f o r ­
ç a s m a g n é t i c a e electrica, seria, mediante uma vela , i m -
pe l l ida pelo vento , e, na f a l t a d este, pelo que se lhe 
subministrassc com folies, a l i egualmente collocados pa­
r a este e f fe i to ; d i r ig indo-se o r u m o por u m leme, posto 
na popa, com umas p á s , ou azas em ambos os lados. I s â o 

1 «Descripção do novo invento aerostatico ou machina volan­
te, do methodo de produzir o gaz ou vapor, com que esta se en­
che; e de algumas particularidades relativas ás experiências, que 
com ella se tem feito: com a notícia de um semelhante projecto, 
formado em Lisboa no principio d'este século, e peças a elle relativas 
Lisboa na officina de Antônio Rodrigues Calhardo, impressor da real 
mesa censoria. Com licença da mesma real mesa.» Sem data. 
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é, p o r é m , n e c e s s á r i o ter mu i to conhecimento de p h y s i ­
ca ou de mechanica, para v ê r que por estes p r i n c í p i o s é 
absolutamente imposs ivel o elevar-se u m a machina v o ­
lumosa e pesada: n e m parece mesmo c r i v e i , que u m a 
pessoa, que a l i á s deu outras provas de in te l l igenc ia e de 
engenho, podesse j á m a i s conceber a i d ê a de fazer voar 
u m a machina de semelhante c o n s t r u c ç ã o . Como por ou­
t r a parte ha u m a constante t r a d i ç ã o , apoiada com a au-
c tor idade de var ias pessoas sensatas e de provecta eda-
de, que asseveram ter sempre ouv ido que a machina , de 
que f a l í a m o s , chegara a elevar-se, e a v o a r ao menos por 
a l g u m pequeno e s p a ç o ; devemos c r ê r que el la fosse de\ 
ou t ro m o d o c o n s t r u í d a , e que o desenho que agora v ê -
mos n ã o representa o a r t i f i c io que e n t ã o se p rac t i cou . 

Esta mesma opinião expendeu em 1784 David Bour-
geois n ' u m folheto i n t i t u l a d o — R e c h e r c h e s sur Vart de 
voler.1 Todavia o visconde de V i l l a r i n h o de S. R o m ã o 
n 'uma carta, d i r ig ida ao sr. A n t ô n i o Feliciano de Casti­
lho , e publicada em 1843 na Revista universal lisbonen-
se, re je i tando por absurdas as e x p l i c a ç õ e s que precedem 
a estampa, è interpretando-a a seu modo , quiz most rar 
que n'ella se acha tudo m u i t o b e m combinado e que a 
machina que representa podia voar. Segundo as suas 
s u p p o s i ç õ e s , no convez da barca n ã o haver ia nenhuns 
Tolles, mas u m ba lão cheio de h y d r o g e n e o ; as espheras 
im vez de serv i rem de caixas aos imans, con te r i am os 
materiaes n e c e s s á r i o s para a p r o d u c ç ã o do g a z ; a vela, 

1 «Recherches sur 1'art de voter, depuis la plus haute antiqui-
té jusqu'a ce jour, pour servir de supplément á la description des 
experiences aérostatiques de M. Faujas de Saint Fond, par David 
Bourgeois.» in 8.°, Paris 1784. 

Pôde \êr-se na obra de Figuier—Les Merveilles de le scienee— 
a extracto do citado livro de Bourgeois, que foi quem primeiro 
uppoz que o Gusmão, que fez em Lisboa a experiência aeronáutica 

;ião era o Bartholomeu Lourenço, auctor do plano que consta do 
desenho de 1774. 

i 
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finalmente n ã o seria mais que um p á r a - q u e d a s , destina­
da a d i m i n u i r a v io lênc ia da descida em caso de desas­
t r e . 

Com o respeito devido á m e m ó r i a do visconde de 
V i l l a r i n h o de S. R o m ã o , cuja auctoridade e c o m p e t ê n c i a 
e m assumptos de mechanica applicada são de todos bem 
sabidas, discordamos das i dèa s que aventou para in te r ­
p re ta r o desenho, por nos parecerem de todo o ponto 
i n a d m i s s í v e i s . Segundo as leis da hydrostal ica, para que 
na atmosphera se conserve em e q u i l í b r i o es táve l qua l ­
quer corpo , impor ta que o seu centro de gravidade f i ­
que abaixo do centro de gravidade do volume d'ar que 
desloca. Ora, se, como imaginou o auctor da carta a que 
a l lud imos , houvesse no convez da barca um ba lão de h y -
drogeneo, e os corpos mais pezados, os viajantes, as 
espheras metallicas, os reagentes para a p r o d u c ç ã o do 
bydrogeneo , a rede de arame e a p r ó p r i a vela ficassem 
acima do r e s e r v a t ó r i o do gaz. o centro de gravidade do 
apparelho ficaria m u i t o alto e necessariamente super io r 
ao centro de gravidade do volume do ar deslocado. E m 
taes c o n d i ç õ e s , a machina propender ia sempre a vol tar - , 
se, e seria t ão d i f f i c i l conserval-a na devida p o s i ç ã o na« 
atmosphera, como no meio da agua a u m areometro a 
que se houvesse t i rado o chumbo ou o m e r c ú r i o que 
lhe serve de lastro. 

A ' i dêa , que teve o visconde de V i l l a r i n h o de S. 
R o m ã o de repu ta r fiel e exacta a estampa e falsas as 
e x p l i c a ç õ e s , parece ter servido de fundamento a nota 
que a estes documentos a jun tou quem os t rouxe á luz 
da publ ic idade . Todavia se a nota citada invalida as ex­
p l i c a ç õ e s porque n e l l a se declara que a machina se de­
veria elevar pela força do gaz, do mesmo modo f a r á 
r e j e i t a r a estampa que representa um ar t i f i c io , que, co­
m o p r o v á m o s , seria incapaz de, por aquelle meio , se 
conservar equi l ib rado na atmosphera. Demais , o que se 
lê em a nota perdeu , a este e outros respei tos, toda a 
i m p o r t â n c i a , depois que o sr. Innocencio da Silva de­
mons t rou haver e r ro na data da i m p r e s s ã o , , i n f a l l i ve l -
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mente pos ter ior ao anno de 1780 e com probabi l idade 
á s e x p e r i ê n c i a s de Montgo l f i e r . 

A ' o p i n i ã o dos que consideram apocrypho o dese­
nho dá agora nova e m u i t o maior f o r ç a u m documento 
qne e n c o n t r á m o s na Bibliotheca da Universidade no c ó ­
dice 342 , ao qual já a l l u d i m o s 1 . É uma noticia da ma­
china que a representa como u m verdadeiro aerostato, 
com quanto seja mu i to anter ior á s e x p e r i ê n c i a s de Mont­
go l f i e r , e com toda a probabi l idade do anno de 1709 , 
pelas r a z õ e s que a p o n t á m o s quando nos re fe r imos ao c ó ­
dice a que p e r t e n c e m 2 . Eis o d o c u m e n t o : 

Descripção e figura da admirável machina para se na­
vegar pelo ar, que faz em Lisboa o Padre Bartholo­
meu Lourenço, natural do Brazil, dada á estampa por 
um amigo do auctor, tirada de noticias particulares,, 
que este lhe communicou. 

O auctor tem achado por várias experiências que 
o ar t em a v i r t u d e m a g n é t i c a , que alguns modernos con­
sideram na te r ra , com a qua l attrahe algumas coisas da 
mesma sorte, que o magnete c o m m u m attrahe o f e r r o ; 
ou porque os. . . do ar se jam conformes aos das dietas 
coisas, ou porque a tenacidade do corpo do ar f a ç a n ' e l -
las maior i m p r e s s ã o , e esta é a causa na o p i n i ã o do au­
ctor de se sustentarem no ar muitas coisas pesadas, como 
s ã o as saraivas, as pedras de corisco, a neve e a agua, 
que sensivelmente se v ê subir nas que v u l g a r m e n t e cha­
mamos bombas do ar, que se o ar n ã o tivesse esta v i r ­
tude, nem se sustentariam n 'e l le , n e m a inda se levanta- ' 
r i a m da te r ra , o que tudo in ten ta most rar com u m t r a -
ctado á par te . 

E porque as partes sujeitas a esta v i r t ude" se n ã o 
acham no composto de alguns corpos pesados, consiste 
o p r i n c i p a l a r t i f i c i o d'esta machina em apartal-os dos 

1 Veja-se a nota respectiva a pag. 31. 
2 Idem. 







I 

— 7 7 — 

dictos corpos, de sorte que sejam visivelmente attrahidas, 
e prendel-as para que n ã o voem, com t a l arte que ven­
ç a m n ã o só o p ê s o da dieta machina, mas outro qual­
quer , que lhe estiver un ido . C o m este p r i n c i p i o se faz o 
ins t rumento que d e s c r e v ê m o s , que de sua natureza bus­
que o ar e possa subi r a t é meio d'elle, aonde f o r egual 
a quant idade d 'ar que o attrahe para c ima , e a do que 
fica em ba ixo e lhe resiste, a inda que em r a s ã o do seu 
p ê s o na tu ra l nunca c h e g a r á t ã o al to; assim mesmo con­
f o r m e o maior ou menor p ê s o que levar , d e s c e r á mais 
o u menos a t é se p ô r em equ i l i b r io com o ar , que fica 
mais v i s inho á ter ra e descansar n 'e l le . 

A figura d'esta machina volante é u m a p y r a m i d e 
t r i a n g u l a r composta de m a t é r i a solida como l â m i n a s de 
f e r r o ou cobre, t ã o bem unidas que p r o h i b a m evapora­
rem-se os e s p í r i t o s m a g n é t i c o s que n 'e l la estiverem guar­
dados. Es t a p y r a m i d e i r á p r ê s a com fortes cordas a u m 
pav imen to de madeira , em que i r ã o as pessoas, e coisas 
que se quizerem l e v a r ; t e r ã o os lados da base da p y ­
ramide seis p é s r in t landicos , e os que v ã o t e r m i n a r á 
pon ta q u i n z e ; estas s ã o as medidas n e c e s s á r i a s para o 
p ê s o de u m homem. 

Governa-se esta machina com uma aza na u l t i m a 
par te do pav imento , a qual , movendo-a quem f o r den­
t r o , serve para caminhar , para subi r e descer, para v i ­
r a r a qualquer parte, e parar , quando fo r n e c e s s á r i o , e 
a j u d a r á m u i t o o sitio da p y r a m i d e , ficando com a par te 
angula r para c ima para f ac i l i t a r a subida, com a plana 
para b a i x o para f a c i l i t a r a descida e com a ponta da p y ­
r amide para onde f o r a j o r n a d a para resist ir ao vento 
con t ra r io , e com a base para a parte d'onde sahir p a r a 
se a iudar d© f a v o r á v e l , fazendo o off ic io de ve la . 

A s ut i l idades d'esta machina são maiores que as de 
n e n h u m inven to a t é aqu i descuberto, porque a l é m da 
sua m a t é r i a , que a t é agora se n ã o v i u pracheada, abre 
caminho para se soltarem os dois problemas mais d i m -
cultosos, e na o p i n i ã o de mui tos i m p o s s í v e i s , e sao a 
long i tude e o m o t u p e r p é t u o , porque, como a sua velo-
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cidade ha de ser quasi tanta como a do mesmo vento, 
p o r n ã o ter r e s i s t ê n c i a a elle, andando mais de duzentas 
l é g u a s po r d ia , pela d i f í e r e n ç a dos tempos se s a b e r ã o as 
verdadei ras longi tudes dos logares a que chegar, e se 
e m e n d a r ã o brevemente os mappas de todo o m u n d o , 
que pela maior parte e s t ã o errados em grande p r e j u i z o 
da n a v e g a ç ã o e da geographia , e como o ar no mesmo 
d ia á s vezes e s t á mais ou menos condensado e conse-
guintemente tem mais ou menos v i r t u d e m a g n é t i c a den­
t r o no mesmo e s p a ç o , assim esta m a c h i n a s u b i r á mais 
ou menos, e, movendo comsigo a lguma coisa, c a u s a r á o 
m o v i m e n t o con t inuo , em que t ê e m t rabalhado tanto os 
maiores engenhos. 

T e r - s c - h ã o not ic ias a todo o tempo tanto dos des í ­
gnios , como dos e x é r c i t o s i n imigos sem risco p o d e r ã o as 
p r a ç a s sitiadas mandar aviso, ser soccorridas e re t i ra r -
se d'ellas as pessoas que qu ize rem sem per igo , desco-
b r i r - s e - h ã o as terras qne ficam debaixo dos p ó l o s do 
m u n d o por cessarem no ar os impedimentos que por 
m a r tem havido , em uma pa lavra para todo o commer-
cio levar cartas, fazer jo rnadas , passar lettras, transpor­
t a r r iquezas e acudi r a qualquer negocio, nem se pode 
i m a g i n a r caminho nem mais seguro nem mais breve. O 
auctor tem a l c a n ç a d o p r i v i l e g i o p e r p é t u o para que só 
elle e seus herdeiros possam usar d'este i n v e n t o , e es­
pera sahir com elle a pub l i co dentro em tres mezes. 

A importância d'este documento é manifesta. 0 de­
senho impresso em 1774 representa u m ar t i f i c io gros­
seiro e complicado que n ã o tem s i m i l h a n ç a nenhuma 
com um aerostato. Pelo cont ra r io , na d e s c r i p ç ã o que p u ­
blicamos attr ibue-se á machina volante u m ar t i f ic io t ão 
s imples como o dos b a l õ e s , e em tudo conforme aos 
p r i n c í p i o s da hydrostatica, pelos quaes se regula a cons-
t r u c ç ã o d ' e s t e s a p p a r e l h o s , Uma pyramide t r i angu la r com 
as arestas lateraes de quinze p é s r int landicos ou 4 , m 2 0 
de c o m p r i d o e as da base com seis p é s r in t landicos o u 
l , r a 68 , á qual fosse suspendo por cordas u m pavimen-
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to de madeira, constituiria um apparelho, a cuja eleva­
ção e e q u i l í b r i o n ã o se poderia p ô r nenhuma das objec-
ç õ e s que nos suscitou a o p i n i ã o expendida pelo viscon­
de de V i l l a r i n h o de S. R o m ã o . 

O auctor da noticia era amigo de Bar tholomeu L o u ­
r e n ç o e, segundo i n f o r m a ç õ e s suas, a escreveu. N ã o sen­
do p o r e m versado na physica, o que da mesma descri-
p ç ã o se deprehende, cahiu em erros e i n e x a c t i d õ e s , con­
fund indo e alterando provavelmente o que ao auctor da 
machina ouv i ra . A s s i m , ignorando o pr inc ip io de A r c h i -
medes, a t t r ibu iu á força m a g n é t i c a d o a r o sustentarem-
se alguns corpos n'este fluido, e porque se destinasse a 
machina volame a grandes viajens e tivesse de resis t i r 
á v io lênc ia das p e i t u r b a ç õ e s atmosphericas, entende­
ria coisa i n d i s p e n s á v e l o ser composta de m a t é r i a solida, 
como l â m i n a s de f e r ro ou cobre. 

Esta mesma noticia nos indica os meios, de que 
Bar tho lomeu L o m e n ç o de G u s m ã o intentava servir-se 
para elevar a machina volante, como se v e r á no capi­
tu lo seguinte, ondy daremos tamben? uma m e m ó r i a b io ­
graphica, escripta no a no de 1724 ou pouco depois, 
na qual se lê que pozera por obra, não logo o p r inc ipa l 
invento, mas uma amostra que era uma barcassa pe­
quena do feit io de uma gamella coberta de lona, com 
umas luzes por baixo etc. o que de a lgum modo conf i r ­
ma a d e s c r i p ç ã o inéd i t a da machina e o ter errado o 
auctor em dizer que era feita de l â m i n a s metall icas. 
Is to mesmo se prova pelo apontamento accrescentado 
á copia da p e t i ç ã o da bibliotheca da un ive r s idade 1 em 
que se diz que o padre G u s m ã o comprara vinte e qua­
t ro arrobas de arames surt idos e quantidade de pa­
p e l , parecen.io a quem tal escreveu que seria para a l ­
g u m papagaio. Servindo-se do fogo, como vamos de­
mons t r a r , Bar tho lomeu L o u r e n ç o para elevar a machina, 
a iodos hoje se p a t e n l ê a o fim a que era destinado o pa­
pe l em suas e x p e r i ê n c i a s . 

1 A png. 20 (Teste opusculo. 





V I 

A e x p e r i ê n c i a 

Se Bar tholomeu L o u r e n ç o de G u s m ã o n ã o t ivesse 
fei to em publ ico , ou pelo menos em p r e s e n ç a de n u m e ­
rosas testimunhas, alguma e x p e r i ê n c i a do seu inven to , 
nao teria c o r r i d o dentro e fó r a de Por tuga l a not ic ia 
d*esle facto. As variantes, com que apparece r e f e r i d o , 
n ã o s ã o para admira r , faltando na é p o c a em que succe-
deu os meios de publ ic idade que hoje temos, e ainda 
assim mui tas vezes n ã o bastam, para apurar e estabe­
lecer a verdade de qua lquer acontecimento n o t á v e l . 

No fo lhe to , j á ci tado, diz Bourgeois ; . 

Pendant que je m'occupais de ces recherches, je fus; 

i n f o r m é que M . de Gusman , habi le phys i c i en ava i t f a i t 
. é l eve r dans l ' a i r , en 1736 , u n panier d o s i e r recouver t 
de papier . I I etai t ob long et de sept ou h u i t pieds de 
d i a i n è t r e . I I s'eleva á l a hauteur de l a t ou r de L i s b o n -
ne, q u i est de 2 0 0 pieds e n v i r o n . O u n o m m a i t depuis 
lors M . de Gusman , pendant sa v i e , FOvoador . L e mot 
por tuga is s ign i f i e , celui q u i f a i t vo le r . O n le d i s t i n g u a i t 
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ainsi de ses deux f r è r e s , dont l ' u n , honnne d ' u n g r a n d 
m é r i t e , etait f o r t a i m é d u r o i et t r a v a i l l a i t en pa r t i cu l i e r 
avec l u i ; le second, r e l i g i e u x Carme, é t a i t u n d e s p l u s 
grands p r é d i c a t e u r s de son temps. Ce f a i t , dont j e ne 
pouvais pas douter par le temoignage cer ta in d u n e 
personne respectable q u i y ava i t é t é p r é s e n t e , m'enga-
gea d ' é c r i r e á u n negociant t r é s - d i s t i n g u é de L i sbonne . 
Je le p r i a i de m ' e n procurer les i n f o r m a t i o n s les plus 
precises, et sur tout celles des moyens dont i l ava i t é t é 
f a i l u s a g e . I I me r é p o n d i t q u e j ' é t a i s b i e n i n s t r u i t , que 
l a chose etait t r é s v ra ie ; p l u s í e u r s personnes se l a rap-
pelaient encore, mais t r é s confusement; i l ava i t connu 
p a r t i c u l i é r e m e n t M . de Gusman , f r é r e d u phys ic ien ; ils 
avaient p a r l é souvent ensemble de cette anecdote en r i -
ant , parce qu 'e l le avai t è t é a t t r i b u é e á u n so r t i l ege ; i l 
me p r o m i t e n f i n de f a i r e cont inuei 1 ses recherches pour 
en obteni r quelqu 'aut re circonstance. E l l e s ont é t é i n u -
ti les a ce s u j e t ; mais ce n é g o c i a n t obl igeant m ' a e n v o y é 
copie d ' u n autre p ro je t , avec celle d 'une r e q u ê t e pre-
s e n t é e a u r o i de P o r t u g a l par son auteur . 1 

N'um livro, impresso em 1795, escreveu Lenteires 
o seguin te : 

Bartholomée Gusmão, jesuite, flt construire á Lis­
bonne, em 1729 , u n a é r o s t a t , en f o r m e d'oiseau, et le 
f l t se lever par le m o y e n d ' u n f e u a l l u m é , en p r é s e n c e 
d u r o i , de l a re ine et d ' u n g r a n d nombre de spectateurs. 
L 'o i seau , malheureusement, en montant , se beu r t a con-
t re une corniche, se d é c h i r a , et r e tomba á t e r r e . L ' i n -

i «Recherches sur Part de voler, depuis laplus haute antiquité 
iusqu'à ce jour, pour servir de supplémentá la description des ex-
périeneesaérostatiques de M. Faujas deSaint-Fond» par David Bour­
geois, in 8.°—Paris, 1784, pag. 59. . 

Este extracto com a traducção franceza da petição e a descri-
pção da machina. segundo o impresso de 1774, acham-se transcn-
ptosna obra já citada de Luiz Figuier «Les Merveilles de la scien-
ce» a pag, 516 e 517. 



ven teu r se proposai t de renouvel ler son experience; mais 
l e peuple 1'avait d é j à d e n o n c é á F i n q i i i s i t i o n comme sor-
c ier . I I se sauva en Espagne et y m o u r u t dans u n ho-
p i t a l . 

E mais adiante : 

MM. Etienne et Joseph Montgolfier ont inventes 
o u r e n o u v e l l é s les ballons a é r o s t a t i q u e s , connus, comme 
nous Favons d i t , d é j á en 1729 d ' un jesu i te n o m m é Gus­
m ã o . 1 

No artigo respectivo da Biographie universclle an-
cienne et moderne, contou B o c o u s : 

Le P. Gusmão avait une imagination trés vive, un 
-esprit p é n é t r a n t et p ropre amx d é c o u v e r t e s . Cependant 
i l p a r a i t q u ' i l ne d u t qu 'au hasard celle dout on v a par-
le r . O n raconte que, se t rouvan t u n j o u r á sa f e n ê t r e , 
q u i donna i t sur le j a r d i n de son m o n a s t é r e , i l a p p e r ç u t 
u n corps l é g e r , s p h é r i q u e et concave (apparemment une 
coqui l le d 'oeuf, ou une ecorce séclie de c i t r on on de fine 
orange) q u i s ' é í e v a i t et flottait dans les airs . C u r i e u x 
-d ' imi ter en g r a n d ce p h é n o m é n e , i l v i t b i e n t ô t q u ' i l ne 
pour ra i t . y pa rven i r qu 'avec une machine q u i , sous le 
m o i n d r e poids possible, p r é s e n t â t l a plus grande surfa-
ce á F a t m o s p h é r e . A p r e s nombre d'essais, i l construis i t 
u n b a l l o n de to i le , et sa p r e m i é r e e x p é r i e n c e ayan t r é -
ussit, i l v o u l u t rendre t é m o i n s de la seconde les r e l i -
g i e u x d e son couvent . Ceux-c i gens e c l a i r é s app laud i -
ren t F e x p é r i e n c e de leur c o n f r è r e , et n ' y t r o u v é r e n t r i e n 
que de na tu r e l . Pa r malheur G u s m ã o d é s i r a n t p r o d u í -
re une d é c o u v e r t e aussi é t o n n a n t e sur u n plus g r a n d 
t h é â t r e , part.it pour L i sbonne , o ü sa r e n o m m é e Favai t 
p r e c é d é . A r r i v é dans cette capitale, i l f ab r iqua , avec 

1 «Bibliotheque du pére de fàmille ou cours complet d'eduea^ 
l ion par M. Lente ires— Lausanne 1795«. 

5 * 

http://part.it
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permiss ion de Jean 5, e , u n ba l l on a é r o s t a t i q u e d 'une d i -
raension prodigieuse , q u ' i l f l t lancer dans l a place con-
t igue a u pa la i s - roya l , en p r é s e n c e de leurs m a j e s t é s efe 
d 'une foule immense de spectatcurs. G u s m ã o l u i m ê m e 
é t a i t m o n t é avec le b a l l o n ; et au m o y e n d ' u n f e u a l l u -
m é dans l a machine , q u i é t a i t n é a n m o i n s retenue par 
des cordes, i l s ' é l e v a en 1'air jusque á l a hauteur de l a 
corniche d u f a í t e d u pala is ; malheureusement l a n é g l i -
gence de ceux q u i tenaient ces cordes f l t p rendre á la 
machine une d i r ec t ion ob l i que ; elle toucha la cornicha, 
ou elle se r o m p i t , et tomba , assez doucement cependant, 
puis que de cette chute i l ne r é s u l t a aucun m a l pour 
G u s m ã o . L e Journal des sçavants (oct. 1784) q u i place 
cette experience á Fan 1720 , et d i t que l a machine avai t 
l a f o r m e d ' u n oiseau avec sa queue et ses ailes, a joute 
que des s ç a v a n t s f r a n ç a i s et anglais,. é t a n t a l l é s à L i s -
bonne pour v é r i f i e r le f a i t , p r i r e n t des i n f o r m a t i o n s dans 
le couvent des Carmes, o ú le P . G u s m ã o ava i t u n frére, 
q u i conservait encore quelques uns des ses manuscri ts 
sur l a maniere de const ru i re les machines volantes. P l u -
sieurs personnes a s s u r é r e n t que l l e s avaient assiste á l a 
e x p é r i e n c e d u j é s u i t e , et q u ' i l r e ç u t le su rnom de Voa~ 
dor. 

M a i s F i n q u i s i t i o n , q u i n ' a i m a i t pas les nouvelles d é -
couvertes en m u r m u r a i t hauteraent. L e phys ic ien p r o m i t 
de nouvelles e x p é r i e n c e s , et fit e s p é r e r m ê m e q u ' i l s 'é-
levera i t sans le secours des cordes. L " i n q u i s i t i o n alors le 
t r a i t a d ' i m p ó s t e u r . L e P . G u s m ã o i n d i g n é s ' a v a n ç a j u s -
q u a ' á d i r e q u i l s'engageait de f a i r e vo le r son illustris-
sime avec toute le i n q u i s i t i o n . L e g r a n d inqu i s i t eu r t rou -
v a n t cette r a i l l e r i e u n peu d é p l a c é e , c o m m e n ç a à faire> 
ag i r ses f ami l i e r s . L e peuple s'ameut, en c r i a n t au sor-
cier ! a u mag ic ien ! i l ne demandai pas moins qu ' un auto 
de f é pou r G u s m ã o . Ce dern ie r , t r a d u i t e n f i n devant 
le saint-ofnce, f u t j e t t é dans u n cachot et c o n d a m n é á. 
m i ] ê u n e r i g o u r e u x . L e s j é s u i t e s v i n r e n t cependant à 
bou t d e d é l i v r e r l eur conf re re , et de le f à i r e passer en 
Espagne, ou i l raourut de chag r in , p e u de temps a p r é s , 
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en 1 7 2 4 . Ces d é t a i l s , consignes dans le J o u r n a l de M u r -
cie , et d ivers M é m o i r e s d u temps, ont é t é r a p p e l l é s dans 
les No t i z i e l i t t e r á r i e de Cremona, a n n é e 1784 n . ° 17 . 1 

No artigo Gusmão (Bartholomeu Lourenço de) da 
Nouvelle Biographie Gènérale, publicada em Paris sob 
a d i r e c ç ã o do d r . f l o e f e r escreveu o sr. F e r d i n a n d De­
nis o seguinte á - c e r c a da e x p e r i ê n c i a feita com a ma­
china v o l a n t e : 

Autant il reste de doute sur le mode de construc-
t i o n que Gtusman a ú o r i t a pour sa -machine, autant i l y 
en a peu sur le resultat de ses e x p é r i e n c e s . P o r t é par 
sa nacelle, i l s ' e l a n ç a , le 8 a o ú t 1709, de la tourel le da 
Casa da í n d i a , et í r a n e h i t 1'espace assez é t e n d u q u i 
existe entre cet éd i í i ee et le T e r r e i r o dePace, derr ie-
re lequel i l a l ia descendre. L e peuple de L i sbonne l u i 
donna d é s ce moment u n s u r n o m s ign i f i ca t i f , on l ' ap-
pel la o Voador.2 

Todas estas noticias servem de provar a existência 
do facto, com quanto inexactas nas circumstancias que 
mencionam, e a l é , excepto a u l t ima , na data a que re ­
f e r e m a e x p e r i ê n c i a . A l é m dos documentos que deixamos 
transertptos, e x t r a l i i d o s de auctares francezes, outros 

1 Na «Grinaldada arte amar» e em a nota respectiva aos balões 
aerosta ticos traduziu o sr. José Feliciano de Castilho a precedente 
^descripção que extrahiu da «Historia dos balões» por Bescherellc. 
Encontra-se também na «Revue des deux mondes» (de 13 de no­
vembro de 1863) a summula d'esta mesma noticia rí'um artigo de Bk-
zv, que mui expressamente attribue a Bartholomeu Lourenço de Gus­
mão a invenção dos balões. Julien Turgan, cuja obra sobre os balões 
cita a esterespeitoFiguier na sua «Exposition et histoire des princi-
pales découvertes modernes> soecorreu-se, segundo parece das noti­
cias de Bourgeois e de Bocous, referindo os principaes factos .que 
em ambas se lêem. 

2 «Nouvelle Biographie Génèrale depuis les temps le plus re­
gules etc.» Tem. 22. c Paris 1858. 
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mui tos ha que mostram, egualmente haver-se conse rvada 
em Por tuga l a t r a d i ç ã o da e x p e r i ê n c i a . Aponta remos : 

1.° A nota, accrescentada á copia do Manifesto d a 
Bibliotheca de É v o r a , em que se l ê e m as seguintes pa­
lavras : 

Este invento o chegou a aperfeiçoar o dito doutor 
B a r t h o l o m e u L o u r e n ç o de G u s m ã o , e d i zem que chega­
r a a fazer seu v ô o na casa da í n d i a , a inda que peque­
no . 1 

2.° A nota do desenho publicado com a supposta-
data de 1774. e que conclue p o r esta f ô r m a : 

O certo é que o auctor era homem de talentos e 
de grande capacidade e que a t a l m a q u i n a f o i e x p e r i ­
mentada, segundo o testemunho de alguns velhos de~ 
prob idade que a inda v i v e m em a nossa e ô r t e . . . . 2 

3.° A copia da petição que faz parte do tomo IXde 
uma c o l l e c ç ã o de papeis p o l í t i c o s por tuguezes , tocan­
tes aos s é c u l o s 1 7 . ° e 1 8 . ° que h o j e se conserva no M u ­
seu B r i t â n i c o , tendo per tenc ido ao desembargador Ma-
thias P inhe i ro , depois ao desembargador J o ã o Tavares. 
de A b r e u , e sendo af inal comprada para o m e s m o m u ­
seu no le i l ão do espol ia do poeta Soulhey. Esta copia 
t em o seguinte t i tu lo q u e c o m as precedentes i n d i c a ç õ e s 
ex t rah imos do catalogo do, sr. Figaniere- 3 . 

Petiçam que fez o Padre Bartholameu? Lourenço ao 
Dezembargo do Passo para que se lhe concedesse fazer 
h u m inven to que havia andar pelo ar , e com effei to se 
lhe concedeo, o qua l fes e levando-o. á. caza, da í n d i a o 
fez subi r ao a r : 1 7 0 9 . 

1 A pag. 70, nota. 
2 A pag. 72. 
3 «Catalogo dos manuscriptos portuguezes existen tes noMu-

seu Britânico, por F. F. de la Figaniere. Lisboa 1854.» 
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Junto, diz o sr. Figaniere , ha um desenho d'esta 
machina aerostatica, feito por outra pessoa e em tem­
po pos ter ior á p e t i ç ã o e bem assim a noticia de uma 
obra impressa em Lisboa em 1 7 7 1 , descrevendo a tal 
m a c h i n a ; a dita obra sahiu com o seguinte t i t u l o : 

Maquina aerostatica que pela primeira vez se viu 
na E u r o p a — i n v e n t a d a pelo celebre Bar tho lomeu L o u ­
r e n ç o po r antonomazia o V o a d o r - — I r m ã o do ins ignc 
A l e x a n d r e de G u s m ã o , l a n ç a d a no ar no castello de S. 
Jo rge de L i s b o a , donde o auctor desceu n 'e l la ao Ter ­
re i ro do P a ç o em 20 d e . A b r i l de 1 7 0 9 — L i s b o a na of f ic . 
de S i m ã o Thadeo F e r r e i r a 1774 . 

Este titulo é muito differenle d'aquelle com que sa­
h i u o desenho impresso no s é c u l o passado. 0 sr. Inno­
cencio parece a t t r i b u i r a d i f f e r e n ç a a engano do sr. F i ­
ganiere *. E ' , p o r é m , mais p r o v á v e l que o auctor do 
catalogo encontrasse no papel citado o t i tu lo tal qua l o 
enunciou . D ' è s t e t i t u lo , por tanto, como do que precede a 
p e t i ç ã o copiada no mesmo papel se deduz que a e x p e r i ê n ­
cia se e f t e i luou em 1709 . 

4 . ° 0 l i v ro in t i tu lado: Raridades ãa natureza e^arte 
por Pedro Norberto de Áucourt e Padilha impresso em 
Lisboa no anno de 1752 , no qual a paginas 428 se lê 
o s egu in t e : 

O padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão traba­
lhou no mesmo projec to , e com effei to, em u m a m a c h i ­
na de p a p e l ã o se elevou na p r e s e n ç a do sr. r e i D . J o ã o v. 

5.° 0 folheto de que falíamos no capitulo Vi e que 
se in t i t u l a : Descripção do novo invento aerostatico etc. 
N'e l le se encontram estas palavras : 

mas ainda que é voz constante que tal ma-

* «Diccionario Bibliographico portuguez» tom. i.° pag. 334. 
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^mina c h e g á r a a construir-se, e que a t é se d i z que ella 
se elevara ou voara do t o r r e ã o da Casa da í n d i a , . . . 
, . . . como por out ra par te ha u m a constante t r a d i ç ã o 
apoiada com a auctor idade de var ias pessoas sensatas 
e de provecta edade, que asseveram ter sempre ouvido 
que a maqu ina de que f a l í a m o s chegara a elevar-se e a 
voar ao menos por a l g u m pequeno e s p a ç o 1 

6.° 0 trecho seguinte da Memória de Francisco 
F r e i r e de C a r v a l h o 2 : 

Ao argumento da tradição, deduzido dos dois do­
cumentos impressos, que acabamos de r e p r o d u z i r , ac-
crescentaremos: Que esta mesma t r a d i ç ã o se encontra­
v a a inda ha poucos annos na m e m ó r i a de a lgumas pes­
soas a n c i ã a s , de cujas bocas a ouvimos po r differentes 
vezes, sendo u m a d'ellas o sr. Ti rnotheo Lecussan Ve r -
d ie r , nascido em L i s b o a e ha poucos annos fa l lec ido 
n'esta mesma cidade quasi o c t o g e n á r i o , su je i to a l i á s 
m u i t o reeoramendavel por seus grandes talentos e l i t t e -
r a tu ra , e u m dos i l lustres sóc ios d'esta academia, o qual 
nos asseverou, que m u i t o s annos antes da i n v e n ç ã o dos 
aerostatos, Be rna rdo S i m õ e s Pessoa, ex-consul por tu -

, guez em Mar rocos , homem b e m conhecido dos seus con­
t e m p o r â n e o s n'esta cap i t a l , contava ter elle mesmo ob­
servado u m a a s c e n ç ã o aerostatica em L i s b o a , c u j o ba­
l ã o se elevara da to r re de S. Roque , e f o r a cahi r j u n t o 
á costa da Co tov ia per detraz de S. Pedro d ' A l c â n t a r a ; 
no t i c i a esta que o ci tado sr. V e r d i e r nos asseverou ter 
o u v i d o da p r ó p r i a boca do Pessoa em tempos m u i t o an­
teriores ao anno de 1783 . 

7.° A noticia que da experiência deu o beneficia­
do Francisco L e i t ã o F e r r e i r a , c o n t e m p o r â n e o de B a r t h o -

• 

i A pag. 73 e 74. 

* Memória citada, pag. 151 e 152. 

1 

v 
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tomeu L o u r e n ç o de G u s m ã o e seu consocio na Acade-
mia Real de H i s t o r i a 1 . 

19 d'Abril de 1709—Data do alvará d'el-rei de 
P o r t u g a l D . J o ã o v a f a v o r do P . B a r t h o l o m e u L o u r e n ­
ç o , c l é r i g o de ordens menores, na tu r a l do R i o de Ja­
ne i ro , em que lhe concedeu p r i v i l e g i o para que elle so­
mente e seus herdeiros podessem usar do ins t rumento , 
que se lhe offereceu fazer para navegar pelo a r ; p ro -
mettendo u m a nova n a v e g a ç ã o de grande u t i l idade pa­
ra o d o m í n i o por tuguez . Estamos esperando o e í fe i to e 
e x p e r i ê n c i a d'este inaud i to i nven to . 

Á margem tem esta nota da mesma lettra 

Fez a experiência em 8 d1 agosto d'este anno de 
1709 no pateo da Casa da í n d i a diante de sua mages­
tade e m u i t a fidalguia e gente com u m g lobo , que su­
b i u suavemente á a l tu ra da salla das embaixadas, e do 
mesmo modo desceu, elevado de certo ma te r i a l que ar­
d i a e a que appl ica o fogo o mesmo i n v e n t o r . Es ta ex­
p e r i ê n c i a se fez dentro da salla das embaixadas . 

8.° A noticia de Leitão Ferreira é plenamente con­
firmada pela m e m ó r i a seguinte, escripta po r u m con­
t e m p o r â n e o de Bar tho lomeu L o u r e n ç o 2 . 

1 Esta noticia foi communicada a Francisoo Freire de Carvalho 
por José Bonifácio d'Andrade e Silva que a extrahiu de uma obra 
inédita do citado Leitão Ferreira, a qual se intitula «Ephemerkle 
historiai, chronologica lusitana, na qual por dias e annos se refe­
rem vários suecessos históricos e memoráveis aContecidosem Por­
tugal e nas suas conquistas, com outras memórias notáveis a este 
lorioso dominio pertencentes.» 2 tomos em 4.°. Conserva-se na Bi-
liotheca de Évora o original autographo em que textualmente s« 

lêem todas as mesmas palavras da copia que possuía José Bonifá­
cio d'Andrade. 

2 Foi esta memória fielmente copiada de um volume manuscri-
ptoem 4.° grande, pertencente á colleceão da Bibliotheca da Univer­
sidade, e tem no respectivo catalogo o numero 537. Consta de vários 
papeis de differentes épocas c de lettras diversas, os quaes são co-
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Memória do Padre Bartholomeu Lourenço, chamado vul­
garmente o voador, pela razão que abaixo se relata, 

Havia quatorze ou quinze annos, pouco mais ou 

pias feitas no século passado, e algumas talvez já n'este século. MíS 
dorso do volume decifra-se a custo em lettras quasi apagadas o se­
guinte rotulo: «Papeis do doutor Costa, jurídicos e políticos.» A 
mesma noticia, porém com alguns períodos de menos e outras va­
riantes publicou o sr. Innocencio Francisco da Silva em a nota 
respectiva aos balões aerostaticos no livro que se intitula «Maravi­
lhas do gênio do homem.» A copia que este sr. teve presente é de 
um livro manuscripío, em que se colligiram no anno de 1753 vá­
rios papeis e entre elles o de que tractamos com algumas poesias 
allusivas á machina volante e ao seu inventor. 

No additamento que Francisco Freire dcCarválho fez â sua me­
mória e foi publicado no tomo 1.° das Actas da Academia das scien­
cias acha-se uma noticia relativa á fuga de Bartholomeu Lourenço 
com o seguinte titulo : Additamento á vida e feitos do padre Bar­
tholomeu Lourenço de Gusmão : Diabrura em fôrma em que se des­
cobriu quererem dar feitiços a el-rei, D. João V, como se vê do mes­
mo papel, o qual caso se descobriu em setembro de 1724.» Foi esta 
noticia escripta em 1736 pelo vigário da Cartuxa D. Bernardo de 
Santa Maria e copiada em 1797 por fr . Vicente Salgado, ex-gêral e 
chronista da congregação da terceira ordem no convento de N. S. 
de Jesus de Lisboa. No citado tomo das Actas da Academia vem 
a copia de fr . Vicente Salgado com uns apontamentos da jornada e 
morte de Bartholomeu Lourenço em 1724, sendo estes dois docu­
mentos copiados na livraria da mencionada academia pelo official 
da sua secretaria Antônio Joaquim Moreira. 

O additamento de D. Bernardo de Santa Maria refere-se prova­
velmente á Memória que n*este logar transcrevemos. Dizemol-o com 
as seguintes razões: 

Ainda que, a Memória não tenha por titulo—Vida e feitos do 
padre Bartholomeu Lourenço, não é mais que a relação d'elles. 

Ha grande analogia no estylo e no modo de contar em ambos 
os escriptos. 

Não se sabe de memória nenhuma anterior a 1736 á qual 
possa competir aquelle titulo senão da que primeiramente foi por 
nós publicada e depois pelo sr. Innocencio Francisco da Silva. 

Em ambos os escriptos se falia do padre Gusmão, como de um 
homem que—pela sua vida, pelas suas industrias, e pelas mais cir­
cumstancias deu claro indicio de que não era bom. Seja como for, 
o que temos por incontestável é ser a memória pouco posterior a 
1724 pois admitte a possibilidade de viver ainda o padre Bartho­
lomeu Lourenço. 

i 
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menos, que o t a l Padre veio do B r a z i l d 'onde é n a t u ­
r a l , e sendo ainda rapaz o p u x o u para sua casa o M a r ­
quez d 'Abran tes , inculcando em p r i m e i r o logar a sua 
r a r a e nunca em outrern vis ta m e m ó r i a , pois d iz ia que 
somente de o u v i r u m s e r m ã o o repetia, pa lavra por pa­
l av ra , e na mesma f o r m a repet ia a l auda de qualquer 
l i v r o , e, o que mais é, que repet ia tudo o que l i a á s 
vessas, sem lhe e r rar pa lavra , e com estas c outras ha­
bi l idades o i n t r o d u z i u em pa l ác io , fazendo-lhe Sua M a ­
gestade n o t á v e i s honras e grandiosas m e r c ê s , em agra­
decimento do que, qu iz se rv i r a sua coroa por u m ta l 
modo , que out ro t a l s e r v i ç o se n ã o tivesse vis to no m u n ­
do. E f o i o caso, que se ob r igou a fazer u m novo i n ­
vento, pa ra voar , e pelo ar i r á s partes mais remotas, 
levando dentro o p ê s o ou quant ia de t r i n t a pessoas. 

Fez para isto p i n t a r a f o r m a da dieta e m b a r c a ç ã o 
v o l á t i l , a qua l havia governar-se por uns flabellos de 
pennas como azas, m o v i d a por homens que h a v i a m de 
ter o governo , e encaminhal-a com esta i d é i a á parte 
aonde a quizessem conduz i r ; o dicto invento e esta i d é i a 
c o m as suas e x p l i c a ç õ e s se v u l g a r i z o u m u i t o em Lisboa, 
de que se m u l t i p l i c a r a m v á r i a s copias, e nos meus ma-
nuscriptos em quar to no tomo 5.° vae u m a d'estas co­
pias. E ' m i s e r á v e l esta nossa n a ç ã o por tugueza, que não-
só o p lebeu , mas a inda algumas pessoas de claro enten­
d imento se capaci taram de que te r ia effei to esta i n v e n ­
ç ã o , e u m a d'ellas f o i o marquez ^ A b r a n t e s , que defen­
dia e approvava esta m a t é r i a com tanta tenacidade, que 
r o m p i a em i m p a c i ê n c i a e despresos de quem lh 'o con­
t r ad i z i a , e era para elle como ponto de f é esta i d é i a . 

Passou a mais a m i s é r i a da n a ç ã o , porque se lhe 
passou a l v a r á de m e r c ê pelo Desembargo do P a ç o , as-
signado por Sua Magestade, de que n ã o poder ia out ra 
pessoa a lguma fazer o t a l invento s e n ã o elle, c u j o a lva ­
r á passou pela chancel lar ia , e pagou novos d i re i tos de 
m e r c ê . I s to suecedeu no p r i n c i p a l t r i b u n a l da corte (co­
mo todos sabem), que é a mesa do Desembargo do Pa­
ço , em que assistem os min i s t ros de maior r e p u t a ç ã o , 
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aos quaes pres id ia n 'aquelle tempo o duque à e Ü a d a v a l , 
p r í n c i p e que f o i dotado de h e r ó i c a s obras e c l a r í s s i m o en­
tendimento . 

C o m eflei ta , poz po r obra , n ã o logo o p r i n c i p a l i n ­
ven to , mas u m a amostra , a qua l era u m a barcassa pe­
quena do f e i t i o de u m a gamel la coberta de lona, e com 
v á r i o s e s p í r i t o s , quintas e s s ê n c i a s , e outros ingredientes , 
lhe met teu umas luzes por b a i x o , e n a sala das emba i ­
xadas, estando presente Sua Magestade e mui tas mais 
pessoas, fez voar a dieta barcassa, que a pouca a l t u r a 
ideu pelas paredes, e depois em t e r r a , e confundindo-se 
os materiaes pegou fogo , e na q u é d a em que se despe-
nhou que imou u m a cor t ina , e tudo o que encontrou f o i 
fazendo o mesmo effeito 1 e S. Magestade f o i t ã o ben i ­
g n o , que n ã o o escandalisou, e conservou na sua gra­
ç a , e estando n 'e l la logrando as mui tas honras e m e r c ê s 
refer idas , ou co r r ido de v ê r que h ã o su r t i r a effeito o em­
buste do seu inven to , ou por ou t ra qua lquer causa, f u ­
g i u d'esta corte p a r a H o l l a n d a aonde t a m b é m qu iz dar 
mostras das suas habi l idades , como se ós bollandezes 
tossem t ã o f áce i s de enganar, como os por tuguezes . N ã o 
f i ze ram caso da sua m e m ó r i a , porque d i z i a m (e n ã o ha 
d u v i d a ) que muitos homens t i n h a m no seu re ino de 
mais requintadas m e m ó r i a s , dos quaes se n ã o f a z i a ca­
so, e m u i t o menos fizeram das mostras, que c o m e ç o u a 
dar das suas habil idades, v e n d e n d o - á s por g rangear d i ­
nhe i ro , como b u f a r i n h e i r o ; mas f o i m u i t o pouco o que 
t i r o u . A p r i m e i r a f o i p ô r - s e a assar carne ao sol com 
uns v id ros diante , das quaes e d o u t r a s r i d i cu l a r i a s s i -
milhantes se c o m e ç a r a m a r i r , e a escarnecer os hol lan-
dezes, e elle vendo a m o f a e zombar i a que f a z i a m das 
suas coisas, se v o l t o u a Po r tuga l , e, como n ã o podesse 

• 
1 N'outra copia d'esta memória que o sr. Innocencio publicou 

em uma nota das «Maravilhas do gênio do homem» encontra-se 
esta variante . « ,fez voar a dita barcaça, que a pouca altura 
deu pelas paredes, e depois em terra, e se mílanimou a tal machina 
com as luzes, que totalmente se reduziu a cinza. A isto deu por 
•desculpa que o pouco ar que íiavia na tal sala foi a causa da ruína.» 
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servir-se n a g r a ç a de Sua Magestade como d'ante&, pas­
sou a C o i m b r a a acabar os seus estudos e formar-se , o 
que com effeito fez com boa a c c e i t a ç â o . D i z e m que se 
o r d e n á r a , e algumas pessoas a f f i r m a m que disse missa. 
Pregou., i m p r i m i u u m s e r m ã o , e, f ina lmeute , t o r n o u ao 
va l imen to e g r a ç a d 'e l - re i , fazendo d'elle tanta estima­
ç ã o , que t i nha em, p a l á c i o por ta f r anca e mesa prompta . . 

A l u g o u cazas nobres, poz-se de ca r ruagem, e em. 
a t t e n ç ã o - da Magestade f o i bem visto e cortejado dos 
principaes da corte. Este affecto d 'el-rei deu m u i t o que 
considerar ao povo, qne d i z i a que Sua Magestade se 
servia, d'elle pa ra saber tudo , porque elle d i zem que t i ­
nha a habi l idade de saber o que a inda estava para se 
f aze r . Es ta r a z ã o e outras mui tas , que conduzem para 
a vehemente suspeita de que elle n ã o era m u i t o catho-
l ico , fizeram c r ê r a m u i t a gente, que os s e r v i ç o s , que 
fazia a el-rei , se d e v i a m regis tar no c a r t ó r i o do Santo 
Oí f i c io . 

E n t r o u em segundo inven to de fazer c a r v ã o de l a ­
m a e ma t to , e p a r a este effeito a lugou j u n c t o á B ica do. 
Sapato umas casas, fingindo estarem em melhor situa­
ç ã o para a sua fabrica. . Fez para ella u m moinho de v e n ­
to , em que gastou m u i t o cabedaL e tudo á custa d ' e l -
r e i , e pela mesma conta c o r r e r a m outras i d é i a s , i nven ­
tos e a lv i t res , que uns n ã o t i n h a m effei to , outros eram. 
ind ignos . N ã o f a l t o u quem dissesse, que a lugara aquel-
las casas para m a i o r l iberdade, e que no pateo t inha nm, 
andador de madei ra , no qua l se mettia, . dizendo que que­
r i a observar os astros, e o dic to carro rodava com v i o r 
lencia , e n ã o se to rnava a sentir s e n ã o de madrugada, . 
porque as noites d i zem que as ia passar a Alcacer, . ^ o n ­
de v i e r a m p r ê s a s umas "feiticeiras, pouco tempo antes; 
da sua f u g a . 

C o m todas estas habil idades, ou talvez que por e l -
las mesmas, log rava o f a v o r d 'el-rei (supponho que i g n o ­
rante el-rei das suas habi l idades) , p o r é m em 1724 f u ­
g i u acceleradamente des t a cidade, porque d e i x o u o que 
pertencia á sua casa e uma grande r i m a de cinza de pa~ 
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peis, que que imou, d i zem que levou m u i t o d i n h e i r o , 
e n'esta f u g a s ã o varias as vozes e ©s pareceres, mas 
quasi todos concordam que f o i medo do Sancto Of f i c io , 
e que a sua a c c e l e r a ç ã o procedeu de aviso. O certo é 
que n ã o houve d 1 elle no t ic ia certa, nem a par te para 
onde f u g i u , nem el-rei o fez seguir . (Nota marginal da 
mesma lettra : — O mais c r i v e i é que o Sancto Of f i c io o 
encerrou nos c á r c e r e s , d 'onde acabaria ou p o d e r á a inda 
apparecer) . A voz que se r o m p e u é que elle acabou a 
v i d a miseravelmente no hospital de To ledo , no mesmo 
d ia que em L i s b o a houve u m f u r a c ã o horroroso, que 
fez t ã o assombroso estrago no m a r e na t e r ra . Is to f o i 
voz que nunca se ave r iguou com certeza, mas o homem, 
pela sua v i d a , pelas suas indus t r ias , e pelas mais c i r ­
cumstancias, deu claro ind i c io de que n ã o era b o m . 1 

Em vista de tão numerosos tesMmunhos\ e parti­
cu la rmente dos ú l t i m o s que c i t á m o s n ã o se p ô d e negar 
que a machina volante foi experimentaada e chegou a 
elevar-se na atmosphera. Nem sirva de o b j e c ç ã o o si­
lencio que guardou a respeito das tentativas a e r o n á u t i ­
cas de Bar tho lomeu L o u r e n ç o de G u s m ã o o auctor da 
Bibl iotheca lusitana. Diogo Barboza Machado fazendo do 
seu consocio u m elogio, que sem e x a g e r a ç ã o d i remos 
pomposo , calou-se, bem como out ros c o n t e m p o r â n e o s , 
sobre o invento da n a v e g a ç ã o a é r e a . Mas, a l é m de que, 
como observa Francisco F re i r e de Carvalho, este a rgu­
mento é meramente negativo e por isso de pouca monta 
na p r e s e n ç a de tantos outros pos i t ivos , c i rcumstancias 
havia que d « o r a z ã o p laus íve l do silencio dosescr ip tores . 

Parecia a mui ta gente—o que bem claro se vê nas 

1 A copia citada termina" assim : 
«E estando n'estes auges, no anno de 1724, em outubro tornou 

a fugir d'esta cidade um dia á tarde, em companhia de um seu ir­
mão, religioso do Carmo, que vivia em sua companhia. Dizem que 
levou multo dinheiro que pediu emprestado nas vésperas em que fez 
a sortida. Falia-se que no mesmo mez em que fugiu morreu no 
hospital de Toledo.» 
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poesias a l l u s iva saoas sumpto—que o invento de Bar tho ­
lomeu L o u r e n ç o n ã o era mais que um sonho extrava­
gante de sua desvairada i m a g i n a ç ã o . Homens, a l iás i l l u s -
trados p o d e r i a m assim pensar n'aquella é p o c a , e enten­
der , por tanto, que as tentativas do voador n ã o merec iam 
as honras de serem com seriedade descriptas e menc io ­
nadas. O d e s c r é d i t o e r i d í c u l o em que o padre G u s m ã o 
cahira, p o r causa da sua empreza de n a v e g a ç ã o do ar, 
erarn taes que fal lar da mai hina volante entre as p r o -
d u c ç o e s do seu ingenho seria tomado por mui tos n ã o 
em louvor mas em v i tupe r io . £ ' o que manifestamente 
se deprehende da seguinte censura que a um s e r m ã o 
que o padre Bar i i i o lomeu L o u r e n ç o , p r é g o u na festa do 
Corpo de Deus na igreja de S. Nicolau de Lisboa, fez 
o padre mestre f r . Manuel Gu i lhe rme , da o r d e m dos 
pregadores, presentado na sagrada theologia, consul tor 
do santo ol í ieio e examinador das tres ordens mi l i t a res . 
N'esta censura que com o sernrno foi impresssa em 1721 
l ê - s e o seguinte : 

Sou de parecer que n'este mesmo papel, mais que 
nos outros do mesmo auctor j á impressos, desempenhou 
elle e satisfez a nossa e x p e c t a ç ã o da sua ra ra e quasi i n c r í ­
ve l hab i l idade ; porque n'este sub iu mais que em todos, e 
com t ã o firmes e l e v a ç õ e s , que entendo se lhe devem. 
maisapplausos que sustos, mais a d m i r a ç õ e s que duvidas . 

Mostra-nos também qual era a opinião desfavorá­
vel que o vulgo formava do auctor da machina volante 
u m trecho do escr ipto que precede o t o m . i . ° doThea -
t r o de Manuel de F igue i redo com esta e p i g r a p h e : A o 
publ ico presente e ao publ ico f u t u r o ofTerece a seguin­

t e m e m ó r i a Francisco Coelho de F igue i redo . A obra i m ­
p r imiu - se em Lisboa no anno de 1804 . 

. . .e porque é natural que não poderei vêr impres­
so, apezar dos meus bons desejos, todo aquelle theatro, 
e m r a z ã o da m i n h a edade, tomo a cautella de avisar os 



poetas d r a m á t i c o s , que esta n a ç ã o t i ve r n a q u e l l e t e m ­
po, para que elle (meu i r m ã o M a n u e l de F igue i redo) 
escreveu, se a l g u m quizer v ê r os originaes, o u aque l -
les poemas, que se n ã o chegaram a i m p r i m i r , lhe n ã o 
succeda o mesmo que aconteceu á s m e m ó r i a s , e a inda 
ás e x p e r i ê n c i a s de Bar tho lomeu L o u r e n ç o de G u s m ã o , 
conhecido mais pelo voador, que pelo seu appel l ido, em' 
quem no sécu lo passado (o de m i l e sete centos) tanto 
m o t i v o j u l g o u a sua naçã© para o escarnecer, e a lguma 
coisa mais; pois eu c r i a n ç a , quando ouv ia f a l l a r d'aquelle 
homem arripiava-se-rne o corpo, e a r r i ç a v a m - s e - m e os; 

cabellos do modo porque f a t i avam d'elle as gentes. Pas­
sam sessenta annos, v ê - s e subir u m a machina aerostati­
ca na Franca , que fez- aos p r imei ros eamponezes, que 
a v i r a m ca l i i r sem antecedeneia a lguma, a na tu r a l es* 
tranheza como aos portuguezes a cahida da passarola 
sessenta annos antes ; querem-se adiantar os f ins ú t e i s , 
c progressos, que p r o p õ e m similhantes conhecimentos, e 
quer-se fazer j u s t i ç a á q u e l l e s talentos, buscam-se estas 
m e m ó r i a s ; estou persuadido que se achou b e m pouca 
coisa dos trabalhos d 'aquelle portuguez-, que sessenta 
annos antes teve na sua c a b e ç a taes i d é i a s , e s imi lhan­
tes, como c o n h e c e r ã o l>oje as pessoas i n s t r u í d a s , que j á 
t ê e m aquelles estudos e conhecimentos, e m u i t o p r i n c i ­
palmente aquelles, que possuem os talentos que se não> 
a p r e n d e m . » 

• • 
Do plano de navegar os ares, apparentemente i m ­

p o s s í v e l em r a z ã o da sua estranheza e novidade, viera* 
a Bar tho lomeu L o u r e n ç o a r e p u t a ç ã o de m á g i c o e f e i t i ­
ce i ro . E ' o que se deprehende das palavras de F r a n - ' 
cisco Coelho de F igue i redo , e de algumas das poesias. 
allusivas ao assumpto, e mais evidentemente se prova 
com a M e m ó r i a biographica , r ep roduz ida a p a g . 90 , e 
com a out ra que parece servir - lhe de addi tamento e f o i 
publicada p o r F re i r e de Carvalho no t o m . i . ° das Actas 
da Academia. Á i n q u i s i ç ã o , que perseguiu em 1724 
Bar tho lomeu L o u r e n ç o e o o b r i g o u a expatr iar -se , não< 
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podia deixar de desagradar j á an te r io rmente todo este 
negocio da machina volante, em que os escriptores m u i 
de p r o p ó s i t o f u g i r i a m de tocar, c o m receio de incor re­
r e m no desagrado d'aquelle t emíve l t r i b u n a l . A s s i m se 
explica l ambem o serem posteriores a 1750 todas as 
noticias d'este facto (excepto algumas das poesias) que 
por via da imprensa chegaram a t é ao presente. 

Temos registado grande variedade de o p i n i õ e s so­
b re o logar em que se fez a e x p e r i ê n c i a . Esta incerteza 
e a escassez de noticias coevas fazem com r a z ã o d u v i ­
da r de que ella tivesse grande publ ic idade.Se a apre­
s e n t a ç ã o do requer imento de Bar tho lomeu L o u r e n ç o e 
a fama dos trabalhos em que par l icu la rmente se oc-
cupava deram logar a que se escrevessem em 1709 
tantas p e ç a s em verso e prosa, como as que lemos 
publ icado , que succederia se elle sahisse com o seu 
invento no T e r r e i r o do P a ç o ou i f o u l r o s i t io , aonde 
o povo de Lisboa podesse concorrer? Os amigos e a d m i ­
radores do inventor , sendo fel iz a tentativa, n ã o deixa­
r i a m escapar tão boa o c c a s i ã o de o despicar das saly-
ras e i m p r o p é r i o s dos seus in imigos e de l rac to res ; 
sendo, pelo con t ra r io , malsuccedido n ã o se f ica r iam es­
tes ú l t i m o s sem renovar suas cri t icas e doestos. E , de 
u m ou de ou t ro modo, nem poetas nem a l v i ç a r e i r o s 
de ixa r i am de celebrar em verso ou prosa t ã o ex t r ao rd i ­
n á r i o acontecimento. 

Mui tos dos escriptores citados s ã o conformes em 
r e í e r i r a e x p e r i ê n c i a á Casa da í n d i a — F e r d i n a n d D e n i s , 
L e i t ã o Fer re i ra e os auctores da nota accreseewtada á 
copia do Manifesto da Bibliotheca de É v o r a , do M u l o 
posto na copia da p e t i ç ã o do museu b r i t â n i c o , do fo ­
lheto que se i n t i t u l a : Descripção do novo invento* ae~ 
rostatico e t c , e da m e m ó r i a biographica do padre Gus­
m ã o . 0 auctor d'esle u l t i m o escripto e Francisco L e i ­
t ã o Fe r r e i r a expressamente declaram que a e x p e r i ê n c i a 
f o i feita na sala das embaixadas na Casa da í n d i a . O e n ­
gano e m que cahiu L e i l ã o Fe r re i r a no texto da Ephe-
meride e á m a r g e m c o r r i g i u , mostra-nos que a expe-

6 



r iencia n ã o f o i presenciada s e n ã o por pequeno n u m e r o 
de pessoas, porque de ou t ra sorte mais b e m i n f o r m a d o 
ter ia sido logo e m p r i n c i p i o . O mesmo se deprehende 
da noticia que deu Padilba, na qual diz que a machina 
se elevara na p r e s e n ç a de D . J o ã o v . 

Entendemos, por tanto, que, e m vista dos docu­
mentos a t é ho je descobertos nos archivos p ú b l i c o s e nas 
c o l l e c ç õ e s de par t iculares , a o p i n i ã o que a este respeito 
mais razoavelmente se p ô d e seguir é que a machina, 
que consistia n ' u m globo de lona o u de papel , aqueci­
do pelo fogo , f o i experimentada na salla das embaixa­
das da Casa da í n d i a , em p r e s e n ç a da c ô r t e . Todas as 
outras noticias di f ferentes at t r ibui l -as-hemos com proba­
bi l idade á s m u d a n ç a s que a distancia e o tempo costu­
m a m p r o d u z i r nas t r a d i ç õ e s dos factos n o t á v e i s . 



V I I 

C o n c l u s ã o 

Ha dois p r i n c í p i o s em mechanica essencialmente 
dis t inetos , que a t é hoje t ê e m servido de fundamento á 
•cons t rucção de todas as machinas destinadas a se ele­
varem na atmosphera O p r i m e i r o diz respeito á resis­
t ê n c i a que todos ps f lu idos offerecem aos corpos que 
n'elles se movem e enuncia-se d'esle m o d o : A resis­
tência de um fluida é proporcional á sua densidade, ao 
quadrado da velocidade do corpo movei e é extensão da 
superficie que este offerece direitamente é acção do flui­
do. O segundo, que o celebre Archimedes descobr iu , 
t e m a p p l i c a ç ã o aos corpos mergulhados ou í l u c t u a n t e s 
nos l í q u i d o s e nos gazes, e é do theor segu in te : Um 
corpo mergulhado n'um fluido perde uma parte do seu 
peso egml ao peso do volume de fluido que desloca. Se­
gue-se des te u l t i m o pr inc ip io que, sempre que o corpo 
mergu lhado no fluído t iver peso menor que o do vo lume 
egual do f l u í d o que deslocar, elevar-se-ha; é o quevemos 
na madeira e nos corpos leves que fluctuam na s u p e r f í c i e 
da agua, no f u m o e nos vapores que sobem na atmos­
phe ra . 

6 * 

v 
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Do p r i m e i r o p r inc ip io se deduz, qne lodo> o e o r p o 
que t ive r a conveniente e x t e n s ã o de s u p e r f í c i e e a p r e ­
cisa velocidade, e n c o n t r a r á na atmosphera res i s tênc ia» 
bastante para n'elia se sustentar e ete\ar. Ass im as aves,, 
os papagaios de papel e out ros corpos mais pesados 
que o ar, mas que lhe of ferecem grandes s u p e r f í c i e s ê  
ao mesmo tempo se movem com velocidade, conservam-
se distantes da t e r ra e como desobedientes á força de gra­
vidade que na d i r e c ç ã o do seu centro os attrahe. 

Examinando agora as noticias que a his tor ia nos 
apresenta dos diversos a r t i f í c ios imaginados para resol­
ver o problema da n a v e g a ç ã o a é r e a , veremos que so 
aos aerostaios p ropr iamente ditos se fez a p p l i c a ç a o do 
p r i n c i p i o d 'Archimedes . Pondo de parte as machinas ex­
travagantes que os padres Lana & Gahano imaginaram,. 
que nunca fo r am nem podiam ser experimentadas, por 
serem c o n t r á r i o s á boa physica os precei tos que para a 
sua c o n s t r u c ç ã o de ram os p r ó p r i o s auctores, res tam-
nos unicamente a machina volante de Bar tholomeu L o u ­
r e n ç o de G u s m ã o e os b a l õ e s de M o n t g o l í i e r em sua p r i ­
mi t iva s implicidade o u modif icados pelos que posterior­
men te lhes qu izeram augmentar a fo rça ascensional ou 
tornal-os s u s c e p t í v e i s de d i r e c ç ã o , applieando a sua fa­
br ica , a l é m do p r i n c i p i a d 'Arcmmedes , o ou t ro de que 
f a l í a m o s . Pertence a esta u l t ima classe o apparelho do 
padre G u s m ã o . Das noticias que restam da e x p e r i ê n c i a 
se conclue que elle se servira do fogo para fazer subir 
a machina *J Destas mesmas noticias e do M a n i f e s t o 2 

se c o l i d e que po r meio de corpos de s u p e r f í c i e s exten­
sas, á maneira das azas das aves, tencionava d i r ig i l -o 

na atmosphera. 
En t r e os auctores das n o t f c i i s t ranscnptas no ca­

p i t u lo V I ha os seguintes que a f í i r m a m que a machina 
volante se e l e v a r a í p o r meio do fogo que lhe apphcava 
o seu i n v e n t o r : 1.° Lenle i res em 1 7 9 5 ; 2 . ° Bocous em 

' 1 Agpag. 81 e seg„ 
2 A pag. 62 e_seg„ 
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8841; 3.° Bescherelle em 18.. ; 4.° Bleszy em 1863; 
5 .° T u r g a n em 4 8 5 1 ; 6 . ° L e i t ã o Fer re i ra em 4709; 7 .° 
o auctor .da noliciafeiograpfoica que e m u l t imo Jogar p u ­
b l i c á m o s no capi tulo precedente, e que deve ter s ido 
escripta em i 724 . Estes dois u k i m o s test imunhos s ã o , 
9em duv ida alguma, m u i t o anteriores a 4784 e po r con- 1 

seguinte de tempo era que n i n g u é m , a n ã o ser Bartho­
lomeu L o u r e n ç o , sabia-que, por meio do ar dilatado com 
o fogo, se podia elevar na atmosphera u m apparelho con­
venientemente « o n s l r u i d o . 

A d e s c r i p ç ã o que p u b l i c á m o s no capi tulo V parece 
ter sido feita per pessoa completamente ignorante da 
physica, que, nos p r ó p r i o s e r ros era que cahiu , d e i x o u 
transparecer a idêa de que a machina volante dever ia 
conter u m fluido mais leve-que o ar e elevar-se e m v i r ­
tude do p r inc ip io d 'Archimedes . A q u i repet i remos as 
palavras ern que nos parece estar mais ou menos obs­
curamente envolvida aquella ádêa : : 

E porque as partes sujeitas a >esta virtude (attrac-
Uva do ar) se n ã o achara no composto de alguns cor­
pos pesados, consiste o p r i n c i p a l a r t i f i c i o d'esta mach i ­
n a em apartal-as dos d i tos corpos, de sorte que sejam 
v is ive lmente a t te ráhidas , e :prendel-as com t a l arte que 
v e n ç a m nâ© só o peso da machina , mas out ro qualquer 
que lhe est iver ranido. Gom este p r i nc ip io se faz o ins ­
t rumen to que descrevemos, que de sua natureza bus­
que o a r e possa sub i r a t é meio d'<eUe, onde f o r egual 
a quan t idade d'ar que o at trane para c ima e a do que 
fica e m b a i x o e lhe resiste, a inda que em r a z ã o do seu 
peso n a t u r a l nunca c h e g a r á t ã o a l t o ; assim mesmo, con­
f o r m e o m a i o r ou menor .peso que levar , d e s c e r á mais 
o u menos a t é se p ô r e m e q u i l i b r i o com o ar que fica mais 
v i s i n h o à t e r r a e d e s c a n ç a r n 'e l le . 

Log® depois dJz o a u c t o r q u e a machina d e v e r á ser 
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c o n s t r u í d a de modo que se n ã o possam evaporar os es­
píritos magnéticos que n'ella est iverem guardados. E 
mais adeante aecrescenta: 

.,.. e como o ar no mesmo dia às vezes está mais 
ou menos condensado e conseguintemente t e m mais ou 
menos v i r t u d e m a g n é t i c a dent ro no mesmo e s p a ç o , as­
s im esta machina s u b i r á mais o u m e n o s . . . . 

Nem sirva de objecção ás conclusões, a que chegá­
mos, o Manifesto. Porque, como já dissemos, ao auctor 
impor tava n ã o divulgar o seu segredo. A l é m d i s s o , ten­
do sido a machina experimentada n 'uma sala da Casa 
da í n d i a , claramente se vê que a sua fo rça ascensionat 
n ã o provinha de p e ç a s c o n s t r u í d a s á s i m i l h a n ç a de azas, 
as quaes de necessidade exigiam u m e s p a ç o m u i t o mais 
amplo para p r o d u z i r e m a e l e v a ç ã o . 

P rovam os documentos citados que Ba r tho lomeu 
L o u r e n ç o de G u s m ã o se servira do fogo na e x p e r i ê n c i a 
que fizera em p r e s e n ç a da cor te . Todavia, sendo j á o 
hydrogen io conhecido no p r i nc ip io do s é c u l o passado, 
Dão temos p o r i m p o s s í v e l que o inventor da machina 
volante tencionasse substituil-o. ao ar dilatado, quando 
dos p r i m e i r o s ensaios passasse a p ô r em e x e c u ç ã o o 
seu vasto plano de n a v e g a ç ã o a é r e a . O ar rarefe i to pelo 
fogo l inha a p p l i c a ç ã o n u m a e x p e r i ê n c i a em ponto pe ­
queno ; tornar-se-hta p o r é m este meio i n s u í f i c i e n t e , n ã o 
só pelo risco de i n c ê n d i o mas lambem pela imposs ib i l i ­
dade de t ranspor tar o n e c e s s á r i o c o m b u s t í v e l , quando se 
quizessem fazer viajens de muitas l é g u a s . 

A e x p e r i ê n c i a da Casa da í n d i a parece ter sido a 
u l t i m a tentativa de Bar tho lomeu L o u r e n ç o de G u s m ã o 
para resolver o grande problema de que se occupou . 
E m n e é h u n s documentos conhecidos apparecem noticias 
de poster iores trabalhos. 

Seria o padre G u s m ã o mal succedido n'aquelle er> 
saio e abandonaria po r este mot ivo o seu pro jec to? 

A s s i m o j u l g o u o auclor da m e m ó r i a b iographica 



pertencente ao archivo da Bibl iol l ieca da Univers idade . 
Seguindo a o p i n i ã o d e s f a v o r á v e l que vulgarmente cor ­
r ia do voador, repulou-o embuste i ro ou v i s i o n á r i o , b u r ­
la ou chimera o seu invento e a e x p e r i ê n c i a da Casa 
da í n d i a a prova mais te rminante de tal j u i z o . No pe­
queno i n c ê n d i o que succedera, e que ho je nos p a t e n t ê a 
toda a i m p o r t â n c i a da i n v e n ç ã o , f icara, segundo elle, de­
monstrada a impropr i edade dos meios exper imentados . 
Ora este succes.^o foi apenas um incidente., de que de 
modo nenhum se p ô d e t i ra r tal d e d u c c ã o , que demais 
n ã o vemos conf i rmada pelas noticias que f icaram da ex­
p e r i ê n c i a . Com e f f eKo , L e i t ã o Fe r re i r a a f l i r m o u que a 
machina se elevara, e o p r ó p r i o escr ip tor desconhecido, 
a quem acabamos de nos r e f e r i r , d isseque o padre Gus­
m ã o a fizera voar. E l ambem n ã o é c r ive i que este se 
resolvesse a tentar na p r e s e n ç a da corte uma e x p e r i ê n ­
cia d aquella o r d e m , sem que por anteriores ensaios es­
tivesse seguro do bom êx i to d'ella. 

Por todas as mencionadas r a z õ e s expl icaremos de 
o u t r o modo mais p laus íve l este facto. Já v imos o des­
c r é d i t o que ao padre G u s m ã o resul tou de suas t en t a t i ­
vas. Alcunhado de m á g i c o e fe i t ice i ro pelo vu lgo , escar­
necido dos versejadores, desprezado e desconsiderado, 
pe lo menos em sua empreza de n a v e g a ç ã o a é r e a , p o r 
m u i t o s homens de Jeltras» perseguido pela i n q u i s i ç ã o , 
s u c c u m b i u , a f i na l , a t ão fortes mot ivos .de desalento. J á 
o grande poeta se queixava de que 

O favor com que ma^s se accende o ingenho 

Não no dá a paíria, não 

Funda-se a.lheoiia dos aeroslates no principio de 
Arch imedes , acima enunciado, e na a p p l i c a ç ã o de ta l 
p r i n c i p i o temos a c a r a c t e r í s t i c a essencial para d i s t i ngu i r 
estes apparelhos de todas as machinas inventadas para 
navegar os ares. Como dissemos, B a r t h o l o m e u L o u r e n ­
ç o de G u s m ã o e levou por meio do fogo a machina, c o m 
que fez a e x p e r i ê n c i a na Casa da í n d i a ; appl icou p o r 
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tanto aqnelle p r inc ip io a u m apparelho que , p o r essa r a ­
z ã o , n ã o se p ô d e deixar de considerar u m verdadei ro ae-
rostato. En t re a his tor ia que o lei tor já conhece d'esta 
e x p e r i ê n c i a e a das p r ime i ras tentativas dos M o n t g o l -
fiers ha ba&tante analogia. Para que me lhor se possa 
fazer a c o m p a r a ç ã o , aqui t raduz i remos de F i g u i e n » r e ­
lação d'essas tentativas que servem de fundamento aos 
que a t t r i buem a Montgo i f i e r a p r io r idade da i n v e n ç ã o das 
machinas aerostaticas. 

«A cidade d 'Annonay jaz em f ren te dos allos A l ­
pes. Da manufaclura dos Montgol f ie r s via-se todaaque l la 
cord i lhe i ra a desenrolar-se no hor isonte . Os dois i r m ã o s 
contemplando o espectaculo cont inuo da p r o d u c ç ã o e as­
c e n s ã o das nuvens nas encostas dos Alpes , medi tando 
sobre as causas da s u s p e n s ã o e e q u i l í b r i o d'estas mas­
sas enormes que se m o v e m nos cens, conceberam a es­
p e r a n ç a d ' i rn i la r a natureza n 'oma das suas o p e r a ç õ e s 
mais esplendidas. N ã o lhes pareceu i m p o s s í v e l c o m p o r 
nuvens art i f iciaes que á maneira das naluraes subissem 
á s r e g i õ e s super iores da atmosphera. Querendo i m i t a r 
f ie lmente as c o n d i ç õ e s naturaes do phenomeno, encerra­
r a m o v a p ô r da agua n ' u m i n v ó l u c r o leve e resistente. 
Esta nuvem ar t i f ic ia l elevava-se no ar, mas a t empera ­
tu ra ex te r io r fazia passar logo o vapor ao estado l i q u i ­
do , molhava-se o i n v ó l u c r o e o apparelho cabia po r t e r ­
ra . Tentaram sem melhor ex i lo encarcerar o f u m o p r o ­
duzido pela c o m b u s t ã o da lenha n ' u m i n v o h i c r o de pan-
no. Ar re fec ia , p o r é m , o gaz sem chegar a levantal-o. 

« E n t r e t a n t o appareceu e m F r a n ç a a t r a d n e ç ã o da 
obra de P r i e s t l e y : Das diferentes espécies dar. N"este 
l i v r o , que depois teve decisiva inf luencia na c r e a ç ã o e 
desenvolvimento da chimica , Pr ies t ley dava a conhecer 
m u i t o s gazes novos, expondo, em te rmos geraes, as p r o ­
pr iedades , os caracteres, o peso especifico e as d i f f e r e n -
ç a s relativas dos fluidos e l á s t i c o s . Estevam Montgo i f i e r 
l eu esta obra em Montpe l l i e r , onde e n t ã o se achava. De 
volta para Annonay, ref lec t ia attentamente nos factos 
apontados pelo physico inglez, e f o i , ao sub i r a encosta de 
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Serne re , que lhe occorreu , diz no seu Discurso á Aca­
demia de Lyão, a possibil idade de navegar os ares u t i -
hsando uma das propr iedades que Priestley menciona­
va nos fluídos e l á s t i c o s . N ã o deixaria de elevar-se na 
atmosphera u m i n v ó l u c r o m u i pouco pesado contendo 
u m gaz mais leve que o ar. e subir ia em quanto livesse 
menor peso que o ambiente, em quanto n ã o encontrasse 
camadas, c u j o peso especifico, egual ao seu, o mantives­
sem em e q u i l í b r i o . 

« L o g o que chegou a casa Estevam Montgo i f i e r com-
municou esta idêa a seu i r m ã o que a recebeu com en-
thusiasmo. Desde esse momento n ã o duvidaram do bom 
êx i t o das suas tentativas para imi tar as nuvens. Expe­
r imen ta r am p r i m e i r o certos gazes mais leves que o ar, 
entre e l l e sogaz in f lammavel ou hydrogenio . Mas o i n v ó ­
lucro de papel de que se se rv i ram, sendo p e r m e á v e l ao 
gaz, deixava-o passar para fó ra , o ar subsl i tuia-o dentro 
do b a l ã o , que elevando se por um momento , cahia logo 
depois . A l é m d'isso. como n'essa época se n ã o l inha a in­
da estudado bem o hydrogenio , nem se sabia p repa ra r 
faci lmente, renunciaram ao seu uso. 

« T e n d o ensaiado alguns outros gazes on vapores. 
os i r m ã o s Montgol f ie rs l embraram se de que a e lectr ie i -
dade, a qua l , em sua o p i n i ã o , , £ r a das principaes causas 
da a s c e n s ã o e e q u i l í b r i o das nuvens, poderia l ambem 
concor re r para a subida do seu appare lho ; e por isso 
d i l igenc ia ram compor u m gaz com propriedades e l ec f r i ­
cas. Imag ina ram que o consegu i r i am pela mis tura de 
u m vapor de propr idades aicalinas com ou t ro que ;is 
n ã o tivesse. Nes t e in tu i to que imaram juntamente paflia 
humida e lan, m a t é r i a animal, cuja c o m b u s l ã o produz 
gazes com r e a ç ã o a leal ma. V i r a m que esles dois corpos 
queimados por debaixo de um envolucro de panno ou 
de papel o faziam sub i r com rapidez . 

« F e z - s e em Avignon o p r i m e i r o ensaio de um ap­
pare lho c o n s t r u í d o em pequeno ponto , segundo os p r i n ­
c í p i o s em que os i r m ã o s Montgo l f i e r s haviam ambos as­
sentado. No mez de novembro de 1782 Estevam Montgo l -
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fier p renarou u m paral le l ipipedo ô c o de seda, cuja capa­
cidade era apenas de dois metros c ú b i c o s e v iu com a ale­
gria que se imagina o b a l ã o s i n h o subir a l è ao tecto do 
seu q u a r t o . » 

Entre a e x p e r i ê n c i a de A v i g n o n e a da Casa da 
í n d i a n ã o houve d i f f e r e n ç a essencial. Ambas consis t i ram 
na e l evação de um apparelho por meio do ar dilatado 
pelo fogo. 

E, como não consta que anter iormente ao anno de 
1709 a l g u é m chegasse exper imentalmente a este resul ­
tado, p ô d e e deve a l l r ibu i r - se a i n v e n ç ã o das machinas 
aerostalicas a Bar tholomeu L o u r e n ç o de G u s m ã o , o qual 
sem ns valiosos recursos que setenta e tres annos de­
pois Montgoi f ie r encontrou nos a p e r f e i ç o a m e n t o s das 
sciencias physicas, conseguiu como elle cons t ru i r u m 
apparelho, capaz de se elevar na atmosphera po r v i r t u ­
de do p r inc ip io d Arch imedes . O adeantamento Saque i -
las sciencias, a é p o c a e a n a ç ã o em que o segundo vivia 
p e r m i m i t t i r a m - l h e o que ao p r i m e i r o n ã o f o i p o s s í v e l — 
c o r r i g i r a sua obra. convencer a todos da i m p o r t â n c i a 
das e x p e r i ê n c i a s aerostaticas e incitar mui tos a prose-
guil-as. 



DOCUMENTOS RELATIVOS A BARTHOLOMEU LOURENÇO 

SEM ALLUSÕES AO SEU INVENTO 

(EXTRAHIDOS DA 2. a MEMÓRIA DE FRANCISCO FREIRE DE CARVALHO) 

' Additamento á Vida e feitos do 
padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão 

Diabrura em forma, em que se descobriu quere­
r e m dar f e i t i ços a e l - re i D . J o ã o v . como se v ê do mes­
m o papel ; o qua l caso se descobriu em setembro de 1 7 2 4 . 

Era juiz de fóra d'Aldêa-gallega Jeronymo de Ce-
ten i , filho do desembargador J o ã o de Cetem, aposenta­
do na R e l a ç ã o do P o r t o . Nas v i s i n h a n ç a s d'esta v i l l a 
hav i a u m a q u i n t a de certa mulher , que algumas vezes 
escrevia ao j u i z de f ó r a sobre d e p e n d ê n c i a s do fabr ico 
d 'e l la . Passou esta mulhe r , no mez de setembro do re ­
f e r i d o anno, à q u e l l a v i l l a em companhia d 'outras qua­
t r o , e de u m homem, e vendo-as o j u i z de f ó r a , que 
b e m conhecia a sua v i d a folgasona, convidou-as a j a n ­
ta r em sua casa, c u m p r i m e n t o , que acceitaram de boa­
mente; e no entanto que a mesa se preparava , fazendo-
lhe nov idade aquel la c o m i t i v a , qu iz saber a causa da 
j o r n a d a , Disse ram- lhe que aquel la menina , apontando 
pa ra u m a qne era mais b i za r r a , e mais m o ç a , estava em 



— 1 0 8 -

r e s o l u ç ã o de ser f r e i r a , e passava a S e t ú b a l a v ê r o con­
ven to , e se lhe n ã o « g r a d a s s e passaria a A l c a c e r d o Sal , 
onde hav ia out ro onde se podia reco lher ; para o que 
ped i r am ao j u i z de fo ra lhes mandasse embargar tres 
seges : e depois de j a n t a r se embarcaram n'elias, e f o ­
r a m seguindo a sua derro ta , f icando com elle de vo l t a ­
r e m á mesma v i l l a d ' A l d ê a - g a l l c g a , passados tres, ou 
quat ro dias. 

r>So v i e r a m , e quando o j u i z de f ó r a j á reparava 
na t a r d a n ç a , por se terem passado mais de oi to dias, 
soube que estava na q u i n t a a d i t a f u l ana , de que t inha 
conhecimento; buscou-a, e perguntando-lhe pelas com­
panheiras, e pela novidade de a v ê r n 'aquel le s i t io , quan­
do a suppunha em out ra par te : disse que as companhei­
ras t i n h a m passado para L i s b o a pela estrada de' Coina , 
e que ella por se n ã o querer met ter em embrulhadas , 
se t i nha apartado d'ellas. Cresceu a curiosidade no m i ­
n i s t ro , e f o i invest igando a m a t é r i a que f o r a causa pa­
r a se desunirem ; a t é que a mu lhe r , a mui tos rogos do 
j u i z , pedindo no caso m u i t o segredo, disse: Que aquella 
j o r n a d a se f az i a para consultar duas celebres fe i t ice i ras , 
que hav ia em Alcacer do Sal , chamadas as Salemas, m u ­
lheres pardas, e o negocio todo era e n f e i t i ç a r e m a el-
r e i para quo deixa-se D. Paula d 'Odive l las , pe rmi t t i s -

- se, que a amiga do in fan te D . Francisco fosse ao mes­
m o convento, aonde a n ã o d e i x a v a m i r ; e tomasse amo­
res com u m a f r e i r a , ou s< cular (que n ' i s to n ã o estou cer­
to) , que era i m i a n d 'outra com quem t ra tava o grande 
Padre Bartholomeu Lourenço ; e que dizendo as mu la ­
tas que para esta boa obra e r am n e c e s s á r i a s algumas 
coisas que houvessem t i do com o corpo de el-rei con-
tacto physico, v o l t a r a m as companheiras a expl icar - lhe 
o seu interesse, e descobrir- lhe para os seus intentos 
melhor v i a , que poder ia declarar , se fosse bem acceito 
o seu projec to , pedindo j u n t a m e n t e u m summo segredo, 
n e c e s s á r i o á i m p o r t â n c i a da m a t é r i a . 

P a r t i u a mu lhe r para L i s b o a , e logo depois, e m 
outro barco, o j u i z de f ó r a , e como n ã o t i nha logo á d i -



to pa ra f a l l a r a e l - re i , e a m a t é r i a pedia toda a pres­
sa, buscou J o ã o Marques Bacalhau , que t i n h a a entra­
da mais franca,, e deu-lhe parte do negoe io : f ieou o ho­
m e m a tu rd ido , o segurando-se de tudo quanto o j u i z 
de f ó r a r e f e r i r a , f o i ao P a ç o , d 'onde v e i u pelas onze 
horas da noite,, e achou e m casa o m in i s t ro esperando, 
mas j á com outras noticias ; porque n o meio tempo que 
o Baca lhau se demorou no P a ç o , f o i o j u i z de f ó r a a 
casa da m u l h e r que descobri ra a d i a b r u r a , f i n g i n d o o 
n ã o d e i x a v a d e s c a n ç a r o. cuidado de saber se poder ia te r 
loga r o seu adiantamento , e soube d 'e l la , que n o d i a 
antes d 'e l la p a r t i r da sua qu in t a , t i n h a m passado as m u ­
lheres pa ra Alcacer . 

C ô m o o negocio t i nha mudado de systema, v o l t o u 
l o g a o Baca lhau ao P a ç o , e de te rminou el-rei,, que pe­
las seis horas da manhan do outro d i a se achasse em ca­
sa d o cardeal da Cunha o Bacalhau, e o j u i z de f ó r a . 
Quando f o r a m , mandou-os en t rar o cardeal para a ca­
sa do conselho gera l , onde j á estava N u n o da S i l v a T e l -
les, que disse ao j u i z de f ó r a , que como elle sabia i n ­
q u i r i r testemunhas, era o melhor d i rec tor para o p r ó ­
p r i o depo imen to : depoz todo o facto que tenho nar rado , 
e d ' a l l i mesmo f o i mandado o Bacalhau buscar a mulher 
que descobrira o enredo, a q u a l contestando i n t e i r a m e n ­
te com o j u i z de f o r a , f o i mandada pa ra sua easa, q u e 
era nas varandas do T e r r e i r o do P a ç o ; e aos dois m i ­
nistros se passaram ordens pelo Santo Of f i c io para se­
r e m presas as mulheres . 

D e u t a m b é m el- re i todas as ordens para que as 
mulheres se buscassem pelos refer idos minis t ros a t é á 
r a i a de Castel la , ordenando a todos os governadores, . 
e j u s t i ç a s , obedecessem aos dois minis t ros , tudo por de-
eretos firmados do seu p u n h o ; e m a n d o u entregar- lhes 
oi tenta moedas, e que partissem logo em u m escaler da 
R i b e i r a , que estava p r o m p t c . 

Chegaram a Coina, e t i r ando inculcas, se passaram 
por a l l i tres mulheres , v i e r a m a saber por u m commis-
sario do Santo Of f i c io , que umas mulheres t i n h a m a l i i 
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chegado, p o r é m que v i n h a u m c l é r i g o na sua companhia . 
Passaram a S e t ú b a l , e no caminho disse o Bacalhau ao 
j u i z de f ó r a , que se o c l é r i g o era o Padre Bartholomeu 
Lourenço, haver ia novidade g rande . D e r a m par te do ca­
so ao j u i z de f ó r a de S e t ú b a l , que era o m e u amigo 
D i o g o C o t r i m , que j á estava despachado para o Po r to ; 
e havendo dotieia que as mulheres passaram j á desacom­
panhadas do c l é r i g o , deu o rdem ao j u i z de f o r a para 
se regis tarem os barcos que viessem d 'Alcacer , e f o i 
acompanhando na d i l igenc ia aos dois min i s t ros . Che­
gando á v i l l a de r am par te ao j u i z de f ó r a , t a m b é m 
m e u amigo , V a l e r i o Gralvão de Quadros , e logo soube­
r a m , que as mulheres estavam na ter ra . Prenderam-se, 
e o homem que as acompanhava, e t a m b é m as duas Sa­
lemas fe i t iceiras , sem saberem umas das outras, e assim 
mesmo f o r a m levadas para casa dos f ami l i a re s , a q u e m 
se reeommendou as n ã o deixassem fa l l a r a pessoa a lgu ­
m a . Pe rgun tada a p r i n c i p a l do rancho pelo c l é r i g o com­
panheiro, disse que era o Padre Bartholomeu Lourenço, 
e buscada se lhe achou ao peito u m escri t inho com ca­
racteres i m p e r c e p t í v e i s , e á ou t ra u m a chavinha de p ra ­
ta em u m c o r d ã o encarnado, que d i z i a era d ' u m escri-
p to r inho que t inha em L i s b o a ; mas buscando-se o fa to , 
achoti-se era u m a c o n d e ç a u m cadeado em que servia a 
t a l chave, e abr indo-a com curiosidade, pelo recato com 
que se gua rdava a chavinha, preza a t i r a c o l no f o r r o 
d o vest ido, acharam-se dentro peitos de perdizes, e de 
gal l inhas abocanhados, bocados de marme l l ada meios 
comidos , u m a a tadura e a lmofad inha com sangue, qua­
ren ta moedas em o i ro , e m u i t o boas j ó i a s , que seriam 
para dar á s Salemas, e no f u n d o d ' u m a l forge u m ca­
co com e s t é r e o humano j á secco. 

Chegaram ao Santo O f f i c i o u m a quar ta f e i r a pelo 
meio d ia , e passando-se logo o rdem para ser preso o 
Padre Bartholomeu, pelas duas horas da ta rde f u g i u , 
mas depois f o i preso, e n ã o ha mui tos tempos que mor ­
r e u : e mandando-se, quando elle desappareeeu, fazer 
s e q ü e s t r o a sua casa, pelo Bacalhau, achou-se, entre os 



poucos trastes, que t inha , aberto sobre uma mesa, e co­
tado em var ias partes, o A l c o r ã o de M a f o m a K 

Estas mulheres , f o r a m castigadas par t i cu la rmente , 
e d u a s mula tas mais que v i e r a m d 'Odive l las , u m a das 
quaes e s t á servindo hoje a quem dev ia ter d 'e l la todo o 
aborrec imento . 

T u d o isto me contou na hospedaria d'este conven­
to o mesmo min i s t r o Jeronimo de Cetem, que merecen­
do p o r este s e r v i ç o s ingular u m adiantamento de sum-
m a d i s t i n e ç ã o , lhe pagaram só com a c o r r e i ç ã o de V i -
anna , e hoje se acha sem serv i r . E m 3 0 de iu lho de 
1 7 3 6 . 

t 
E esta no t ic ia dada e escripta pelo v i g á r i o da Car-

tucha D . Be rna rdo de Santa M a r i a . 
Todos estes papeis f o r a m copiados d u m l i v r o an­

t igo escripto n 'aquel le tempo, po r isso leva algumas le t -
tras dobradas, quando s ã o longas, e os acabei de copiar 
hoje 2 1 de setembro de 1 7 9 7 . — F r . Vicen te Salgado, 
ex-gera l e chronis ta da c o n g r e g a ç ã o da Terce i ra O r d e m 
n'este convento de Nossa Senhora de Jesus de L i s b o a . 
— F r . V i c e n t e Salgado. 

Entre uma collecção de noticias manuscriptas pa­
r a a h i s to r ia d'este re ino , col l igidas pelo doutor J o s é 
Caetano d A l m e i d a , beneficiado da santa i g r e j a p a t r i -
a rcha l , e b ib l io thecar io da l i v r a r i a d 'e l-rei D . J o s é , se 
encontra a seguinte, escripta do p r ó p r i o punho do re­
f e r ido padre ; a s abe r : 

«Copia» E m 26 de setembro de 1724 f u g i u de L i s ­
boa o voador Bartholomeu Lourenço de Gusmão, que to­
mando a estrada de Loures por passos e caminhos mon-
tuosos e desconhecidos, f o i a Val lada , e passando á v i s ­
ta de M u g e , seguiu o caminho de M o n t a r g i l e A v i z , 

i Este padre é o chamado Voador, irmão de Alexandre de Gus­
mão, inventor da machina aerostatica, por outro modo do que se 
pratica ao presente, cuja machina se achará entre os meus papeis 
curiosos impressos anno 1797. 
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estrada de Ar ronches , atravessou o r i o Caia , e l evando 
o d e s í g n i o de en t rar em M a d r i d , por causa de u m d e l i -
qu io , o u accidente que lhe sobreveiu, a que se seguiu 
u m a t e r r i v e l febre m a l i g n a , f o i para To ledo , em c u j o 
hospi ta l da M i s e r i c ó r d i a fa l leceu na noi te de 17 para 18 
de novembro" do d i to anno, mas j á em 18 do d i t o mez 
na madrugada . 

T u d o isto consta do D i á r i o que d'esta j o r n a d a e 
f u g a escreveu de M a d r i d , a A n t ô n i o de Basto Pere i ra , 
e m 15 de dezembro do d i to anno, Fr. João de Santa 
Maria, irmão do Voador, e sóc io na f u g a ; e está o Voa­
dor enterrado n a i g r e j a parochia l de S. R o m ã o da d i t a 
c idade. 

E s t á conforme os manuscr iptos d 'onde se t i r a r a m 
as duas copias ac ima, os quaes ex is tem na l i v r a r i a da 
Academia Rea l das Sciencias de L i s b o a , 15 de j u l h o 
de 1 8 4 8 . — O of f ic ia l da secretaria, Antônio Joaquim Mo­
reira. 

A assignatura do Padre Bartholomeu Louvenço de 
Gusmão v e m em u m l i v r o de manuscr iptos or iginaes 
existente na academia, que pertenceu a D . L u i z da Cu­
nha . 
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